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Os andarilhos, as crianças  
e os passarinhos têm o dom de ser poesia. 
Manoel de Barros 
RESUMO 
A presente dissertação de mestrado apresenta reflexões sobre um trabalho que vem sendo 
realizado há mais de 5 anos, de forma empírica, junto a crianças de 4 a 11 anos de idade, em 
um espaço privado no distrito de Barão Geraldo, em Campinas/SP. Trata-se de um trabalho 
corporal, denominado Pilates Kids, que mescla movimentos do método Pilates solo com 
princípios da dança. A pesquisa traz como recorte, dentro do universo da dança, a dança para 
crianças e, quanto ao método Pilates, os movimentos de Pilates solo aprendidos na 
PhysicalMind Institute®, embasados nos movimentos criados por Joseph Pilates. A 
rememoração da trajetória da autora até sua constituição como artista da dança, professora de 
dança e instrutora de Pilates permitiu o levantamento de questões que serviram de base para a 
investigação, tais como: será que o trabalho corporal ora proposto não teria tido sua origem nas 
(duras) marcas gravadas no corpo nas primeiras aulas de balé na infância? Não seria fruto de 
um desejo - consciente ou não - de impedir que outras crianças tivessem seus sonhos de dançar 
sequestrados? Como seria permitir que crianças explorem seus corpos em movimento, 
compreendendo suas questões corporais e, simultaneamente, auxiliando no equilíbrio destas? 
Como referenciais teóricos, essa dissertação dialoga com autores como Fux (1983), Pregnolatto 
(2004), Miller (2012), Strazzacappa (2001), De Markondes (2010), De Marco & Panelli (2009) 
e o próprio Pilates (2010), dentre outros. A metodologia usada se aproxima da pesquisa-ação, 
pois foi feita junto aos grupos de estudantes da própria pesquisadora, gerando uma autorreflexão 
da prática realizada. A pesquisa, além disso, trouxe à tona as vozes de algumas crianças que 
participaram desde o início do projeto. A investigação concluiu que trabalhar nos entrelugares 
do método Pilates Solo e da Dança é possível, apresenta-se como eficaz e contribui para o 
desenvolvimento pleno das crianças. No entanto, para alcançar esses resultados, é necessário 
ter formação específica, experiência com diferentes públicos, além de local e equipamentos 
adequados. 
Palavras-chave: dança; Pilates Solo; criança; movimento corporal. 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
The present Master thesis presents reflections upon a piece of work that has been empirically 
carried out, for more than 5 years, with children from 4 to 11 years old, in a private space in 
Barão Geraldo district, Campinas/SP. It is a body work, named Pilates Kids, that merges 
movements of the mat Pilates, studied by PhysicalMind Institute®, with principles of Dance, 
under the cut-out of Dance for kids. The recollection of the trajectory of the author until her 
constitution as an artist and teacher of dance and instructor of Pilates gave grounds to the 
following questions that served as basis for the investigation discussed here: would the body 
work proposed here have had its origin in the (hard) marks engraved on the body in the first 
ballet lessons of the researcher's childhood? Would it not be the result of a desire (conscious or 
not) to prevent other children from having their dreams of dancing kidnapped? How to, then, 
allow children to explore their bodies in motion, understanding their bodily issues and 
simultaneously assisting them in balancing themselves? As a theoretical framework, among 
other authors with whom this thesis converse, there are Fux (1983), Pregnolatto (2004), 
Strazzacappa (2001), De Markondes (2010), De Marco & Panelli (2009) and Pilates (2010) 
himself. The methodology used is the research-action, because it was done with the student 
groups of the researcher herself, generating a self-reflection of her practice. Furthermore, the 
research brought up the voices of children who have taken part in the project since its beginning. 
The research led to the conclusion that working in between the mat Pilates and dance is possible, 
it presents itself as effective and contributes to the full development of children. However, to 
achieve these results, it is necessary to have specific training, experience with different 
audiences, as well as adequate location and equipment. 
Key-words: dance; mat Pilates; children; bodily movement. 
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INTRODUÇÃO 
Das inúmeras vezes que refleti sobre os motivos pelos quais danço desde bem pequena, 
encontrei em minhas memórias momentos e pessoas que, de alguma forma, me levaram ao 
encantamento por esta linguagem artística. Não sei ao certo qual o exato motivo, apenas sei 
que, em meio a tantas possibilidades, era por meio da dança que eu sentia o prazer do 
movimento.  
Passei minha infância e adolescência negando convites para brincar, sair, festejar: “não 
posso, tenho espetáculo”, “não posso, tenho aula” ou, ainda, “não posso, tenho ensaio” eram as 
frases mais ditas. O que poderia ser motivo de frustração e tristeza para alguns, para mim era 
satisfação e alegria.  Em meio a tantos “nãos”, sentia-me feliz, pois eles sinalizavam uma 
escolha por aquilo que eu mais almejava naquele momento: dançar! Assim, minha história com 
a dança se iniciou muito antes de um curso universitário, como geralmente acontece com os 
artistas. Ter cursado a licenciatura em dança na Unicamp foi a confirmação de uma opção de 
vida definida muito antes. 
Os anos se passaram e, quando me dei conta, tornei-me professora de dança. Como 
afirma a professora e pesquisadora Marcia Strazzacappa (2015, p. 13), “no universo da dança, 
tornar-se professor não é uma opção elaborada nem refletida. É uma condição”. Durante mais 
de onze anos compartilhei as salas de aula com crianças, jovens e adultos no papel de professora 
de dança, de mediadora ou facilitadora de processos artísticos corporais. Aprendi, com as 
interações dos corpos dançantes, caminhos para juntos alcançarmos a poesia.  
Em meio a essa trajetória profissional como intérprete e como professora, entrei em 
contato com diferentes técnicas e estilos de dança, me encantei com a Dançaterapia de Marìa 
Fux1 e conheci o método Pilates2. O contato com o método me proporcionou a descoberta de 
um novo caminho para compreender meu próprio corpo e o corpo de meus alunos.  
Tornei-me instrutora do método por detectar que, dentre tantos caminhos possíveis para 
trabalhar o corpo paralelamente ao trabalho técnico de dança, este foi o que mais complementou 
                                                             
1 María Fux é uma bailarina, coreógrafa e educadora, considerada uma das precursoras da dançaterapia. 
Seu método, criado na década de 1950 e denominado Dançaterapia - método Marìa Fux, propõe o 
encontro com o potencial expressivo por meio da dança, permitindo, desta maneira, a expressão das 
emoções e um (re)encontro consigo mesmo. 
2 Utilizarei como alternativa os termos Pilates e sistema de movimentos para referir-me ao método 
Pilates. 
 
13 
 
minha escolha pessoal e profissional. Como bailarina, meu corpo conquistou espaços articulares 
e acionamentos de grupos musculares que me levaram a uma performance mais satisfatória para 
atuar como intérprete. No papel de professora, passei a oferecer outras possibilidades de 
movimentações para os meus alunos, à medidaque eu compreendia mais o meu corpo e as 
movimentações dos corpos de meus alunos.  
Ao trabalhar por tantos anos com crianças, cheguei a pensar: os benefícios que identifico 
em meu corpo e no corpo de meus alunos adultos ao praticar/ser instrutora de Pilates não 
poderiam também ser alcançados pelas crianças?! 
Passei a explorar caminhos e a me desafiar a desenvolver uma atividade corporal voltada 
para o público infantil, com faixa etária de 4 a 11 anos de idade, que mesclasse princípios da 
dança, minha formação de base, com alguns movimentos de Pilates solo, minha formação 
complementar.  
Pela primeira vez, me proponho a atuar longe dos palcos e da sala de aulae a refletir por 
meio do uso das palavras sobre o trabalho que desenvolvo há mais de cinco anos junto a crianças 
em um espaço privado no distrito de Barão Geraldo, em Campinas/SP. Escrevo o texto em 
primeira pessoa por se tratar de algo vivido por mim, por meu corpo e junto a outros 
corpos.Assim, a dissertação de mestrado aqui apresentada registra reflexões à luz de alguns 
pesquisadores que me acompanharam no trajeto e que se fazem presentes em minhas atuações, 
seja como artista, seja como instrutora do método Pilates, seja como professora, sobre esse 
trabalho que venho desenvolvendo de forma empírica, que combina princípios da dança e do 
Pilates solo. 
No primeiro capítulo, trago trechos do memorial que foi apresentado por ocasião do 
exame de qualificação que, além de mostrar a trajetória da pesquisadora – afinal, como falar 
sobre corpos em movimento sem ser pela via da própria experiência? –, identifica as questões 
que serviram de base para a atual investigação. As questões foram destacadas em negrito no 
corpo do texto. 
No segundo capítulo, apresento os dois universos de conhecimento que fundamentam a 
proposta – a dança e o Pilates –, delimitando, como recorte, a dança para crianças e os 
movimentos do método Pilates solo apresentados a mim por meio da PhysicalMind Institute®3, 
                                                             
3 A PhysicalMind Institute® de Nova Iorque foi fundada em 1991 por Eve Gentry, bailarina e 
pesquisadora de técnicas de educação somática que trabalhou com Joseph Pilates por mais de 20 anos. 
A PhysicalMind Institute® foi a primeira escola de formação de instrutores do método Pilates e objetiva 
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de Nova Iorque. É também neste capítulo que narro as primeiras experiências até chegar à 
descrição da estrutura do trabalho. 
No terceiro capítulo, visando compreender os limites e aplicações da proposta de 
trabalho corporal que mescla princípios de Dança com elementos do método Pilates solo, 
realizei algumasvivênciasdeste trabalho em espaços diversos, não laboratoriais. 
No quarto capítulo, por fim, trago as vozes de três crianças que, por meio de cartas e 
desenhos, explicitaram suas percepções acerca do trabalho que vivenciam junto a mim desde o 
início, contribuindo, assim, para as reflexões em questão.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
desenvolver uma metodologia com base nas descobertas científicas, viabilizando desta maneira a 
aplicabilidade do método ao homem contemporâneo.   
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CAPÍTULO 1 - Das memórias de um caminho de/em movimento ao levantamento 
de questões4 
“Não se trata de arte, tampouco de pura técnica. Trata-se de vida, e por isso 
trata-se de encontrar uma linguagem para a vida.” 
Pina Bausch 
 
 
Durante minha infância, morávamos minha mãe e eu em um apartamento pequeno, no 
município de Campinas, São Paulo, em que ora um grupo de músicos boêmios fazia ensaios de 
choro na sala, ora minha mãe preenchia o silêncio com o soar do piano. Em nossa casa, havia 
                                                             
4 As imagens que abrem esse capítulo, sempre da esquerda para a direita: vinil (Google); documentário 
Pina Bausch (Google imagens); pena (Google imagens); espetáculo Marias (Créditos: Junior Marmo, 
Set/2015); prática do método Pilates (Acervo pessoal, Jun/2016); La estrela, de Edgar Degas (Google 
imagens).  
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um acervo de 500 vinis de MPB para colocar no toca-discos e, com eles, eu brincava de 
memorizar as letras das músicas que vinham impressas junto às capas dos discos. Era nesta 
sala, entre os vinis e o piano, que eu encontrava espaço para brincar de bailarina, ao som dos 
“Saltimbancos”5, ao chegar das minhas aulas de balé clássico, que aconteciam duas vezes por 
semana na Academia de Ballet Lina Penteado, tradicional escola da cidade. 
O balé clássico sempre foi a minha grande paixão. Eu ficava extasiada com a ideia de 
vestir a meia calça rosa, o collant, a sapatilha e até fazer o coque – que, para muitas crianças, 
causava grande descontentamento-, mas para mim era o símbolo da bailarina e, por isso, motivo 
de felicidade ao me olhar no espelho. Contudo, bastava eu iniciar a prática para perceber que 
tudo aquilo que eu sentiaescorria pelos meus dedos, e o cenário romântico tornava-se frustrante. 
A professora, à época, sinalizava minhas dificuldades, como a de não conseguir sentar no chão 
com as duas pernas esticadas ou ainda a de não conseguir esticar os dedos dos pés ao fazer 
ponta. Ela era capaz de indicar as dificuldades, mas não esclarecia o que poderia ser feito nem 
a razão de aquilo acontecer. Assim, cada aula era uma busca solitária para compreender qual 
caminho meu corpo iria apontar para me permitir dançar como nos meus sonhos. 
Diante deste cenário, estava desestimulada a continuar devido às exigências físicas que 
me eram impostas pela professora de balé e que, para o meu corpo, aparentavam ser 
inalcançáveis. Priorizei, porém, o amor pelo balé e decidi continuar, mesmo sem saber se 
conseguiria evoluir nas minhas questões corporais – na verdade, eu nem sabia quais eram as 
questões. 
Das memórias aqui escritas e revistas, surgiram várias questões, dentre elas: será que o 
trabalho corporal que ora proponho não teve sua origem justamente nesta marca que 
ficou em mim das minhas primeiras aulas de balé? Não seria fruto de um desejo 
(consciente ou não) de impedir que outras crianças tenham seus sonhos de dançar 
sequestrados? 
Aos onze anos, mudei de turma e minha nova professora, Adriana Siqueira, que se 
atentava muito à poesia da dança e enxergava além da técnica clássica, passou a estimular minha 
expressividade. A professora propôs o que, para mim, anos mais tarde, veio a ser explicado por 
Marìa Fux (1983, p. 37): “a experiência do corpo é descobrir o ritmo interno através do qual se 
pode mobilizar a via de comunicação que há em seu interior. Para isso, o corpo deve ser 
                                                             
5 “Saltimbancos” é uma fábula musical adaptada e traduzida por Chico Buarque de Hollanda, em 1977, 
do conto dos irmãos Grimm, “Os músicos de Bremen”. 
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motivado e, sobretudo, ter um sentido: por que me movo e para quê”. Em outras palavras, a 
professora Adriana percebeu que o meu caminho para o desenvolvimento na dança era diferente 
das demais colegas de turma, que, por sua vez, também tinham as suas particularidades para 
encontrar o caminho delas. Assim, o seu olhar sensível “permitiu que eu desse escuta a minha 
própria voz”, como dizia a professora e pesquisadora Ana Angélica Albano, mais de uma vez 
em sala de aula sobre o papel do professor em relação ao aluno. Eu acabara de descobrir a 
primeira pista sobre como acessar meu corpo: meus músculos começaram a responder à música 
e meu coração sentia a dança por meio de cada evolução de um pliè6.  A partir daí iniciei a 
formação em balé clássico pela Royal Academy of Dance7,que era oferecida pela Academia. 
 Durante o percurso, novos desafios referentes ao ensino do balé surgiram em minha 
trajetória: o biotipo e a exigência técnica. Aos 14 anos, estava acima do peso para os padrões 
exigidos pela certificação, que eram baseados nas bailarinas europeias, magras e esguias. 
Mesmo conseguindo emagrecer dentro das minhas condições físicas, percebi que o aprendizado 
da técnica exigia mais do que um corpo esteticamente adequado. Eu precisava transformá-lo 
para responder às formas dos movimentos clássicos que tinham demasiada exigência técnica. 
Outra questão que surgiu foi: será que a dança ensinada às crianças deveria gerar 
esse tipo de indagação sobre a autoimagem? 
Sobre isso, reflito com a ajuda do médico psiquiatra e psicoterapeuta carioca, José 
Fernando Soares Neto: 
A dança faz parte dos fenômenos culturais que são capazes de influenciar, 
expressar e até mesmo antecipar a cartografia dos gestos e dos movimentos. 
Pode assim revelar e, quem sabe mesmo, criar coordenadas e vetores da ideia 
de saúde dos corpos numa sociedade. Os limites ente perfeição estética, 
adequação corporal e adoecimento, em certos círculos como o da dança, 
guardam as características de um tabu. Muito se pensa, mas pouco se fala. 
Quando se fala, pouco se problematiza, muito se repara, mas pouco se divide. 
Poucas escolas formadoras em dança ou pela dança possuem uma reflexão 
sobre os limites tênues entre saúde e doença no processo devotado de 
domesticação do corpo. A prevenção de dificuldade e mesmo incapacidades 
físicas futuras, decorrentes da tentativa de subjugar o corpo ao imperativo da 
leveza, não é matéria desprezível. (SOARES NETO, 2004, p. 114-115) 
                                                             
6 Pliè é um movimento do balé clássico que consiste na flexão e na extensão dos joelhos com as pernas 
em rotação externa e os calcanhares unidos na posição em pé. 
7Royal Academy of Dance é uma escola de dança que desenvolveu um método de ensino de balé clássico, 
com sede em Londres, que fornece certificação para alunos do mundo inteiro que estejam vinculados à 
instituição, buscando, ao final da formação, oferecer um diploma aos bailarinos que buscam a 
profissionalização, tanto como professores, quanto como bailarinos. 
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Em minha concepçãoà época, acreditava ser necessário aumentar o número de aulas de 
dança para melhorar a minha performance. Então, passei a frequentar aulas de jazz e dança 
contemporânea na mesma Academia e esta foi a primeira vez em que entrei em contato com 
outros estilos de dança. A experiência durou um curto período porque o grupo participante 
destas aulas se desfez, mas a influência ficou e tal registro me fez perceber o quanto eu gostaria 
de trabalhar novas possibilidades de movimento em meu corpo. Segui, então, apenas com as 
aulas de balé, vivenciando todas as etapas com muita entrega, prestando os exames da Royal 
Academy of Dance e concluindo o percurso de formação clássica aos 16 anos. 
Assim como Clarice Lispector (2017)8 escreveu: “(...) Eu agora sei, eu sou só. Eu e 
minha liberdade que não sei usar (...)”,eu, à época, me encontrava com os certificados nas mãos 
e poderia continuar com as aulas, mas estava decidida a buscar outros estilos. Estranha 
sensação:encontrar-me tão livre que não sabia qual caminho eleger para continuar a caminhada 
na dança. 
Na busca por um espaço que me oferecesse algo inusitado, conheci Christiane Matallo, 
artista da dança, cantora, musicista e graduada em dança pela Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP). Com seu sorriso que exalava alegria e acolhimento, ela me encantou 
e, desde então, inspirou-me e ensinou-me, com o passar do tempo, que as tramas das linguagens 
da arte ora se cruzam, completam-se, ora fundem-se e inspiram o artista que quer se comunicar 
e se expressar para o mundo.  
Passei então a frequentar a sua escola de dança, Studio de Dança Christiane Matallo. 
Minha rotina incluía a pluralidade de aulas de diferentes estilos de dança, como jazz, balé 
clássico, hip hop e dança contemporânea, além de acompanhar os trabalhos de música e canto 
de Christiane. Vivendo a experiência de entrelaçar-me com diferentes linguagens artísticas, 
concluí que era isto que eu almejava desde a infância: dançar e reconhecer meu corpo nas 
infinitas possibilidades de movimento. Com o passar do tempo, Christiane passou a observar 
meu envolvimento e entusiasmo com as aulas e, para me estimular ainda mais, convidou-me a 
dar aulas de balé clássico para uma das turmas do Studio. Esta foi a minha primeira experiência 
profissional com a dança. “O artista da dança vai ser tornando professor à medida em que vai 
se qualificando tecnicamente. Ao dominar passos mais elaborados, ensina os mais simples aos 
mais jovens, mantendo a tradição oral da transmissão de conhecimento em arte” 
(STRAZZACAPPA, 2015, p. 13). 
                                                             
8 Trecho do livro Água Viva, de Clarice Lispector (2017). 
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Em meio a tudo isso que eu estava vivendo, meu amor pela dança aumentou e eu decidi 
prestar o vestibular para o curso superior de dança da Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP), ingressando na universidade em 2002. 
O curso superior de dança oferecia bacharelado e licenciatura9 em período integral. Na 
licenciatura, conheci autores que muito me ensinaram e professores que foram relevantes ao 
nortear minha primeira experiência como professora de dança nos estágios vivenciados. No 
bacharelado, frequenteidiversas aulas teóricas como anatomia, fisiologia, história da arte e uma 
imersão prática em diferentes estilos de dança. Além disso, fui apresentada a algumas técnicas 
de educação somática10.  
As técnicas como as de Klauss Vianna11, Feldenkrais12 e Bartenieff13 levaram-me a 
compreender que os corpos são também fonte de conhecimento e não somente passivos com 
relação ao recebimento de estímulos e informações. Em outras linhas, a educação somática 
mostrou-me que o bailarino é capaz de impulsionar novas histórias corporais no que diz respeito 
às infinitas possibilidades de movimento, recuperando e recriando caminhospara a melhora dos 
aspectos técnicos e expressivos ao utilizar-se da percepção corporal e da visão do corpo como 
uma unidade integrada14, “em movimento – sentir o corpo como um todo (...)” 
(PREGNOLATTO, 2004, p. 47). 
Neste ponto, identifiquei que as experiências em que eu me encontrava imersa no curso 
superior de dança contrastavam com relação ao ensino de dança que eu havia tido até então, 
principalmente durante minha infância e no início da adolescência, período em que o balé 
                                                             
9 Nesta época, a licenciatura do curso superior em dança era oferecida pela Faculdade de Educação da 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 
10 O termo educação somática foi definido por Thomas Hanna (1928-1990) como “a arte e a ciência de 
um processo relacional interno entre a consciência, o biológico e o meio ambiente, estes três fatores 
sendo vistos como um todo agindo em sinergia” (Apud FORTIN, 1999, p.40). 
11 Klauss Vianna (1928 – 1992), nascido em Belo Horizonte, foi professor e pesquisador, considerado o 
primeiro educador somático do Brasil. Estudou por aproximadamente quarenta anos o corpo e o 
movimento, desenvolvendo um método de preparação corporal que foi muito utilizado por atores. 
Atualmente, seu trabalho está sendo disseminado e está presente em escolas de dança e teatro. 
12 Moshe Feldenkrais (1904 – 1984), nascido na Rússia, desenvolveu o seu método, denominado 
Feldenkrais, após se negar a fazer uma cirurgia por conta de uma lesão no joelho. Sua metodologia 
possui duas formas de abordagem: consciência pelo movimento e integração funcional. Estas consistem, 
respectivamente, em lições com exercícios que desenvolvem movimentos mais funcionais e na 
orientação aos movimentos por meio do toque do mediador do trabalho no corpo do praticante. 
13 Irmgard Bartenieff (1900–1930), nascida na Alemanha, desenvolveu o método Bartenieff 
Fundamentals, que busca potencializar a relação Função e Expressão presentes nos movimentos por 
meio da experiência motora sem foco nas correções. 
14 Nessa dissertação o termo “unidade integrada” refere-se à visão holística do corpo sob a ótica da 
sinergia, ou seja, não há separação entre corpo e mente, mas uma relação convergente entre ambos. 
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clássico era protagonista. Assim, compreendi a principal questão vivida por mim durante os 
anos de estudo dessa técnica. Encontrei nas palavras da bailarina e pesquisadora Rosely Conz 
(2013) a clareza das minhas descobertas: 
Percebo, entretanto, mesmo após mudanças ocorridas ao longo da história da 
dança (e que se refletem em minha própria história), como o surgimento da 
dança moderna ou os estudos feitos sobre a própria técnica do ballet, que em 
muitas salas de aula os professores ainda assumem a atitude do Rei Sol, Luis 
XIV, e os bailarinos são os súditos que repetem sem questionar. Trata-se, 
nesse caso, de um ensino empoeirado, sobre o qual não há a reflexão constante 
necessária a qualquer campo de estudo. Essa hierarquia dura, característica da 
corte, mantida, mas, muitas vezes, não adaptada para o século XXI, apareceu 
durante a minha formação. Identifico hoje que, talvez, algumas das minhas 
professoras e professores apenas repetiam os métodos de ensino que haviam 
aprendido com seus próprios professores, sem refletir sobre eles, ainda que os 
resultados nem sempre fossem satisfatórios. (CONZ, 2013, p. 28) 
A pergunta que fazia nesse momento era: por que alguns conhecimentos sobre ensino 
de dança ficam restritos ao ambiente privilegiado da universidade? Por que, na maioria 
dos cursos livres de dança presentes nas academias e nos projetos sociais, o ensino 
“empoeirado” de dança é o que prevalece?  
Neste ponto, a atuação de cada professor com quem me relacionei no papel de aluna 
levou-me a concluir que o professor pode e deve utilizar-se de diversas ferramentas para 
adequar o ensino ao aluno, refinando seu olhar para as necessidades de cada um, mesmo quando 
imersos em um grupo. Assim, com a clareza de que o papel de um professor ou de um 
mediadoré adequar o ensino do conteúdo para que todos possam construir o conhecimento, 
dentro de suas possibilidades e diversidades, passei a acreditar que a dança poderia, sim, ser 
oferecida para qualquer pessoa que quisesse se aventurar com seus corpos na área artística.  
Inspirada nas experiências que havia adquirido até então, identifiquei que gostaria de 
seguir profissionalmente como professora de dança. Percebi que almejava ir ao encontro de 
qualquer pessoa que simplesmente quisesse dançar, ou seja, pessoas com e sem formação 
artística, com ou sem deficiência, e mostrar a importância de se movimentar e de entrar em 
contato com seus corpos por meio de técnicas de dança, músicas, silêncios, gestos, muito 
movimento, pouco movimento, conversas, pesquisas e jogos de improviso. 
Em 2003, quando estava no segundo ano do curso superior, tomei conhecimentoda 
abertura de um curso de formação, que iria ser dado pela primeira vez no Brasil: o de 
Dançaterapia – Método Marìa Fux.Nas palavras de Fux (1996, p. 93), o processo de formação 
de um dançaterapeuta prevê 
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Integrar o outro através do movimento criador, aquele que está limitado, 
tratando de dar-lhe confiança em seu corpo limitado; e resgatar por meio de 
estímulos com palavras que se fazem corpo, imagens que ajudam, músicas, 
linha, cor e forma; impulsioná-los por meio disso, deixando de lado os “não 
posso”, avaliando com enorme paciência o tempo do outro para que esse 
encontro seja um permanente estado de amor, diante do outro, acreditando 
nele e servindo de ponte até o infinito, para recuperá-lo e dar-lhe a 
extraordinária alegria de realizar-se com o movimento.  
Iniciei a formação em Dançaterapia após a leitura das obras da própria Marìa Fux, que 
continham relatos de sua trajetória de dança e as estratégias utilizadas por ela nas vivências com 
os alunos. 
Meu envolvimento com a Dançaterapia conduziu-me a importantes reflexões. De um 
lado, a universidade me oferecia aulas de dança contemporânea, balé clássico e danças 
brasileiras, quase todas com foco na funcionalidade do movimento. Por outro lado, 
paralelamente a isso, havia a Dançaterapia, me ensinando a dançar por meio das batidas do meu 
coração ou pelo toque de uma pena macia em minha pele, estimulando o movimento a partir 
das emoções que pulsavam em mim e se traduziam em movimentos.  
A necessidade de compreender as matrizes em que eu estava imersa - aluna do curso 
superior de dança, do curso de Dançaterapia e professora de dança - despertou-me o desejo por 
desenvolver um projeto de iniciação científica e, assim, dar os primeiros passos no universo da 
pesquisa. O projeto intitulado “Dançaterapia: uma alternativa de método educacional para a 
inserção dos portadores de necessidades especiais na sociedade”, financiado pelo PIBIC/CNPq, 
foi a oportunidade de entender como ocorre uma pesquisa de campo e entrar em contato com 
um público bem diverso. Havia realizado o estágio da licenciatura noCentro Interdisciplinar de 
Atenção ao Deficiente (CIAD)15, da PUC de Campinas, quando tive contato, pela primeira vez, 
com pessoas com diferentes tipos de deficiência. Durante a iniciação científica, visitei a Vila 
Esperança16, na cidade de Goiás, sede da Dançaterapia no Brasil, liderada pelo dançaterapeuta 
italiano Pio Campo17, para acompanhar sua rotina de vivências com Dançaterapia em 
instituições que acolhiam pessoas com deficiências múltiplas. A trajetória da 
                                                             
15 CIAD - Centro Interdisciplinar de atenção ao deficiente, atualmente com a sigla CIAPD (Centro 
Interdisciplinar da Pessoa com Deficiência), criado em 1991, é um órgão vinculado à reitoria da PUC 
de Campinas. Atualmente, tem como missão a inserção da pessoa com deficiência no mercado de 
trabalho. Ver mais em: <https://www.puc-campinas.edu.br/ciapd/>. Acesso em 12 set. 2017. 
16 Vila Esperança é uma instituição sem fins lucrativos que, desde 1994, oferece um trabalho educativo, 
social e artístico à comunidade da cidade de Goiás. 
17 Pio Campo é um dançaterapeuta italiano, formado por María Fux em 1992, no Centro Creativo 
Dançaterapia de Buenos Aires. É um dos fundadores da Vila Esperança na cidade de Goiás e atualmente 
ocupa-se em formar dançaterapeutas no Brasil, na Itália e no Oriente. 
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pesquisaenriqueceu minha prática como professora e promoveu a aproximação com o caminho 
profissional que eu buscava desde o início da graduação. 
Ao concluir o curso superior em dança, comecei a trabalhar em uma ONG em Campinas, 
chamada CEESD18. Inicialmente, dava aulas apenas para adultos e, posteriormente, tive contato 
com crianças a partir de quatro anos, totalizando na época, em média, duzentas pessoas, de 
diferentes idades, com Síndrome de Down. Aprendi que cada dia é único e que as sensações 
eram as responsáveis por me estimular a criar uma proposta de trabalho corporal. Aprendi 
também a ouvir os colegas de outras áreas de atuação, como psicologia, fisioterapia, terapia 
ocupacional e pedagogia e a trazê-los para perto do trabalho corporal, o que inicialmente não 
foi bem recebido, mas que se tornou uma linda parceria ao longo de cinco anos de atuação. 
Paralelamente ao trabalho no CEESD, desde a época do Studio continuei a dar aulas de 
balé clássico e passei, com o tempo, a trabalhar também em outras academias de Campinas. 
Acabei por conhecer uma realidade que não aprovei desde o primeiro instante: são os 
professores jovens de dança e recém-formados que ficam com as turmas de crianças iniciantes. 
Essa atitude leva a uma concepção de dança e de ensino de dança como mera recreação, 
passível, assim, de ser trabalhada por pessoas inexperientes ou com pouca experiência. Sempre 
questionei este posicionamento por parte dos coordenadores tanto das escolas de dança quanto 
de escolas regulares, que geralmente veem a dança como “(...) atividades que servem para 
ocupar o tempo ocioso da criança e não como uma atividade em si” (STRAZZACAPPA, 2001, 
pp. 50-51). 
Entendendo que este cenário precisava ser visto de outra forma, considerando que 
compartilho da ideia de que “a dança em si já é educativa, expressiva e criativa, dispensando 
adjetivos (...)” (STRAZZACAPPA, 2001, p.44), passei a me aproximar das famílias das 
crianças, colher informações que pudessem contribuir para as aulas e, a partir daí, iniciei uma 
nova perspectiva de ensino, para além do foco único no ensino da técnica e da recreação. O 
mundo infantil precisa de adultos que, mais do que proporcionar momentos lúdicos, envolvam-
se verdadeiramente com o contexto das crianças. É preciso despir-se de amarras e formalidades 
para dialogar e assim conquistar um espaço de escuta.  
                                                             
18 O CEESD - Centro de Educação Especial Síndrome de Down, localizado na cidade de Campinas, em 
São Paulo, é uma instituição filantrópica, sem fins lucrativos, fundada em 1981, que atende hoje mais 
de 140 pessoas com Síndrome de Down e de ambos os sexos, desde o nascimento até a idade adulta. 
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Em 2006, entrei em contato com o método Pilates por meio de Juliana Mac Knight19, 
amiga e colega de elenco na companhia de dança Christiane Matallo. Desde a primeira prática 
encantei-me com a abordagem que preconizava os mesmos conceitos da educação somática que 
tive contato no curso superior de dança da Unicamp. Ambos partiam da ideia de que o corpo 
pode ser visto de uma maneira holística e que há um fluxo entre corpo e mente que se equilibra 
a partir do autoconhecimento e do aumento da consciência corporal, resultando na compreensão 
de caminhos de movimentos mais funcionais.  
A chegada do método Pilates em minha história corporal ofertou-me o que eu pensava 
acontecer apenas por meio da dança: o encontro mais íntimo e profundo com o meu corpo. A 
prática dos movimentos do método permitia-me explorar apoios, equilíbrios, o contato com os 
níveis baixo, médio e alto, tanto quanto a dança me proporcionava, porém, com uma abordagem 
diferente daquela que perpassava a sinestesia da proposta poética da dança. A experiência me 
ofereceu uma nova maneira de compreender a relação da minha estrutura corporal com as 
movimentações e ensinou-me sobre os meus limites corporais. Compreender tais limites por 
meio do método Pilates preencheu uma lacuna que havia em minha trajetória com a dança desde 
a infância, esclarecendo dúvidas sobre meu corpo e que eu trazia desde então.  
 Eu estava percebendo o meu corpo na dança com movimentos mais fluidos e com 
menos esforço, em decorrência da prática do sistema de movimentos. Passei a compartilhar 
com meus alunos os princípios do método, iniciando as aulas com alguns movimentos dePilates 
solo. Além disso, eu experimentava compartilhar diferentes maneiras de praticar as mesmas 
movimentações, oferecendo sugestões de caminhos mais funcionais a partir do movimento e 
não mais somente a partir da forma. Seria esse método uma luz no final do túnel, uma 
possibilidade de responder à necessidade de fornecer à criança que tem limites corporais 
um caminho para poder realizar seu sonho de dançar?Essa experiência despertou-me o 
desejo de trabalhar como instrutora do método Pilates.  
Assim, de praticante de Pilates, tornei-me instrutora. Obtive minha certificação com a 
ex-bailarina clássica, médica e fisioterapeuta Elaine De Markondes, representante da 
                                                             
19 Juliana Frazzato Mac Knight é ex-bailarina, fisioterapeuta e proprietária da Revitae, localizada em 
Barão Geraldo, distrito de Campinas, São Paulo. 
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PhysicalMind Institute®de Nova Iorque no Brasil e, em 2010, passei a fazer parte da equipe da 
Revitae20, coordenado por Juliana Mac Knight e Sabrina Prado.21 
Nessa época, atuava profissionalmente em uma rede que incluía o trabalho com 
crianças, em academias de dança, por meio do bale clássico, as atividades artísticas corporais 
em ONGs e o trabalho como instrutora de Pilates para adultos, na Revitae. A pluralidade de 
áreas em que eu estava imersa me fazia pensar muito sobre o contexto do corpo, da dança, da 
educação, e esses espaços de confronto e complementaridade me levaram a desejar um novo 
caminho, mais especificamente, uma nova atividade. Passei a imaginar como seria um trabalho 
corporal com crianças em que o Pilates solo estivesse presente. Como seria possibilitar que 
crianças explorassem seus corpos e movimentos, compreendendo suas questões corporais 
e simultaneamente auxiliando no equilíbrio destas? Seria este um caminho possível? Para 
tal, ergui as mangas, fui a campo e propus um projeto experimentala partir das reflexões 
iniciadas junto a Revitae, que se mostrou um espaço propício para tal iniciativa. 
A pesquisa empírica se fez ao longo desses anos e essa dissertação apresentou-se como 
a oportunidade para refletir sobre esses caminhos de forma sistematizada. Uma das primeiras 
perguntas que tive de responder foi: teria o próprio Joseph Pilates desenvolvido um trabalho 
com crianças? 
Na imersão do processo de pesquisa fui para além das obras. Organizei encontros com 
profissionais do método Pilates que são referência e inspiração para mim22, como Elaine De 
Markondes e Cecília Panelli23 e realizei uma entrevista com Kathy Corey24 por ocasião de sua 
vinda ao Brasil para ministrar um curso e proferir uma palestra. Para as três perguntei sobre a 
aplicabilidade do método Pilates para crianças.  
                                                             
20A Revitae, localizado no distrito de Barão Geraldo, é um espaço que visa à saúde e ao bem-estar de 
seus frequentadores por meio trabalhos corporais como o método Pilates, o Gyrotonic® e técnicas de 
terapias manipulativas, construindo o caminho da vitalidade para cada cliente. 
21 Sabrina Prado é ex-bailarina, fisioterapeuta e sócia-proprietária da Revitae. 
22 As entrevistas estão nos anexos dessa dissertação.  
23 Cecilia Panelli é mestre em Educação Física e graduada em bacharelado e licenciatura em dança pela 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Em 1999 fez a certificação para tornar-se instrutora 
pela Power Pilates® Inc., ministrado por Sari Pace e Romana Kryzanwoska. Atualmente, é teacher 
trainer da Power Pilates® Inc. e pré-treinadora de GYROTONIC® em São Paulo.  
24 Kathy Corey é uma Master Teacheramericana do Método Pilates, que iniciou sua carreira em 1979. 
Foi aluna de quatro Elders (Kathy Grant, Eve Gentry, Ron Fletcher e Romana Kryzanowska) e há 40 
anos ministra aulas do método Pilates em diferentes regiões dos Estados Unidos. Possui um programa 
de educação continuada que certifica instrutores para atuar com o método Pilates e, desde 2013, é 
presidente e diretora do International Heritage Congress, que ocorre anualmente na cidade natal de 
Joseph Pilates. 
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Cecília Panelli afirmou não existir bibliografia a respeito disso. Apoiou sua afirmação 
dizendo que Romana Kryzanowska, uma das Elders25 de Joseph Pilates, nunca mencionou a 
ligação do método Pilates com crianças. Ao mesmo tempo, rememorou uma conversa com a 
filha de Kryzanowska, Sari, que relatou ter sido levada a praticar o método Pilates com o próprio 
Joseph Pilates aos 8 anos de idade devido a uma lesão no tornozelo. Posteriormente, por 
empatia, deu continuidade ao trabalho com Clara Pilates26. Panelli, além disso, disse ter visto 
crianças praticando o método junto aos seus pais quando estava em formação com Romana em 
Nova Iorque. 
Já Kathy Corey afirmou para mim em entrevista: “Há programas sendo desenvolvidos 
agora que começam com crianças. Eu ministro um curso em Pilates para crianças que é bastante 
lúdico e, ainda assim, começamos a trazer os primeiros princípios de Pilates para aqueles 
corpos”.  
Assim, estaria eu realizando um trabalho inédito de Pilates para crianças no 
Brasil? Iniciei a pesquisa afirmando que sim, que o trabalho se tratava da aplicação do método 
Pilates para crianças. Porém, no processo da pesquisa e da escrita da dissertação, princípios 
oriundos da prática da dança apareciam de forma mais contundente, afinal, a dança está em 
mim, é a minha formação de base e de vida.  
Após a banca de qualificação, refleti sobre as várias contribuições e refiz a pergunta: 
estou mesmo oferecendo o método Pilates para crianças? Buscando fundamentar a resposta, 
visitei mais uma vez as obras de Joseph Pilates à procura de pistas para a questão.  
Em Your Health (1934), Joseph Pilates dedica quase dois capítulos a discussões e 
afirmações sobre os cuidados gerais com a saúde global da criança.  O capítulo oitavo, cujo 
título é “Primeiro eduque a criança!”, trata da importância de se adquirir bons hábitos na 
infância e nela o autor critica a maneira como são conduzidas as atividades físicas da época, no 
sentido de que as crianças se movimentavam sem perceber como cada parte do corpo estava 
respondendo ao estímulo da atividade. É possível encontrar também sugestões de condutas que 
os pais deveriam ter em relação à saúde de seus filhos, mas não há nada ligado à maneira 
detrabalhar com o público infantil. Por quê? Por que o próprio Joseph Pilates não desenvolveu 
um trabalho voltado às crianças?  
                                                             
25 Elders é um termo utilizado para fazer referência à primeira geração de pessoas que praticaram o 
método com Joseph Pilates. 
26 Clara Pilates foi esposa de Joseph Pilates. Após a ida de Joseph Pilates a Nova Iorque, Clara tornou-
se também sua parceira de trabalho, sendo reconhecida pela atuação junto a ele. 
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Para Elaine De Markondes, as coisas foram se organizando a partir das oportunidades 
que surgiram: “os bailarinos caíram na mão dele e as crianças, não”. Segundo ela, ele achava 
que deveria ser criada “uma cultura da saúde, de você criar uma consciência desde sempre sobre 
a saúde” (DE MARKONDES, 2017) e traz essa dimensão como “uma responsabilidade do 
Estado”. Porém, pensar a saúde desde a infância não fez com que Pilates tivesse desenvolvido 
um trabalho específico para essa faixa etária. Uma coisa é o indivíduo praticar atividades 
corporais conscientes “desde que nasce, sempre!”, outra é ter se voltado para o trabalho com 
esse público. De acordo com De Markondes (2017), ele achava importante trabalhar os 
conceitos do método com crianças, como respiração e percepção corporal. Ela ainda dá pistas 
de como poderia ser um trabalho com as crianças ao afirmar sobre a importância de “graduar e 
a gente não criar especializações prematuras em qualquer corpo infantil. É lógico que você 
precisa criar facilitações para que as escolhas deles na adolescência sejam escolhas verdadeiras, 
mais genuínas, como "eu quero nadar, eu quero fazer ballet, eu quero fazer pilates" (Ibid.). 
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CAPÍTULO 2 – Da união de dois universos à elaboração de um projeto 
 
“Queremos ter certezas e não dúvidas, resultados e 
não experiências, mas nem mesmo percebemos que as 
certezas só podem surgir através das dúvidas e os 
resultados somente através das experiências.” 
Carl Jung 
 
Se fazer pesquisa é entrar no campo do desconhecido, evidenciar conflitos e encontrar 
mais perguntas que respostas, essa pesquisa me proporcionou tudo isso. Iniciei o trabalho 
afirmando que se tratava da aplicação do método Pilates para crianças, mas ao longo da pesquisa 
comecei a questionar minha própria prática.  
O trabalho inicial que se esboçou em 2012 mesclava conceitos oriundos de dois 
universos distintos: dança e Pilates. Dentro de cada universo, há aspectos bem específicos. Da 
dança, trago como recorte os princípios da dança para crianças e, do Pilates, o sistema de 
movimentos cujo método conheci por meio da PhysicalMind Institute®. 
Por que falar de princípios da dança e não da dança em si?  
Minha própria formação em dança se deu de forma eclética. Ela foi se constituindo em 
cursos livres e workshops nas diferentes academias de dança de Campinas, além da formação 
no curso superior. Por mais que minha formação de base tenha sido o balé clássico, fui 
atravessada por outras técnicas. Posso afirmar que foram a Dançaterapia e a aproximação com 
o trabalho junto às pessoas com deficiênciaque ajudaram a constituir o trabalho de dança que 
realizo hoje. Claro que algumas referências para além de Fux estão presentes, dentre as quais 
Strazzacappa, Marques, Laban, Miller, Pregnollato, entre outros. Porém, mais do que trazer os 
conceitos e os referenciais nos quais me apoio para falar de dança, evidencio que meu foco é a 
criança. Penso na criança que está diante de mim e, assim, no sujeito que dança, 
independentemente de pensar qual a técnica de dança que está sendo utilizada. Ao colocar meu 
foco no sujeito- criança, identifico que não sigo uma linha técnica de dança, mas os princípios 
do ensino de dança para crianças.  
Identifiquei ainda que, de fato, o trabalho que realizo está num “entrelugar”, termo usado 
no Laboratório de Estudos sobre Arte, Corpo e Educação (Laborarte), que expressa muito bem 
um caminho do meio. Não se trata de uma intersecção, como cheguei a pensar, pois para ser 
intersecção destes dois universos, aspectos de um conjunto deveriam necessariamente estar 
presentes no outro.No caso do trabalho que desenvolvo junto às crianças, sigo pelo caminho do 
meio, proporcionando a cada encontro vivências de movimento em que, conscientemente, 
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movimentos de Pilates solo são propostos às crianças, porém, dentroda perspectiva do ensino 
de dança. 
Quais são os princípios de dança para crianças aí presentes? 
Permitir a relação da criança com a sua própria expressividade é uma das premissas 
deste trabalho. Aqui, o sentido de expressividade, dentre tantas compreensões acerca do termo, 
refere-se à liberdade da experiência do movimento. Para que se expressem, proporciono 
estímulos como o uso de músicas, imagens e objetos27, além de permitir e provocar situações 
para que explorem o movimento, confiando na habilidade da investigação individual de cada 
uma. Durante essas propostas de dança28, as crianças são orientadas a seguirem, por vezes, a 
letra de uma música ou a explorarem as possibilidades de movimento que um objeto oferece ou 
ainda experienciarmovimentos a partir de imagens, como imaginar que a Bola Suíça29é uma 
cadeira de praia onde é possível deitar de barriga para cima para tomar sol. Dessa maneira, 
busco integrar o desenvolvimento da imaginação e da criatividade da criançaao mesmo tempo 
em que trabalho princípios funcionais do movimento, como equilíbrio, transferência de peso, 
uso do espaço, entre outros.  
Objetivando criar um espaço seguro para que as crianças explorem os princípios da 
dança, evito fazer correções que possam inibir a exploração de movimentos propostos ou de 
                                                             
27 O termo objeto refere-se aos acessórios utilizados para a prática do método Pilates. 
 28Nessa dissertação, ao referir-me a propostas de dança, estarei fazendo referência à dança 
contemporânea, visto que fui atravessada por várias técnicas. A decisão foi tomada com base nos dizeres 
de Louppe (2012, p. 41): “De facto, a dança contemporânea nunca exibiu um verdadeiro programa 
artístico homogêneo e dedicado às questões de forma. Em contrapartida, a sua poética sempre apoiou 
valores, e é nesse aspecto que afloram outros territórios do pensamento e do julgamento”. Os valores, 
segundo a autora, referem-se a “(...) individualização de um corpo e de gesto sem modelo que exprime 
uma identidade ou um projecto insubstituível, a produção (e não a reprodução) de um gesto (a partir da 
esfera sensível individual ou de uma adesão profunda e cara aos princípios do outro), o trabalho sobre a 
matéria do corpo e do indivíduo (de maneira subjetiva ou, pelo contrário, em acção na alteridade), a não 
antecipação sobre a forma (ainda que os planos coreográficos possam ser traçados de antemão, como 
em Bagouet ou Lucinda Childs) e a importância da gravidade como impulso do movimento (quer se 
trate de jogar com ela ou de se abandonar a ela)” (Ibid., p.45). 
29 A bola Pezzi, conhecida como Bola Suíça foi utilizada inicialmente nos anos 60 pela fisioterapeuta 
alemã Susanne Klein-Vogel Bach para a reabilitação de disfunções neurológicas em crianças. 
Posteriormente estendeu seu trabalho aos adultos com disfunções ortopédicas e alterações posturais. No 
início dos anos 40 a fisioterapeuta alemã, com formação em ginástica e seu marido psiquiatra, Karel 
Bobath, elaboraram o conceito Bobath, tratamento neuroevolutivo utilizado para a recuperação 
funcional. Beate Carrière, treinada por Berta e Karel Bobath, levou o trabalho com Bola Suíça para os 
Estados Unidos em 1984, sendo utilizado para os tratamentos ortopédicos e neurológicos. O trabalho 
com Bolas passou a ser utilizado também por educadores físicos americanos para o condicionamento 
físico e posteriormente no método Pilates.  
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suas próprias criações, assim como Miller, “(...) preservando a espontaneidade de movimento 
da criança (...)” (Miller, 2012, p.84). Por isso, evito dar correções baseadas em formas externas 
ou baseadas apenas na cópia de movimentos para que a que a criança descubra qual é o caminho 
que o seu corpo deve percorrer para chegar ao movimento proposto, descobrindo e 
desenvolvendo suas habilidades de acordo com o seu próprio ritmo e maneira. Isso não 
significa, contudo, que não permaneço atenta aos movimentos e aos princípios de alinhamento 
postural, articular e aos desafios que as crianças estão enfrentando, no caso de necessitarem de 
ajuda. A “correção”, no caso de princípios funcionais, é feita não com palavras como errado ou 
certo, mas sim por meio de imagens, utilizando principalmente a imagemdo esqueleto que as 
crianças têm memorizada, já que esse é um aspecto trabalhado em aula30. Além disso, quando 
percebo que algum aluno necessita de um estímulo adicional para continuar criando, intervenho 
propondo novos movimentos, diferentes usos do espaço, dinâmicas e tempo. 
Correção também é assistir a criança em seu processo de exploração para garantir 
alinhamentos articulares, organização da coluna, ao mesmo tempo em que crio um espaço de 
experimentaçãoguiada por princípios da dança, ou seja, enquanto as assisto, mantenho-me 
atenta ao espaço, ao tempo e a maneira como exploram movimentos e objetos, caso façam parte 
da proposta.  
Proporcionar a exploração, livre ou guiada, de movimentos, dando estímulos para que 
essa atividade inclua a exploração do próprio corpo é também uma das premissas deste trabalho. 
Em consequência dessa exploração “a criança pode aprender a reconhecer a estreiteza e a 
amplitude, e todos os diferentes lugares em torno de seu corpo para onde pode deslocar-se” 
(LABAN, 1990, p. 28). Ao oferecer propostas guiadas, procuro estimularas crianças a 
explorações como o uso do espaço.Como nos diz Laban em seu livro Dança criativa moderna, 
até os 8 anos a criança ainda não reconhece completamente o espaço. Assim, “o professor pode 
despertar nela a compreensão da relação do movimento com o seu redor. A criança responde 
com presteza a sugestões como “tocar o teto”, “correr até esta ou aquela parede”ou “esticar-se 
mais que possa” (Ibid., p. 28). 
O uso de imagens é outro recurso no trabalho com crianças eidentifico como um dos 
que mais acessa o universo infantil.  Marìa Fux fala sobre a necessidade de encontrar palavras 
que sejam incorporadas ao trabalho para estreitar a relação com a criança. Nas vivências que 
tive com Fux durante meu processo de formação como dançaterapeuta pude experimentar um 
                                                             
30 Nos encontros com as crianças utilizo um esqueleto bidimensional de papel. As possibilidades de 
trabalho com ele encontram-se no capítulo 2 dessa dissertação. 
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pouco deste universo em meu corpo. Em sua obraDança, experiência de vida, Marìa Fux (1983, 
p. 43) relata seu primeiro encontro com crianças 
A primeira vez que enfrentei uma criança tive a consciência de que deveria 
achar movimentos-mãe, palavras que tivessem o máximo de expressão e que 
não mudassem durante o desenvolvimento das crianças até a adolescência. 
Devia incorporar lentamente um mundo de palavras que me ajudassem a 
aproximar-me das crianças através de uma verdade em transformação, mas 
com movimento. As palavras que utilizei ajustaram-se espontaneamente à 
poesia e foi só o movimento que sugeriu a palavra e, de imediato, a palavra se 
ia enriquecendo com novos experimentos. Descobri que podia provocar 
tensões e distensões, extensões e contrações utilizando palavras como “ar”, 
“globo”, “pássaro”, “nuvem”. Compreendi na mesma ação, que a palavra 
“espaço” podia ser transferível a uma criança de quatro anos para algo vivo.  
De que maneira? Fazendo-o crescer nela; fazendo-o viver, dando existência 
ao espaço como algo muito simples, que toda criança sabe. 
Marìa Fux demonstra o quanto imagens pertencentes ao universo infantil são necessárias 
quando buscamos a entrega das crianças a uma determinada atividade. No Pilates Kids31, as 
imagens buscam não apenas criar os aspectos visuais do movimento, mas também texturas, 
cheiros, sabores, criando cenários imagéticos, como a experiência de fazer um bolo imaginário 
ou de saltar de uma montanha para então voar. 
Outra maneira de estímulo à criatividade é ouso de objetos que oferecem possibilidades 
de movimentações, fazendo-as trabalhar certos princípios de movimento, como equilíbrio, 
transferência de peso, esforço, uso do espaço e exploração dos movimentos de flexão, extensão 
e rotação da coluna. 
O respeito ao corpo das crianças está presente em todos os momentos. Trago para a 
atividade o meu conhecimento anatômico e funcionalnas minhas aulas, observo questões para 
melhorar a qualidade de atenção, a coordenação e o equilíbrio, a confiança em si, a capacidade 
emocional das crianças, estando atenta aos sinais que elas me apresentam, validando sugestões, 
choros, risadas ou mesmo respeitando o corpo cansado, deixando-os livres para escolherem se 
querem ou não participar de todas as etapas de nosso encontro.Para isso concordo com os 
dizeres de Pregnolatto (2004, p. 46): “O professor pode trabalhar a partir de suas sensações e 
da observação das necessidades do grupo e de cada indivíduo”. Assim,busco respeitar o tempo 
da criança, afinal os corpos possuem diferentes histórias e, consequentemente, diferentes 
processos para serem acessados. 
                                                             
31 Quando a atividade corporal para crianças descrita nessa dissertação estava nascendo, ela foi 
denominada como Pilates Kids e assim permaneceu. 
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Procuro também criar um ambiente de cooperação entre as crianças para que sintam o 
suporte umas das outras e se sintam seguras para criar. Reconheço que a criatividade floresce 
quando há um ambiente em que existe espaço para tal cooperação. 
Acredito na potencialidade de desenvolvimento de um vocabulário expressivo que é 
único de cada um. Por isso, busco ter uma percepção holística do estado da criança ao recebê-
la na sala. Quando a criança entra em minha sala observo a organização da coluna, se ela está 
mais encurvada, com ombros para frente, se ela está triste, tímida, silenciosa, a maneira como 
está se locomovendo – isso sinaliza cansaço – e tento compreender esses estados por meio de 
meu olhar e por meio de perguntas “Como está se sentindo?” ou “O que você fez hoje na 
escola?”. A percepção holística é uma das bases dos métodos de educação somática – a partir 
da perspectiva da educação somática que prevê a não dissociação do corpo e da mente. 
As crianças aprendem, assim, a ouvirem uns aos outros, a respeitarem as escolhas que 
são feitas coletivamente e a serem proativos, trazendo propostas para futuras aulas. Dessa 
forma, desenvolve-se entre eles um senso de cooperação que é essencial para o 
desenvolvimento da criatividade. Afinal, somente é possível sair de “sua zona de conforto” e 
explorar o “novo” (para eles, pelo menos) em um ambiente que seja seguro e estimulante ao 
mesmo tempo.  
Sobre o método Pilates, apresento o percurso de vida de seu criador, Joseph Hubertus 
Pilates, considerando que a construção do seu sistema de movimentos é decorrente do 
entrelaçamento de suas experiências corporais desde a infância, de sua busca por 
conhecimentos sobre o corpo humano por meio de estudos sobre o assunto, somados às 
experiências com os diferentes públicos que entraram em contato com seu sistema de 
movimentos ao longo de sua vida.  
As informações acerca de sua história, presentes em diferentes referências 
bibliográficas, apresentam divergências quanto à exatidão de dados como data de nascimento e 
aos motivos pelos quais migrou para alguns lugares, ou mesmo o modo como desenvolveu seu 
método.  
Na presente dissertação, optei por usar as seguintes fontes de referência: o documentário 
Tributo a Joseph Pilates; as informações adquiridas durante a certificação com Elaine De 
Markondes; a bibliografia de Cecília Panelli, certificada por Romana Kryzanowska; e, por fim, 
as informações fornecidas na conferência Pilates’ Legend, com a palestrante Kathy Corey, em 
fevereiro de 2017, no Brasil. 
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Joseph Hubertus Pilates (1883-1967), nascido em uma pequena vila da Alemanha, 
chamada Monchengladbach, próximo a Dusseldorf, era filho de mãe naturalista e pai ginasta. 
Joseph Pilatesdedicou sua vida a um profundo estudo do corpo. Sua incansável busca pela 
vitalidade foi decorrente de uma infância acometida por doenças como raquitismo, asma, 
bronquite e febre reumática. Sendo autodidata, estudou o movimento dos animais, anatomia, 
fisiologia e medicina tradicional chinesa. Além disso, praticou atividades como mergulho, 
esqui, luta greco-romana, yoga, circo e boxe, tornando-se profissional nas duas últimas.  
Aos 32 anos, vinculou-se a pequenos circos alemães e os seguiu, migrando para a 
Inglaterra com a meta de fazer apresentações, durante o verão, para turistas. Paralelamente, 
ocupava-se também como instrutor de defesa pessoal da polícia inglesa e era lutador de boxe. 
Após o início da 1ª Guerra Mundial, em 1914, foi preso e encaminhado a Isle of Man, 
na própria Inglaterra. Dois anos depois, foi convocado à enfermaria para cuidar dos 
combatentes amputados e feridos que, coincidentemente, não foram acometidos pela epidemia 
de Influenza que dizimou muitos soldados. Na época, a ciência não soube explicar tal fato, mas 
observou-se que, quem praticou o treinamento físico de Joseph Pilates, obteve uma sobrevida 
maior. Esta era a visão de Joseph Pilates (2010), que acreditava na prevenção de doenças por 
meio da atividade física, sem a utilização de medicamentos, garantindo, dessa maneira, o 
prolongamento da saúde da população. 
Durante 25 anos, dedicou-se ao estudo de seu corpo e de seus alunos e construiu o seu 
sistema de movimentos que nomeou de Contrologia. Segundo Joseph Pilates (2010): 
Contrologia é a coordenação completa do corpo, da mente e do espírito. Por 
meio dela, você adquire primeiro o controle total de seu próprio corpo e 
depois, com repetições apropriadas dos exercícios,adquire gradual e 
progressivamente um ritmo natural e a coordenação associada às atividades 
do subconsciente. (PILATES & MILLER, 2010, p. 120-121) 
Em 1926, Joseph Pilates migrou da Alemanha para os Estados Unidos, segundo algumas 
fontes, por discordar do nazismo. Foi lá que conheceu Clara, enfermeira de formação, que se 
tornou sua parceira de vida e de trabalho. Clara compreendeu profundamente a Contrologia e 
seguiu como instrutora do método por toda a sua vida no espaço que abriram em Nova Iorque, 
na oitava avenida. 
Nos Estados Unidos, os bailarinos e atletas foram os primeiros beneficiados com o 
trabalho de Joseph e ClaraPilates, segundo odocumentário Tributo a Joseph Pilates,de 
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2017.Renomados nomes da dança como Martha Graham32, Ruth Saint Denis33, Ted Shawn34 e 
George Balanchine35, referências na área da dança até os dias de hoje, estavam entre os 
primeiros praticantes do método (DE MARCO & PANELLI, 2016, p. 26). 
Na década de 1960, estudantes de Pilates começaram a montar seus próprios estúdios 
(Ibid., p.26). Essa geração de pessoas que praticou método diretamente com Joseph Pilates e 
sua esposa Clara foram chamados de Elders. São eles: Romana Kryzanowska, Mary Bowen, 
Robert Fitzgerald, Kathy Grant, Jay Grimes, Kathleen Stanford Grant, Carola Trier, Ron 
Fletcher, Lolita San Miguel, Eve Gentry e Bruce King.  
Em 1967, JosephPilates faleceu aos 87 anos, “em consequência de um incêndio em seu 
estúdio, quando, na tentativa de salvar seus equipamentos, inalou uma quantidade excessiva 
de gases tóxicos” (DE MARCO & PANELLI, 2009, p. 24). 
Na década de 1990, o método Pilates chegou ao Brasil por meio de alguns profissionais 
de dança e de Educação Física. Segundo De Marco e Panelli (2009), em 1991, Alice Becker de 
Novaro, graduada em dança pela Universidade Federal da Bahia, inaugurou em Salvador o 
primeiro estúdio de Pilates do país, sendo representante da Polestar Education na América do 
Sul. Em 1993, a dançarina Ruth Rachou introduziu o método em sua escola de dança 
denominada Espaço de Dança Ruth Rachou, localizada na cidade de São Paulo. As educadoras 
físicas, Inélia Garcia, certificada pelo The Pilates Studio, e Maria Cristina Rossi Abrami, 
certificada pela PhysicalMind Institute® iniciaram suas atividades na cidade de São Paulo, 
respectivamente, em 1994 e 1996. Por fim, em 1997, Elaine De Markondes iniciou as 
certificações para professores pela PhysicalMind Institute®, em Curitiba, no Paraná, com quem 
me formei. Cabe ressaltar aqui a importância dos trabalhos dessa ex-bailarina, médica, 
fisioterapeuta e pesquisadora. Suas diferentes formações acadêmicas e, sobretudo, sua 
                                                             
32 Martha Graham (1894 – 1991), bailarina americana, coreógrafa e professora, fundou sua própria 
companhia de dança, que levou seu nome. Desenvolveu a “técnica Graham”, que trabalha a associação 
do movimento com a respiração e a relação do corpo com o chão, tendo o centro do corpo (core) como 
foco principal do trabalho, considerando-o fonte de expressividade. A contração iniciada pela pelve é o 
princípio fundamental da técnica, muito utilizada na dança moderna. 
33 Ruth Saint Denis (1878 – 1968), considerada a primeira-dama da dança americana, demonstrava por 
meio de seus trabalhos seu interesse por tradições culturais e místicas. Em 1915, fundou junto ao seu 
companheiro Ted Shawn a escola de dança Denishawn, por onde passaram importantes nomes da dança 
como Martha Graham. 
34 Ted Shawn (1891 – 1972),dançarino americano, casou-se com Ruth Saint Denis e foi cofundador da 
escola de dança Denishawn, sendo coreógrafo das produções da companhia da escola. 
35 George Balanchine (1904 – 1983) foi um coreógrafo com grande conhecimento em música devido a 
sua formação em piano. Em 1934, fundou o School of American Ballet e, em 1948, criou a companhia 
de balé do New York City Ballet, tornando-se o principal coreógrafo da companhia até a sua morte. 
34 
 
experiência prática tanto no campo da arte/dança quanto da saúde/medicina e fisioterapia lhe 
permite uma sólida e ímpar atuação, representando o diferencial desta linha em relação a outras 
certificações.  
O processo de certificação do PhysicalMind Institute® consiste num longo processo de 
aprendizado, englobando no total 360 horas de curso no qual aprendemos os movimentos 
clássicos de Pilates solo e de Pilates nos equipamentos, a partir da prática em nosso próprio 
corpo e no corpo do outro. 
O estudo do método é oferecido a partir de um caminho lapidado, embasado nas novas 
descobertas científicas e com foco na aplicabilidade do ser humano contemporâneo: 
(...) Tem como principal preocupação a preservação dos movimentos 
originalmente criados por Joseph H. Pilates, bem como a elaboração de 
movimentos com modificações e variações daqueles, capazes de atenderem às 
necessidades de diferentes indivíduos. (MACHADO, 2010, p.1)  
As modificações (deixar os movimentos mais simples) e as variações (deixar os 
movimentos mais complexos) são também um diferencial do Instituto, pois possibilita desta 
forma uma maior adequação das movimentações do método aos diferentes corpos. 
Após o período de formação,o instrutor está apto a auxiliar o praticante do método a se 
familiarizar, progressivamente, com a necessidade de concentração durante a realização dos 
movimentos, resultando na correção de padrões de movimentos inadequados para à 
funcionalidade destes: 
Concentre-se nos movimentos corretos cada vez que executar os exercícios, 
para que você não os faça de maneira inapropriada e perca todos os seus 
benefícios. Quando executados e dominados a ponto de se tornarem uma 
reação do subconsciente, os exercícios refletirão graça e equilíbrio em suas 
atividades rotineiras. (PILATES & MILLER, 2010, p. 127) 
 
Para viabilizar esse processo, o instrutor utiliza o toque, o comando verbal e a imagética 
para dar referência e, assim, auxiliar na compreensão dos melhores caminhos de movimento 
em cada corpo. 
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O Instituto também aborda conceitos de educação somática, como nos explica Elaine 
De Markondes Machado (2009)36: 
O método Pilates, em seus princípios essenciais, enfatiza a importância da 
apropriação perceptiva, pelo indivíduo, das respostas de seu corpo ao estímulo 
do movimento, desde os mais simples até os mais complexos. A Contrologia, 
como Joseph H. Pilates denominou seu método, anunciava o papel do fluxo 
de informações disponíveis entre o corpo e a mente e a sua relevância no 
desenvolvimento de formas mais funcionais de movimentação. Atualmente, 
essas ideias estão embutidas nos conceitos de educação somática, em que a 
reconceituação do esforço, a valorização do processo individual de exploração 
e experimento do movimento e a regularidade de suas práticas são 
reconhecidas como formas eficientes para o desenvolvimento do controle e do 
fluxo dos movimentos, potencialmente previstos na espécie humana. 
(MACHADO,2009, p.15) 
Assim, reafirmo que, do Método Pilates, meu recorte é a formação pelo PhysicalMind 
Institute® por representar diferenciais perante outras formações, uma vez que constrói caminhos 
de diálogo com a Educação Somática. Dentre as abordagens aí presentes, destaco o Pilates solo, 
como veremos mais adiante.  
2.1 Das questões que fomentaram o surgimento do projeto... 
Após um anocomo instrutora,os frequentadoresdo espaço, praticantes do método 
Pilates, tomaram conhecimento de que eu também trabalhava com crianças dando aulas de balé 
clássico e atividades artísticas corporais. Por este motivo, passei a ser abordada por alguns pais 
que queriam discutir temas ligados às atividades corporais das aulasfrequentadas por seus 
filhos.  
Assim, acolhi os diversos conteúdos que chegavam diretamente a mim ou por meio de 
integrantes da equipe, e algunstópicos me chamavam a atenção por virem ao encontro de 
reflexões que existiam desde minhas primeiras atuações profissionais com crianças sobre a 
temática “educação corporal das crianças”. Embora eu compartilhe a ideia de que “toda 
educação passa pelo corpo. Toda educação é educação dos sentidos” (STRAZZACAPPA, 
2001, p. 75), nas reflexões que proponho acerca das colocações dos pais, refiro-me as atividades 
corporais experienciadas pelas crianças tanto no ambiente escolar quanto em instituições 
                                                             
36 Elaine De Markondes Machado é referenciada nessa dissertação de duas formas: como Machado 
(2009) e De Markondes (2001), pois ela assina com sobrenomes diferentes as duas publicações aqui 
citadas. 
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privadas que oferecem práticas corporais de diferentes naturezas, sendo estas responsáveis por 
contribuírem para a educação dos sentidos.  
As conversas com os pais geralmente partiam de perguntas. Por isso, apresento algumas 
delas,as quais, posteriormente, influenciaram de maneira direta o desenvolvimento do trabalho 
que relato nessa dissertação e serviram também de norteadoras para a compreensão do perfil 
das crianças.  
A primeira pergunta e a mais recorrente era: “Existe aula de Pilates para crianças?”. Os 
pais justificavam a pergunta por causa do desejo de que seus filhos praticassem, como eles, o 
método. Em seus relatos, diziam ter compreendido, por meio da prática do método Pilates, sobre 
seus movimentos corporais mais funcionais, a importância da percepção corporal em 
consonância com a prática dos movimentos do método, além da melhora de dores no corpo, 
especialmente na região lombar, decorrentes de maus hábitos posturais em suas rotinas diárias. 
Além disso, relataram ter mais disposição e bem-estar para as atividades da rotina diária. Assim, 
gostariam que seus filhos tivessem a mesma oportunidade, porém, desde a infância. Esses pais 
complementavam o raciocínio dizendo que talvez este pudesse ser um caminho para evitar que 
seus filhos tivessem problemas com a saúde do corpo como eles tiveram ao longo dos anos. 
Tais problemas englobavam desde dores no corpo e encurtamentos musculares até a falta de 
percepção corporal e de conhecimento de seus potenciais funcionais de movimento.  
O desejo de trabalhar o método Pilates com as crianças não era apenas dos pais, mas 
meu também. Desde quando conheci o Pilates solo, imaginei as crianças experienciando os 
movimentos e se divertindo com o uso de diferentes apoios, equilíbrios e desequilíbrios, o 
contato com o solo e com os níveis baixo, médio e alto. Eu acreditava também que elas 
melhorariam a flexibilidade muscular, aprenderiam sobre o uso das articulações e estimulariam 
a ação dos músculos de maneira equilibrada, por ser esta uma das consequências da prática do 
método.  
Ainda em meio ao contexto da discussão do método Pilates destinado às crianças, os 
pais apresentavam outro ponto: a observação de que seus filhos estavam muito cansados devido 
à rotina de vida. Em seus relatos, apareciam detalhes da rotina das crianças envolvendo longas 
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jornadas37 preenchidas pela escola regular em período integral38, alémde 
frequentareminstituições privadas para o ensino de línguas estrangeiras, aulas de música, de 
dança e de artes marciais.  
Refletindo sobre tal contexto, observava nos relatos a falta de tempo livre, ou ainda, de 
tempo ocioso, como expresso pela professora e pesquisadora Márcia Strazzacappa, diante de 
tantas propostas na vida de uma criança. Onde está o momento de brincar, de se descobrir, a 
partir de momentos em que a imaginação lidera as propostas de movimento? Essas perguntas 
eram feitas por mim aos pais que respondiam observar sim a falta de tempo ocioso, mas que a 
questão que realmente os preocupava era referente ao cansaço e à falta de vitalidade de seus 
filhos em decorrência do excesso de atividades. Nas falas, eles não se atentavam para a 
importância do tempo livre para que as crianças explorassem o que lhes é inerente, mas para 
uma busca por mais uma atividade a fim de sanar a questão. 
O tempo ocioso tem uma importante função, como nos explica Márcia Strazzacappa 
(2010, p. 51): 
A criança precisa do tempo ocioso. Ela precisa brincar. Precisa do tempo de 
não fazer nada, tempo de sonhar. Precisa aprender a organizar suas próprias 
brincadeiras, sua utilização pessoal do tempo. Tudo isso é importante para um 
desenvolvimento equilibrado e sadio. Ocupar todo o tempo da criança com 
atividades dirigidas é impedir que ela aprenda a administrar a própria vida. 
Por mais que as crianças “aprendam brincando”, o excesso de informação e 
de atividades em nada contribui para seu desenvolvimento.  
Desse modo, eu utilizava essa perspectiva para debater com os pais não só a importância 
das atividades dirigidas, mas também da administração do tempo para que houvesse tempo livre 
destinado às crianças. Para eles, no entanto, acrescentar o método Pilates à vida de seus filhos 
seria uma maneira de melhorar a vitalidade. Mais uma vez, faziam um paralelo do que viviam 
corporalmente com a prática do método, justificando, assim, o motivo pelo qual julgavam ser 
importante o acréscimo do Pilates a vida de seus filhos. 
                                                             
37 As atividades responsáveis por preencherem a rotina das crianças referem-se ao contexto desse perfil 
de família: classe média, moradores da cidade de Campinas e de Barão Geraldo, cujos filhos frequentam 
instituições privadas. 
38 O período integral das escolas regulares, iniciada pela LDB e atualmente fortalecida pelo programa 
do MEC Mais Educação, propõe o aumento progressivo da carga horária com atividades 
extracurriculares de oficinas diversas, em que cada escola opta pelas atividades que quer oferecer. A 
proposta é aumentar em seis horas semanais ou em quinze semanais a carga horária do aluno na escola. 
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De modo geral, esse cenário me faz refletir sobre um ponto que Klauss Vianna (2005) 
apresenta em seu livro, A dança: 
Desde o nascimento somos submetidos a uma série de condicionamentos 
sociais, antes mesmo de vivermos os processos de educação formal -o que 
acaba resultando em procedimentos mecânicos e repetitivos, dos quais não 
temos percepção ou consciência. (VIANNA, 2005, p.112). 
Se isso já acontece em momento anterior à educação formal, esse processo 
possivelmente se amplia com o passar do tempo. Observo meus alunos39 da Revitae em uma 
relação estreita com a tecnologia, que inclui permanecer horas na posição sentada na escola, 
em frente ao computador, à televisão e ao videogame e, desta maneira, afastam-se de 
experiências corporais significativas para o seu desenvolvimento global. Tais experiências 
significativas referem-se ao que Joseph Pilates (2010, p. 81) nos fala em seu livro Your Health 
(1934): “Andar, correr, saltar, dar cambalhota, escalar, lutar etc. são movimentos naturais 
criados pela Mãe Natureza para desenvolver as habilidades normalmente”. 
Outro ponto apresentado pelos pais era: “Qual atividade meu filho poderia fazer para 
estimular a expressividade e a criatividade?”; “Você oferece esse tipo de trabalho?”; “Percebo 
meu filho muito tímido e sem ideias para algumas brincadeiras. Acho que ele poderia se soltar 
mais...”.  Eles completavam o raciocínio dizendo que talvez isso fosse decorrente da falta de 
uma atividade mais livre na rotina das crianças, ou ainda, segundo suas próprias palavras, 
menos dirigida. Nesse sentido, observo os pais com quem tive contato como condicionados a 
procurar estímulos aos seus filhos para o desenvolvimento de todos os aspectos que consideram 
ser importantes para a criança. Até para deixá-los livres buscam lugar, direção e hora marcada. 
Por este motivo, quando me procuram para saber o que fazer com seus filhos para que 
eles sejam estimulados da melhor maneira possível, minha resposta era dada com uma nova 
pergunta: “Seu filho tem tempo livre para explorar seu corpo, sua criatividade e 
expressividade?” Assim, eu fazia referência ao tópico da importância de ter tempo ocioso, 
estando mais uma vez diante do mesmo contexto de “falta de tempo”. 
 Embora o método Pilates não tenha sido pensado para crianças, eu acreditava nessa 
perspectiva desde as primeiras experiências com o Pilates solo. Recordo-me do quão surpresa 
eu ficava ao perceber que já havia experienciado alguns dos movimentos em minha infância, 
                                                             
39 Por ser professora por formação - licenciada em dança pela Faculdade de Educação da Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP) - irei referir-me às crianças que frequentam o Pilates Kids como 
alunos. 
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durante as brincadeiras infantis, como rolar no chão, imitar animais como o gato, imaginar-me 
voando por cima das nuvens, ou ainda, quando eu explorava livremente o meu corpo. Essa 
impressão também era relatada por meus alunos adultos quando eu estava no papel deinstrutora. 
Ao instruir alguns movimentos de solo ouvia dos alunos: “Nossa! Eu fazia esse movimento 
quando era criança”. Os comentários mais frequentes referiam-se ao rolling like a ball40 e ao 
roll over41: 
 
Figura 1 -Movimento rolling like a ball. 
 
 
Figura 2 -Movimento roll over. 
Ainda mais surpreendente foi receber a informação que confirmava as lembranças 
citadas.Em uma entrevista feita por mim, Kathy Corey (2017)afirmou que: “Pilates 
desenvolveu seu trabalho observando animais na floresta e crianças brincando”. Assim, muitos 
fatores impulsionavam a viabilidade da aplicação do método para crianças. 
Desde meu ingresso na Revitae, havia um desejo e um projeto de que eu iniciasse um 
trabalho corporal com crianças,sendo este um dos focos de minha entrada na equipe, mas ainda 
não havia uma proposta concreta de conteúdo.Conversava-se sobre a relevância de um trabalho 
corporal para o público infantil ligado à arte por causa de minha formação e, também, sobre a 
                                                             
40 Rolling like a ball, ou em português “rolando como uma bola”, é um movimento que consiste em, na 
posição sentada, abraçar as pernas trazendo os joelhos para a direção do peito, segurando os tornozelos 
com as duas mãos. Mantendo essa posição deve-se balançar para trás e para frente, buscando não apoiar 
os pés no chão a cada repetição do movimento. Essasinformações são baseadas no material Pilates mat 
work iniciation 101, utilizado para o curso de formação de instrutores da PhysicalMind Institute®. 
41O movimento roll over do método Pilates solo consiste em direcionar as pernas sobre o tronco com o 
praticante deitado no chão de barriga para cima e, em seguida, retornar as pernas pelo mesmo caminho, 
deixando-as afastadas uma da outra. 
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tentativa de iniciar as crianças no método Pilates solo. Idealizava-se, nesse sentido, uma 
atividade que não fosse nem somente Pilatesnem apenas dança, mas uma proposta que unisse 
elementos desses dois universos. 
2.2 ... ao primeiro esboço do trabalho 
A iniciativa dos pais em colocar seus desejos e questionamentos fez com que eu e 
demais profissionais da Revitae passássemos a refletir sobre a estruturação de uma atividade 
voltada para o público infantil que contemplasse as necessidades das crianças em questão. 
Colocamos em pauta os questionamentos dos pais e nos apoiamos na filosofia do espaço, que 
consiste em utilizar o método Pilates para a reeducação do movimento e da postura, para propor 
um projeto voltado para esse público específico. 
Passei o final de 2011 me preparando, visando criar uma proposta de prática do método 
Pilates solo para crianças na Revitae. Ao iniciar as primeiras reflexões sobre a estrutura surgiu 
a seguinte pergunta: Como seria um trabalho com crianças com o método Pilates, uma vez que 
este método foi pensado para adultos? Como seria falar sobre os princípios e ensinar os 
movimentos com uma linguagem que fosse condizente com um trabalho com crianças? 
Pesquisei, então, informações sobre Pilates para crianças. Não encontrei nenhuma bibliografia 
específica, dissertações, teses nem materiais videográficos na Internet que envolvesse o método 
e o público infantil. Assim, me propus a organizar algumas proposições iniciais para os 
primeiros encontros. Para decidir o conteúdo, resolvi não apenas olhar para o que eu tinha de 
material a partir do período em que me tornei professora e instrutora, mas também busquei 
rememorar minha história com meu corpo. Por onde começar? Iniciei pela reflexão sobre o 
método Pilates solo devido à decisão de tê-lo como alicerce principal para o trabalho. 
Como dito anteriormente, meu encontro com o método Pilates deu-se por meio da 
PhysicalMind Institute®42.Revisitei todo o material de minha formação composto por apostilas 
e anotações pessoais paraestruturar a proposta. Imaginei iniciar os primeiros encontros com o 
oferecimento da pratica do método Pilates solo de uma maneira lúdica. Aqui, o lúdico não se 
refere a “brincadeiras sem propósito”, como fala Isabel Marques (2011, p. 34) ao referir-se à 
ludicidade da arte, mas a um trabalho em que “a situação educacional lúdica está relacionada à 
criação e à transformação, brincar é criar vínculos (...)”. Desse modo, eu almejava propor 
caminhos para que as crianças criassem vínculos com a proposta e com o grupo. 
                                                             
42 Vide nota número 3. 
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Rememorando minhas aulas de dança com crianças, notei que era bastante comum 
observar em suas brincadeiras espontâneas a imitação de alguns animais. Imaginava ser 
possível fazer uma ponte entre essa brincadeira e os movimentos do método, justamente pelo 
fato de que eu iria devolver às crianças suas próprias sugestões e brincadeiras, levando em 
consideração os dizeres de Kathy Corey (2017) sobre Joseph Pilates ter desenvolvido seu 
método observando animais na floresta e as crianças brincando. 
Além do método Pilates solo, pensei no uso da Bola Suíça, acessório que não era usado 
originalmente por Joseph Pilates.Somente no ano 2000, Collen Craig, instrutora de Pilates 
canadense, fez uma adaptação dos movimentos do método à bola, popularizando seu uso na 
aplicação da prática. Segundo Craig (2005), “Pilates com a Bola” tem como objetivo principal 
alinhar o corpo e isolar e treinar a musculatura profunda, fortalecendo o tronco.   
Atualmente, a Bola Suíça, ou também denominada “bola de estabilidade”, tem sido 
aliada dos fisioterapeutas, educadores físicos e demais profissionais que trabalham com 
movimento. Ela oferece a possibilidade de movimentos tridimensionais, estimulando a 
retomada de amplitudes que foram sendo diminuídas por causa de exercícios repetitivos, como 
os treinamentos de musculação, associados a uma rotina de poucas possibilidades de exploração 
do movimento. A bola, nesse sentido, “(...) aumenta a conexão entre a respiração, o movimento 
tridimensional, o inter-relacionamento da mobilidade e estabilidade e continuidade” 
(NAUMOVSKI apud CRAIG, 2005, p.14). Neste ponto, estava certa do uso da Bola Suíça nas 
primeiras proposições junto ao método Pilates solo. 
  Além da Bola Suíça, pensei em utilizar outros acessórios43 comumente utilizados para 
a prática do método Pilates. Os acessórios em questão são: faixas elásticas com diferentes 
tensões, rolo, meio rolo, bosu44, prancha de equilíbrio, disco de equilíbrio, overballs e tuning 
balls. 
 
 
                                                             
43 Cabe ressaltar que Joseph Pilates desenvolveu alguns acessórios para a prática de seu método e, ao 
longo dos anos outros acessórios foram criados e incorporados ao método com o intuito de se adequar 
às necessidades do homem contemporâneo. Algumas linhas de trabalho permanecem fiéis aos materiais 
criados por ele em vida. 
44 Bosu é uma sigla formada pelas iniciais da frase em inglês, “Both Sides Up”, cuja tradução para o      
português é “usar os dois lados para cima”.  
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Figura 3-Acessórios utilizados para prática do método Pilates: à esquerda e ao fundo da imagem o Bosu 
e, logo à frente, a faixa elástica. Em cima do tapete, do fundo para frente: prancha de equilíbrio, disco 
de equilíbrio, overball (amarela) e tuningball (verde). 
Foto: Juliana Hilal.  
 
 
Figura 4- Acessórios utilizados para a prática do método Pilates: ao fundo, as Bolas Suíças, e à frente 
o rolo inteiro e o meio rolo. 
Foto: Juliana Hilal.  
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As faixas elásticas têm a dupla função de auxiliar o movimentoou resistir a ele. Para 
utilizá-las como auxílio é necessário posicioná-las como apoio para os membros efazê-las 
servirem de resistência, já que oferecem uma tensão extra durante a prática dos movimentos. A 
função de resistir ou assistir depende da orientação do instrutor ao introduzir o acessório 
associado ao movimento.  
As superfícies instáveis– Bola Suíça erolo – são utilizados para trabalhar a 
propriocepção: 
 
O desequilíbrio promovido por elas dispara as vias proprioceptivas do sistema 
nervoso central, encomendando o ajuste contínuo das formas e das funções do 
corpo, durante a execução de um determinado movimento. Assim, o próprio 
equilíbrio corporal, as reorientações espaciais provocadas e novos vetores do 
movimento agem, estimulando a recoordenação neuromuscular e ativação de 
respostas motoras adequadas para a execução de uma determinada tarefa. 
(MACHADO, 2009, p. 17) 
   
 O bosu, a prancha de equilíbrio e o disco de equilíbrio, também superfícies instáveis, 
entram no trabalho para além do trabalho proprioceptivo: desafiam a criança a explorar a 
tridimensionalidade de seu corpo em relação ao acessório e ao espaço, tornando-se motivo de 
brincadeira para as crianças. 
As overballs, bolas leves e macias, feita de material emborrachado e as tuning balls, 
bolas com carga, são agregadas ao trabalho como acessórios para as brincadeiras. 
Minha proposta de trabalho com as crianças visava propor desafios de equilíbrio por 
meio do uso das superfícies instáveis, além de estimular o trabalho dos músculos intrínsecos da 
sola do pé. A faixa elástica permaneceria com a sua funcionalidade preservada, enquanto a 
overball e a tuning ball estariam no trabalho para serem utilizadas como elementos facilitadores 
para as brincadeiras. 
Como não sabia qual rumo tomaria essa proposição que ainda estava em seu esboço, eu 
necessitava de mais elementos que me acompanhassem nesse início. Recordei-me então de um 
fantoche da personagem Emília, de Monteiro Lobato, utilizado em minhas aulas de dança no 
CEESD. Na verdade, o uso do fantoche aconteceu pela própria ação das crianças que viram o 
objeto em sala e começaram a brincar. A partir da brincadeira criada por elas, que consistia em 
fazer com que a Emília conversasse com a turma e fizesse as propostas como se fosse uma 
integrante do grupo, passei a tratá-la como uma nova aluna. Assim, comecei a trazer o fantoche 
em momentos em que eu sentia a necessidade de mudar a proposta. As crianças olhavam 
atentamente a nova colega e ficavam encantadas com a sua ação. Desse modo, comecei a dar 
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vida ao fantoche em momentos em que eu sentia uma lacuna na aula. A sensação de que há uma 
lacuna é algo abstrato; é como se faltasse alguma coisa ou ainda é como se as crianças 
estivessem esperando por algo a mais.  
Desde a primeira tentativa em usar o fantoche, percebia que esse vazio ia embora e era 
preenchido pelo brilho no olhar das crianças e na alteração da velocidade de respiração, 
resultado da excitação da chegada da “colega”. As crianças olhavam atentamente a nova colega 
e ficavam encantadas com a sua ação.  
As crianças, em função disso, me ensinaram muito sobre o que significa o fazde conta. 
Eu, adulta, já havia me esquecido do quão espontâneo é acreditar em algo que obviamente não 
tem vida. Bastava eu vestir minha mão com o fantoche que os olhos das crianças vibravam. 
Inicialmente, eu procurava tomar certo cuidado para permanecer atrás dele ou em alterar a voz; 
percebi, porém, que bastava eu acreditar em minha própria fala para o desenrolar do momento. 
Inspirada nessa memória, decidi levar a proposta do fantoche para simbolizar outro 
integrante no grupo. Pensando no trabalho com o método Pilates, gostaria que esse fantoche 
tivesse mais funções além da conotação da brincadeira e do faz de conta. Imaginei, então, levar 
um esqueleto humano para fazer esse papel, além de considera-lo ideal para o estudo da 
estrutura anatômica das crianças. Na Revitae havia um esqueleto tridimensional de tamanho 
pequeno e ele foi o eleito para essa proposta. 
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Figura 5 - Esqueleto tridimensional – 85cm de altura. 
Fonte: Acervo pessoal.  
 
Essa relação das crianças com o fantoche me fez refletir sobre a relação das crianças 
com o brincar. Em minhas memórias, recordo-me dos diversos momentos em que o brincar 
aparecia naturalmente. Bastava uma criança propor uma brincadeira que a turma toda se 
entregava à ideia. Recordo-me também do quanto as crianças pediam para que eu iniciasse 
alguma brincadeira com elas. Sempre foi assim, tanto nas aulas de balé clássico quanto nas 
aulas de atividades artísticas corporais. Diante dessa memória, coloquei como prioridade o uso 
de brincadeiras nos encontros, pois sinto grande identificação com a ideia de que 
A plasticidade do pensar e do agir das crianças pode ser muito estimulada por 
um professor que consiga administrar uma espécie de caos. Será preciso um 
grau de desorganização da atividade da brincadeira (“desorganização” do 
ponto de vista do professor acostumado a “planejar muito bem”suas aulas) de 
modo que, a partir da multiplicidade de materiais oferecidos, as crianças 
expressem desejos e escolhas. (MACHADO, 2010, p. 93) 
Eu estava vivendo um momento desafiador. Era a primeira vez que eu iniciava uma 
proposta do zero, sem ter visto qualquer modelo para, então, atuar. Havia certa vontade de 
preparar uma aula, mas eu ainda não sabia exatamente qual rumo tomar, além de me questionar 
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diversas vezes sobre a quantidade de propostas que eu estava levando para uma mesma 
atividade.  
Quanto ao material selecionado para o(s) primeiro(s) encontro(s), constatei que as 
escolhas contemplavam os aspectos principais idealizados para a atividade: o método Pilates 
solo e o uso da Bola Suíça. Aparentemente, a quantidade de material era mais do que suficiente 
para os primeiros encontros. Além disso, havia os elementos ligados ao universo infantil. 
Assim, continuei com minhas memórias e pensamentos e preparei também duas 
brincadeiras para utilizar, caso coubesse no primeiro encontro, pois eu utilizaria uma ou outra 
˗ primeiramente, eu precisava sentir as crianças com quem eu iria trabalhar ˗, sendo uma delas 
baseada em uma cantiga de roda, a escravos de Jó, e a outra oferecida a mim pelas crianças com 
quem eu havia trabalhado, o pega-pega. 
Aqui faço um parêntese para pontuar a escolha da brincadeira de roda “escravos de Jó”. 
Acredito no “valor educativo” dessas brincadeiras, como pontuado por Daraína Pregnolatto 
(2004). Em seu livro Criandança, ela explica os benefícios da prática como a educação do senso 
de ritmo, o contato sadio entre crianças de ambos os sexos e a perpetuação de tradições 
populares. As brincadeiras de roda “são de muita valia e auxílio na educação através da arte e 
mesmo no ensino formal pois facilitam o aprendizado e tornam o processo educativo criativo e 
prazeroso” (Ibid., p. 93). 
Como se tratava de uma proposta que tomaria forma no desenrolar das proposições, 
decidi colocar como prioridade dois pontos que tinha como característica do meu trabalho como 
professora há algum tempo: o acolhimento da criança ao entrar no espaço e a finalização da 
atividade com uma proposição fluida, que se tornaria com o tempo um código para sinalizar o 
fim da atividade. Explico o motivo da importância do meu olhar para estes dois momentos: 
Em minhas primeiras atuações como professora de dança – trabalhando com balé 
clássico e atividades artísticas corporais -, observava que as crianças chegavam às aulas 
dispersas e agitadas, desconectadas de seus corpos. Recordo-me de uma aluna de 4 anos que, 
ao entrar na sala de aula de balé, corria livremente pelo espaço. Eu a observava e evitava 
interceptar esse momento por acreditar que havia uma necessidade em seu corpo de mover-se 
antes do início da aula. Por vezes, outras crianças a acompanhavam espontaneamente este ritual 
e o que eu imaginava anteceder à aula já era a primeira parte dela. 
No CEESD, o chão áspero e o barulho dos carros que passavam na avenida ao lado da 
quadra em que fazíamos aula de dança estimulavam as crianças a se dispersarem das propostas 
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do dia. Era necessário acolhê-las para auxiliar na transição do fora - antes da aula – para o 
dentro - aula de corpo - e, consequentemente, para o contato consigo mesma. Por causa dessas 
memórias, gostaria de permanecer com a proposta inicial de acolhimento dessas crianças para 
ampará-las na transição do dentro para o fora, anunciando o início da atividade com alguma 
proposta de livre movimentação, ou talvez, alguma brincadeira que levasse às crianças a 
perceberem o espaço e o grupo com quem iam trabalhar. Assim, preparei para o primeiro dia 
uma proposta que utilizei muito nas aulas com crianças e que consistia em andarmos em 
círculos enquanto eu propunha diferentes maneiras de caminhada: ora com a barriga no chão 
ou de costas, ora imitando um animal ou algum personagem sugerido pelos próprios alunos. A 
proposta era aberta para a sugestão das crianças e qualquer um podia guiar o círculo ou sugerir 
novas ideias. Quando chegávamos ao final, além de aquecidos, as crianças naturalmente 
aguardavam a próxima proposta. 
Para a proposta final ainda não havia algo estruturado, mas gostaria de manter a crença 
na importância de não cessar uma atividade corporal repentinamente. Essa decisão me ocorreu 
desde o dia em que eu participei de uma interessante discussão na disciplina Estágio 
Supervisionado, da licenciatura do curso superior em dança, ministrado pela professora Márcia 
Strazzacappa.  
Recordo-me que todos os alunos do curso estagiavam em alguma escola da rede pública 
na cidade de Campinas. No final do semestre, apresentamos o material da observação de campo 
feita nas escolas e, dentre alguns tópicos, discutimos muito sobre a importância do momento 
final de uma aula de arte45. Nos relatos, constatamos que alguns professores interrompiam as 
atividades de imediato, cessando o processo criativo da criança, enquanto outros pensavam em 
uma maneira de fechar o ciclo de trabalho do dia sem interferir ou romper o processo iniciado 
pelo aluno.  
Naquela época, surgiram muitas ideias interessantes, como apagar as luzes da sala, 
sinalizando vagarosamente o final do trabalho. Eu desejava, assim, finalizar os encontros com 
as crianças com algo que não fosse a palavra “acabou”. Para a proposta que estava nascendo, 
eu ainda não havia encontrado uma proposta para este momento. Decidi, então, ir ao encontro 
das crianças e deixar fluir. 
                                                             
45 Refiro-me ao ensino de arte como sendo das quatro linguagens: música, dança, artes visuais e artes 
cênicas. 
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2.3 Da experiência com as primeiras proposições 
No início de 2012, comecei a desenvolver o trabalho com as crianças. Foram formadas 
duas turmas em virtude da procura pela atividade, organizadas por faixas etárias: dos quatro aos 
seis e dossete aos onze anos. Essa separação etária foi sugerida apenas como proposta iniciale 
não como regra, já que esta seria minha primeira experiência. Além disso, para este momento 
experimental, as turmas tinham, no mínimo, duas e, no máximo, seis crianças. Os encontros 
tinham duração de cinquenta minutos e aconteciamuma vez por semana. 
Inicialmente, eu contava com uma turma com duas crianças de sete anos e outra com 
três crianças na faixa dos 4 anos de idade. Paralelamente a estas duas turmas, trabalhei durante 
um ano com uma só criança, no período da manhã, e outra no período da tarde, ambas com 7 
anos de idade.  
Relato, a título de reflexão, as experiências vividas nos primeiros encontros: 
É comum que, no universo da educação não-formal, como escolas livres de dança, de 
natação, de inglês, os pais queiram acompanhar seus filhos no primeiro dia de atividade. Essa 
atitude mescla a curiosidade dos pais com o que será proposto, somada ao desejo de conhecer 
o professor e também a preocupação deles em relação à adaptação dos filhos à atividade. Estava 
habituada a tal fato, muito corriqueiro nas academias em que dava aulas de dança. Já naquela 
época eu questionava tal atitude, uma vez que observei a mudança de comportamento das 
crianças e dos jovens diante da presença dos pais em sala de aula.  
Sem entrar na questão se há certo ou errado nesta prática, minha opção seria sempre 
estar sozinha com as crianças no primeiro encontro. Isso se deve ao fato de que considero 
importante - e necessário - que elas próprias tirem suas conclusões sobre suas primeiras 
experiências. Pode ser que elas gostem muito da nova atividade, mas também pode ser que não 
tenham empatia, seja comigo ou com a proposta. Meu desejo sempre foi o de trabalhar com 
crianças que optaram em fazer a atividade, ou seja, que elas estivessem lá porque escolheram 
estar, não por obrigação e/ou imposição dos pais, médicos e/ou responsáveis. Assim, logo no 
primeiro dia, propus às famílias que acompanhavam as crianças que permitissem que elas 
fossem comigo para a sala sem a companhia deles. Expliquei os motivos e eles aceitaram. 
Em sala, no primeiro encontro com cada turma, inicialmente me apresentei e, depois, 
relatei o que elas iriam experimentar, já que a atividade era totalmente nova para a turma. 
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Utilizando as músicas do CD Pé na cozinha, do álbum Pé com pé, do “Palavra Cantada”46, um 
CD que contava com as mesmas faixas do conhecido Pé com pé, porém, apenas com arranjos 
instrumentais, o que oferecia uma diversidade de ritmos, facilitando os momentos do que eu 
pretendia abordar junto às crianças. Coloquei a primeira faixa e propus uma vivência que já era 
utilizada por mim há algum tempo em minhas aulas com crianças. A proposta consistia em 
fazerem um círculo, deslocando-se de diferentes maneiras, como: caminhar na ponta do pé, se 
arrastar pelo chão como uma cobra e correr de costas. Para quase todos os grupos a proposta 
fluiu bem, exceto para o grupo das crianças menores. Parecia-me que elas não haviam entendido 
a proposição, ou ainda, não estavam interessadas em uma proposta com tantos comandos.  
Decidi, então, convidá-las para dançarem livremente comigo. Conforme me 
movimentava e dançava ao som da música, observava tímidos esboços de movimentos 
corporais por parte delas. Por vezes, no entanto, não participavam. Às vezes, dançavam, mas 
também paravam para me olhar. Em relação a essas atitudes, algumas profissionais questionam 
o fato de se dançar com as crianças, como se isso provocasse apenas a repetição do movimento, 
tão comum no mundo do ensino técnico de dança, em que o professor faz o movimento e o 
aluno copia, mas não era esta a motivação. O desejo era criar um diálogo sinestésico. Eu, 
particularmente, gosto muito desta relação,gosto muito de dançar junto. 
Recordo-me da vivência que tive com Pio Campo, na cidade de Goiás, durante minha 
pesquisa de campo na época de minha iniciação científica. Em uma das vivências de 
Dançaterapia, estávamos diante de pessoas com grandes comprometimentos físicos. Uma delas 
tinha hidrocefalia e não podia nem andar nem se mexer, pois segurava sua cabeça com o apoio 
da própria mão. Olhei para ele e perguntei: “ela nunca dança?” Ele me respondeu: “Claro que 
sim! A dança dela é por meio do seu corpo e não do dela”. Emocionei-me imediatamente porque 
eu acabara de perceber o quanto a Dançaterapia estava me ensinando a ter novos olhares para a 
dança. 
Como ainda não havia sentido o envolvimento que eu esperava, decidi fazer a última 
tentativa para o primeiro momento: pedi para que as crianças sentassem comigo em roda 
fechada, com as pernas afastadas, apoiando cada sola do pé na sola do pé do outro colega. Iniciei 
uma história dizendo que havia um caldeirão “desenhado” com nossas pernas e que iríamos 
cozinhar algo nele. Com o caldeirão montado, sugeri que cada criança colocasse o seu 
                                                             
46 A Palavra Cantada foi idealizada em 1994 pelos músicos Sandra Peres e Paulo Tatit. Eles se dedicam 
à criação de músicas para o público infantil, prezando pelo olhar sensível e cuidadoso às crianças. Ver 
mais em: <www.palavracantada.com.br>.  
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ingrediente imaginário dentro desse espaço. À medida que colocavam os ingredientes dentro 
do caldeirão, foram se entregando ao movimento, resultando na descoberta da proposta e do 
outro por meio de olhares e sorrisos. 
 Aproveitei este momento e fiz a transição para a etapa seguinte, contando uma história 
para iniciar o trabalho com o método Pilates solo. Iniciei com a frase: “Era uma vez...” e, assim, 
contei uma história em que havia alguns animais. Selecionei movimentos do método Pilates 
solo com nomes de animais, como o ‘cat’47, o ‘swan’, o ‘seal’ e o ‘crab’48. Esses movimentos 
receberam o nome em inglês e assim são conhecidos e denominados, mesmo no Brasil. Para 
trabalhar com as crianças, no entanto, denominei-os, respectivamente, como gato, cisne, foca e 
caranguejo. À medida em que eu falava sobre cada um deles, fazia o movimento correspondente 
e as crianças me acompanhavam, experimentando as movimentações por meio da imitação. 
Propus os demais movimentos de solo que havia planejado para o primeiro encontro como roll 
up, roll over e rolling like a ball, e perguntei às crianças com qual animal eu me parecia ao 
fazer o movimento. Abri espaço, também, para que me apresentassem outros animais e, neste 
momento, era eu quem experimentava o movimento por elas sugerido. 
Essa proposta também foi dada para as demais turmas, e as crianças, mais uma vez, 
respondiam de maneiras diferentes. As crianças menores, da faixa etária dos 4 aos 6 anos, ora 
me acompanhavam, ora se agarravam a alguma imagem que havia passado em sua imaginação. 
Desde o início, elas já sinalizavam o tempo mais curto de permanência em cada experimento. 
As crianças maiores, da faixa etária dos 7 aos 11 anos, permaneciam mais tempo comigo 
na proposta, além de trazerem novas ideias a partir das observações feitas por mim, desafiando 
seus corpos a se aproximarem ao máximo da movimentação proposta. Tal envolvimento é 
explicado por Rudolf Laban, ao discutir sobre o ensino de dança moderna nessa faixa etária: “a 
criança se interessa por coisas práticas, tais como a observação do movimento, incluindo testes, 
e a repetição exata de um movimento realizado por outra pessoa, ou a elaboração de uma 
sucessão de movimentos” (LABAN, 1990, p. 29). 
A próxima etapa para todas as turmas consistia em fazer o uso da Bola Suíça. Um fato 
inusitado em uma das turmas marcou essa transição, fazendo-me compreender qual seria a 
relação estabelecida entre professor e aluno: em uma das turmas, com faixa etária dos sete aos 
onze anos, eu ainda estava conduzindo o trabalho do método Pilates solo e utilizando a história 
                                                             
47 Na PhysicalMind Institute®, o ‘cat’ é um fundamento, ou seja, é um dosmicro movimentos que prepara 
o corpo para a prática dos movimentos do método Pilates solo. A explicação do termo encontra-se no 
capítulo 1 dessa dissertação. 
48 Os movimentos ‘Swan’, ‘Seal’ e ‘Crab’ foram originalmente nomeados por Joseph Pilates.  
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com os animais, quando uma das crianças avistou as Bolas Suíças e correu em direção a uma 
delas. As demais ficaram maravilhadas e foram também ao encontro das bolas. Para alguns, 
talvez isso fosse chamado de dispersão, mas para mim foi o anúncio da próxima etapa do 
encontro. 
Lecionar como professora de dança me proporcionou aprender com o corpo de cada 
aluno, pois para ensinar precisei muitas vezes me colocar no lugar deles, ter escuta para 
compreender qual era a necessidade em jogo e, então, entrar em ação. Neste momento, dei 
continuidade a minha crença de que os alunos também têm muito a me ensinar, além de terem 
o direito a uma postura ativa.  
Ao permitir cessar a proposta anterior que, para mim, ainda estava noinício, deixei 
explícito a eles que nossos encontros também seriam guiados pela vontade deles. Assim, demos 
continuidade, indo em direção às bolas suíças. 
As bolas eram coloridas e de diferentes tamanhos. Na sala há três tamanhos de Bolas 
Suíças: 45, 55 e 65 cm de diâmetro. O ideal seriam as bolas de cor amarela (45 cm) por causa 
do tamanho do corpo das crianças na faixa etária dos 7 anos. Eu poderia oferecer de imediato 
as bolas de tamanho mais adequado, mas optei por permitir que cada criança escolhesse a sua 
própria bola, sentindo no contato com o corpo as experiências de movimento. 
Por ser um acessório que causa instabilidade, meu intuito era trabalhar, a princípio, a 
familiarização com este elemento e, em um segundo momento, propor alguns movimentos do 
método Pilates associados com a Bola Suíça.Além das movimentações propostas, sugeri que as 
crianças provassem também movimentações criadas por elas, estimulando, desta forma, outras 
relações do corpo com a Bola. A textura da bola, suas cores, o volume e o peso, características 
próprias da Bola Suíça, auxiliavam muito no processo e estimulavam as crianças a 
experienciarem as novas possibilidades de movimento. 
Para todas as turmas, eu já havia planejado oferecer propostas com o uso de outros 
acessórios além do método Pilates solo e da Bola Suíça, como explicitado anteriormente nessa 
dissertação. Assim, distribuí acessórios de superfíciesinstáveis49, posicionando-os em círculo,e 
pedi para cada criança escolher um. Sugeri que explorassem os acessórios para reconhecerem 
a textura, o tamanho, o peso de cada um e as sensações corporais ao tocar ou subir no acessório. 
Para a montagem deste momento, utilizei o meio-rolo, o rolo inteiro, o disco de equilíbrio, a 
prancha de equilíbrio, o bosu e as tuning balls. Coloquei uma música e expliquei que elas 
                                                             
49 O esclarecimento sobre a funcionalidade dos acessórios instáveis encontra-se na página 41 dessa 
dissertação. 
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deveriam permanecer em um único acessório até ouvirem uma palma. Após esse sinal, 
deveriam se deslocar para outra estação, experienciar o próximo acessório e assim 
sucessivamente. 
Mais uma vez, a proposta não deu certo para a turma das crianças mais novas, pois elas 
queriam explorar livremente o espaço e os acessórios. Mudei imediatamente a proposta, 
permitindo que elas continuassem a explorar os acessórios: coloquei uma música e anunciei 
que elas estavam no espaço em que o bosu era a lua, o sol era uma das bolas amarelas, as 
overballs eram estrelas e os tapetes, as nuvens. Com essa nova abordagem as crianças 
experienciaram livremente os acessórios, imaginando estar entre a lua, o sol e os planetas ao 
subirem e descerem de cada acessório, sentindo a textura deles e a relação do corpo com cada 
um. Assim, fui percebendo que“não é necessário fixar nenhuma sequência de aprendizado com 
crianças pequenas, pois elas ainda estão MUITO envolvidas e interessadas em seu 
desenvolvimento motor” (PREGNOLATTO, 2004, p. 39). 
Para os demais grupos, permaneci com a proposta inicial: sugerindo movimentações, 
utilizando os acessórios de superfície instáveis, baseando-me no trabalho da propriocepção e 
em sugestões de exploração dos demais acessórios, ancorando-me na funcionalidade de cada 
um. 
Esse momento, em que as crianças se deslocam pelo espaço em roda, me fazia lembrar 
a palavra circuito. Talvez essa memória esteja ligada às vivências que tive nas aulas de 
educação física na escola, em que circuito significava passar por todas as estações de exercícios 
propostas pelo professor, rodiziando o meu lugar com os demais colegas. Por muito tempo, 
utilizei esse termo ao me referir a essa etapa do trabalho justamente por observar a troca de 
estações das crianças; porém, ao reestruturar essa dissertação, refleti mais profundamente sobre 
o termo, concluindo que, na dinâmica proposta, trata-se mais de um percurso circular em que 
as crianças exploram possibilidades de movimentos junto aos acessórios e ao grupo do que da 
obrigatoriedade de estar em todas as estações, em todos os encontros. O tempo de exploração 
em cada um é uma variante e se, por acaso, a criança não quiser passar por algum, ela terá a 
possibilidade de estar junto a outra criança, explorando um acessório. Por isso, alterei o uso do 
termo circuito para percurso circular. 
Como última etapa, caso houvesse tempo e eu sentisse ser necessário, utilizaria uma das 
brincadeiras que eu havia planejado previamente. Então, dando continuidade ao raciocínio de 
que as crianças estavam construindo comigo aquele momento, decidi, antes de propor, 
53 
 
perguntar para uma das turmas dos 7 a 11 anos qual brincadeira elas gostariam de fazer. Uma 
das crianças me pediu para contar uma história em que cada uma de nós seria um personagem.  
Olhei para as crianças e lembrei-me de uma história que eu costumava contar a uma 
turma de crianças com quem trabalhei. A história se passava em uma cidade onde as crianças 
viviam normalmente, em sua rotina, com suas famílias. Pedi para utilizarem gestos para 
simbolizar as ações do dia-a-dia, ou ainda, “gestos imitativos” como nos fala Paulina Ossona 
(2011) ao referir-se aos movimentos de imitação: “Os gestos imitativos a que nos referimos 
significam, regra geral, a reprodução algo sintetizada e, ao mesmo tempo, ampliada de 
movimentos utilitários ou dos objetos que se empregam nesse fazer cotidiano” (Ibid., p.37).  
Em seguida, iniciei a história, criada por mim: “Era uma vez um grupo de crianças que 
vivia normalmente suas vidas durante o dia, mas ao anoitecer, quando toda a cidade dormia, 
elas montavam um carro voador e subiam ao céu para se transformarem em estrelas, dançando 
livremente”. 
Enquanto eu contava a história, as crianças ficavam em dúvida do que fazer para criar o 
cenário do dia e eu, sem parar a história, fazia um ou outro gesto, como atender ao telefone ou 
arrumar meu cabelo no espelho, para estimulá-las a terem ideias. Assim que eu me movimentei, 
elas se sentiram seguras e iniciaram uma série de gestos, mergulhando na brincadeira. Enquanto 
experimentavam esse momento, me preparei para mudar a música com o intuito de impulsioná-
las para a sensação de que a noite havia chegado, aumentei o tom de voz e disse: “A cidade 
dormiu!Vocês precisam montar um carro voador para chegar ao céu! Peguem os acessórios da 
sala e podem começar!” 
Orientei que as crianças utilizassem o que quisessem da sala para montar o carro voador. 
Enquanto faziam isso, eu apaguei todas as luzes da sala e coloquei uma música instrumental50, 
estimulando a imaginação sobre estarem no céu. As crianças ficaram complemente envolvidas 
com a brincadeira. Enquanto dançavam livremente pela sala, olhei no relógio e nosso tempo 
havia acabado. Era o momento de decidir como seria nosso código para o final do encontro. 
Rememorei uma proposta que fazia com alguns alunos, com os quais eu trabalhava em 
atividades artísticas corporais, epassei a fazer com as crianças das duas turmas. A proposta era 
uma contagem regressiva iniciada no número 30.  
Neste momento, todos ajudavam a arrumar a sala antes de finalizar a contagem. Ao 
ouvirem finalmente o “um” compreendiam que a atividade havia chegado ao fim. Assim, 
                                                             
50 Para os primeiros dias eu havia separado algumas músicas com diferentes sonoridades, como Palavra 
Cantada, Bia Brendan, Barbatuques e músicas clássicas, como valsas de Chopin e Tchaikovsky. A ideia 
era ter um material sonoro que me acompanhasse no processo de estruturação da atividade. 
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propus para as demais turmas essa ideia, e as crianças começaram a guardar os acessórios, 
organizar os tapetes da sala, sempre me perguntando onde era o lugar de cada coisa. Para cada 
turma, ao chegar nessa etapa, explicava que havíamos finalizado o encontro do dia, mesmo 
sabendo que a própria proposta havia dado conta do recado. Elas compreenderam esse momento 
e, desde então, este se tornou o código para finalizar a atividade com todas as turmas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO 3 – Caminho do meio: do projeto inicial ao delineamento da estrutura 
“Desde que a forma é estrutura e ordenação, todo fazer abrange a 
forma em seu “como fazer”. Para nós não há nada, nem o existir em si, 
que não contenha uma medida de ordenação. Esta, nós a vivenciamos. 
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É a forma das coisas que corresponde – não poderia deixar de 
corresponder – ao conteúdo significativo das coisas.” 
Fayga Ostower 
 
O Pilates Kids foi tomando forma a partir das vivências práticas ocorridas, 
semanalmente, junto aos primeiros grupos de crianças. Como diz Ostrower (2014, p. 79): “A 
forma é o modo por que se relacionam os fenômenos, é o modo como se configuram certas 
relações dentro de um contexto”. Assim, oprocesso de dar forma à atividade que envolveu 
estudar o material de Pilates, rememorar minhas experiências com a dança, me silenciar para 
aprender com as crianças,levou-me a observar como são tecidas as relações dos corpos das 
crianças com as propostas, com o grupo e com o espaço. Assim, diante das constantes 
observaçõesquanto à necessidade de alguns ajustes para colaborar com a prática das crianças, 
identifiquei ao longo da presente pesquisa o quanto o espaço físico representa um fator 
importante para a realização da atividade.  
O espaço físico compreende não apenas a sala em si, mas também os recursos nela 
disponibilizados e as possibilidades que a sala comporta. Concordo com Pregnolatto (2004, p. 
38) quando afirma que “o local de convívio é muito importante. Ele pode e deve ser modificado 
de acordo com as necessidades da turma e do tema”. 
O Pilates Kids acontecia, inicialmente, em uma sala retangular de 30 metros quadrados, 
com o pé direito altoe piso de Paviflex. Nos encontros, eu lançava mão de vários acessórios 
comumente utilizados no método Pilates, como Bola Suíça, faixas elásticas, meio-rolo, rolo 
inteiro, overball e tuning ball. Esta sala, com duas pequenas janelas laterais, garantia um 
isolamento visual e também permitia o uso de músicas, embora com um pouco de eco devido 
ao pé direito muito alto. 
Fatores climáticos também influenciavam nas atividades propostas. Na época de 
inverno, por exemplo, percebíamos que o chão de Paviflex era muito gelado. Assim, para nos 
mantermosafastados do contato com o solo, nos posicionávamos somente sobre os tapetes. Nos 
dias quentes de verão, o ar condicionado era ligado para garantir uma temperatura agradável.  
Poder desenvolver um trabalho corporal com crianças em um local bem equipado e 
ainda por cima com adequação térmica e sonora é o sonho de qualquer profissional. É muito 
comum no universo da dança e de práticas corporais, sobretudo em espaços como ONGS, a 
pouca atenção dada para esta questão. Recordo-me dos benefícios advindos da conquista de 
uma sala para as aulas de dança que ministrava para os alunos no Centro de Educação Especial 
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Síndrome de Down (CEESD). Nos dois primeiros anos na instituição, eu trabalhavaem uma 
quadra com chão de cimento e cobertura de alumínio, como anunciado no título do capítulo do 
livro de Strazzacappa (2001) “Dançando na chuva e no chão de cimento”. Nos meses mais frios 
do ano, nossos corpos demoravam a aquecer devido às baixas temperaturas e, nos meses mais 
quentes, as altas temperaturas e a poeira que vinha da rua nos impediam de fazer alguns 
trabalhos corporais, pois não aguentávamos certos esforços em meio a tanto calor. A equipe 
gestora da época acompanhava a situação e apoiava a ideia de termos um local adequado para 
a prática corporal proposta, mas foi apenas em 2008que foi construídauma sala de dança para 
os educandos51, com chão de Paviflex e ar-condicionado. Tal conquista possibilitou a fluidez 
das práticas e enriqueceu os encontros, visto que a estrutura possibilitava escolher as propostas 
do dia de acordo com o andamento do processo de trabalho corporal e não por adaptações 
decorrentes do clima e do espaço.  
Embora muitas vezes tenha sido possível aproveitar o cenário em torno da quadra, 
composto por árvores e grama, para as práticas corporais ligadas à improvisação e aos processos 
criativos em dança - afinal, espaços abertos e ao ar livregeralmente são muito bem-vindos e 
estimulam processos de criação -, quando utilizada para finalidades específicas,como o uso dos 
apoios do corpo no chão, a quadra se tornava inadequada por causa do chão áspero e 
demasiadamente duro.  
No caso do Pilates Kids, em virtude de experiências docentes anteriores, apresentei 
como necessidade um espaço físico adequado. Desde o início do trabalho com as crianças, optei 
por utilizar sonoridades, mesmo ciente de que a proposta soaria como um contraponto em 
relação ao método, uma vez que um dos princípios do método Pilates éjustamente a 
concentração. O criador do método nos diz: “Concentre-se nos movimentos corretos cada vez 
que executar os exercícios, para que você não os faça de maneira inapropriada e perca todos os 
seus benefícios” (PILATES & MILLER, 2010, p. 127).  
Arrisco dizer que a música podeser um elemento capaz de desviar tal noção de 
concentração, mas, no caso da proposta corporal oferecida por mim às crianças, foi impossível 
deixar a música de lado, pois esta sempre esteve presente em meu contexto de vida como 
bailarina e professora de dança. Portanto, ao imaginar um trabalho corporal com crianças, não 
pude deixar de levar sonoridades para nos acompanhar, estimular ou ainda impulsionar os 
corpos a se movimentarem.  
                                                             
51 Termo utilizado na época para nos referirmos às pessoas que frequentavam o CEESD. 
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Nas palavras do professor e músico Jorge Schroeder (2000, p.23): “(...) a música influi 
diretamente na qualidade dos movimentos”. Era assim que sentia em meu corpo quando 
dançava. A música me impulsionava e me inspirava ao me movimentar. Este era o objetivo 
principal quando escolhi fazer uso de músicas no Pilates Kids, uma vez que a minha prioridade 
era oferecer às crianças a experiência de se movimentarem. 
Desse modo, a sonoridade decorrente da mistura das músicas utilizadas nos encontros 
com o som de nossas vozes fazia, por vezes, com que houvesse uma confusão sonora. Além 
disso, dividíamos o espaço com outra atividade,que ocorria simultaneamente na sala de cima, 
e o cruzamento dos sons produzidos por ambas as salas acentuava os ecos, fazendo-me decidir 
por não utilizar mais o som no ambiente. Havia momentos em que eu teria optado por colocar 
uma música para compor a proposta com as crianças, mas escolhia não utilizar por considerar 
que essa escolha, naquele cenário, seria um excesso de sonoridades e não uma harmonia com 
os movimentos corporais.Assim, fui percebendo que talvez fosse necessário um novo espaço 
para o trabalho. 
Em2013, a Revitae passou por uma reforma e,com essa readaptação do espaço físico, 
uma sala foi destinada para os trabalhos em grupo. Nessa transição foi possível ajustar no 
espaço os pontos que haviam sido observados anteriormente e que eram fatores considerados 
limitantespara o trabalho com o Pilates Kids, como um chão adequado para a exploração dos 
diferentes apoios do corpo no chão – rolamentos e quedas - e uma acústica que permitisse o uso 
de músicas. Nesse sentido, propus mudanças, sugerindo a substituição do Paviflex pelo carpete 
de madeira52e instalações que viabilizassem o máximo de espaço livre, como um armário aberto 
para guardar as Bolas Suíças. A Revitae cuidou para que fossem contempladas tanto as 
necessidades do Pilates Kids quanto para as demais atividades em grupo que estavam previstas 
para acontecer no espaço, colocando uma prancha de molas53na parede, resolvendo, assim, a 
questão dos aparelhos do método Pilates e deixando apenas a máquina de Gyrotonic®54, que 
                                                             
52 Para aulas de dança é adequado utilizar piso de madeira “(...) que permite a pesquisa de movimentos 
e exploração de apoios no chão” (MILLER, 2012, p. 101), além de ser mais seguro para o corpo dos 
bailarinos. Com base na minha experiência como bailarina, sugeri o carpete de madeira por ser um piso 
que permitiria a realização das outras atividades que acontecem no mesmo espaço e resolveria a questão 
do cuidado com o corpo da criança. 
53 Prancha de molas é um equipamento utilizado como alternativa para trabalhar os movimentos do 
método Pilates. A prancha de madeira possui ganchos para prender as molas e é comumente fixada à 
parede. 
54 Gyrotonic é um sistema de movimentos criado pelo ex-bailarino romeno Juliu Horvath na década de 
1970. É uma técnica de consciência e reeducação corporal, cuja base consiste em trabalhar os 
movimentos tridimensionais da coluna vertebral explorando movimentações ondulatórias, espirais e 
circulares que partem do centro do corpo para as extremidades. 
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pode ser facilmente deslocada, caso haja necessidade. O resultado dos ajustes tornou a sala 
propícia para a prática do Gyrotonic® e também para trabalhos em grupo de método Pilates solo 
e de yoga. 
Os ecos não existiam mais devido ao formato da sala, e a configuração resultante das 
modificações, felizmente, estava bastante favorável para o desenvolvimento do trabalho.A nova 
estrutura se apresentou da seguinte maneira: sala com carpete de madeira, tapetes para yoga, 
um armário branco para os acessórios utilizados no Pilates solo (tuning balls, overballs, discos 
de equilíbrio e faixas elásticas), um bebedouro, uma prancha de molas embutida na parede, um 
equipamento de Gyrotonic®, acompanhado de seus acessórios específicos dispostos em volta 
dele, e uma luminária utilizada pela yoga para deixar a luz indireta.Destaco que o armário foi 
projetado em um formato que permitiria às crianças ter acesso direto às bolas suíças sem o 
auxílio de um adulto. 
 
       Figura 6 – Sala da prática do Pilates Kids – porta de entrada e máquina de Gyrotonic® 
       Foto: Juliana Hilal.  
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Figura 7 - Sala utilizada para a prática do Pilates Kids - lado oposto da máquina de Gyrotonic®. 
Foto: Juliana Hilal. 
 
 
Figura 8 - Sala utilizada para a prática do Pilates Kids – vista lateral onde se localiza a luminária e os 
esqueletos. 
Foto: Juliana Hilal.  
 
 O novo espaço descrito é utilizado pelo Pilates Kids até os dias de hoje e as adaptações 
não mais interferiram nas tomadas de decisões sobre o curso dos encontros com as crianças. 
Pelo contrário, as alterações contribuíram paraaexploração das diferentes propostas envolvidas 
no trabalho, que incluem a prática do método Pilates, o uso da Bola Suíça e diversas 
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experimentações do corpo no espaço,evidenciando, dessa maneira, a importância de se 
trabalhar em um espaço que seja condizente com a proposta corporal.  
O caminho do meio que percorre o entrelugar do método Pilates e da dança tomou 
forma. Fayga Ostrower explica, por meio de um exemplo da área de artes visuais, a noção de 
forma e afirma que tal noção pode ser estendida também a outras áreas: 
(...) ao se observar duas manchas vermelhas lado a lado, vê-se um forma. Ela 
abrange as manchas e os relacionamentos existentes entre as manchas. 
Portanto, a forma não seria uma mancha isolada, seria a mancha relacionada 
a alguma coisa. Se a mancha estiver sozinha no plano pictórico, estaria 
relacionada ao fundo branco (que é extensão, é superfície e é cor). Se a mancha 
vermelha for colocada ao lado de uma mancha verde, teremos outra forma 
(cujo significado afeta a mancha vermelha embora fisicamente não a altere), 
isto é, teremos um outro relacionamento com outros componentes, outro 
contexto. E se essas manchas, a vermelha e a verde, forem colocadas nas 
margens laterais de um plano, afastadas entre si por um intervalo espacial, 
configurarão outra forma ainda, pois veremos um novo tipo de relacionamento 
entre os componentes anteriores. (OSTROWER, 2014, p.79) 
Assim, faço um paralelo deste exemplo das artes visuais com a forma como o 
PilatesKids se configurou. O método Pilates é uma mancha que combinada com uma mancha 
de outra cor - uso de acessórios, dança e brincadeiras – e, assim, apresenta uma nova forma. A 
maneira como as manchas se apresentam depende do input das crianças, uma vez que dou voz 
para suas ideias e desejos. Independentemente da apresentação da ordem das manchas, elas são 
sempre as mesmas; apenas são expostas em diferentes configurações. Assim, o resultado dessa 
forma foi a observação de uma estrutura, estrutura esta que eu buscava desde o início, quando 
eu não encontrei materiais com “formas” para me inspirar.  
A estrutura que engloba o método Pilates solo, a dança, o uso de acessórios e as 
brincadeiras foi revelada ao longo do percurso e evidenciada por experiências para além da 
Revitae, onde tive a oportunidade de levar o Pilates Kids, como o evento de campismo familiar, 
Just So Brasil e a escola de dança Non solo danza, situada em Cavalese, Itália. 
A seguir, apresento a estrutura do Pilates Kids de forma detalhada e, posteriormente, as 
vivências no Just So Brasil e na Non solo danza. 
3.1. Tecendo a trama: A estrutura das etapas 
 A estrutura do Pilates Kids foi se delineando ao longo dos encontros com as crianças, 
em uma criação coletiva ancorada no sentido de estarmos juntos experienciandoe definindo o 
que funcionava e o que não funcionava. Nessa trajetória, algumas propostas passaram a se 
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repetir sistematicamente, sinalizando um caminho para o desenvolvimento do trabalho e, aos 
poucos, se tornando uma estrutura base. 
Essa estrutura é composta por etapas e não se propõe como fixa, podendo ser criadas e 
recriadas propostas dentro de cada etapa. A nomenclatura utilizada se refere ao significado de 
cada momento, quais sejam: 
1) Acordando os sentidos; 
2)  Método Pilates: solo e Bola Suíça; 
3) Percurso circular; 
4) Brincadeiras. 
Essa estrutura base também pode variar a cada encontro. Os objetivos e metas traçados 
para a atividade estão sempre presentes, mas o modo como são atingidos depende do input das 
crianças. Os participantes da aula têm voz e corpo ativos para propor dinâmicas, brincadeiras, 
movimentos, histórias e músicas, comtudo isso sendo embasado na estrutura proposta por mim.  
Para a prática do trabalho são utilizados os seguintes acessórios: Bolas Suíças, faixas 
elásticas com diferentes tensões, bosu, prancha de equilíbrio, disco de equilíbrio, rolo inteiro e 
meio rolo, colchonetes utilizados para as crianças se posicionarem no chão e um esqueleto 
humano de papel. Cada acessório é utilizado em uma ou mais etapas e, como dito anteriormente, 
a escolha está vinculada às etapas que irão acontecer a cada encontro. 
Esclareço o uso do esqueleto humano de papel: desde o início do Pilates Kids, a ideia 
de utilizar a figura de um esqueleto faz parte do trabalho por julgar necessário oferecer às 
crianças o conhecimento da estrutura anatômica corporal, diante de uma proposta que utiliza, 
constantemente, do corpo e do movimento.  
No método Pilates para adultos, utiliza-se algumas referências ósseas para a condução 
da prática que otimizam a qualidade do trabalho corporal, resultando em melhores 
posicionamentos e conexões das fibras musculares. Para o Pilates Kids, o propósito é dar ênfase 
a esse conhecimento apresentando ossos, tais como: esterno, escápulas, ísquios e cristas ilíacas.  
 Inicialmente, eu fazia uso de um esqueleto tridimensional do próprio espaço – a 
Revitae. Em 2012, no período de Halloween, deparei-me com um esqueleto de papel em uma 
loja. Decidi comprá-lo com o intuito de observar a reação das crianças ao ver o esqueleto 
bidimensional. Ao apresentá-lo ao grupo, percebi que ficaram encantados com a ideia. 
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Oesqueleto que teria apenas a função de ilustrar os ossos passou a ter múltiplos papéis: as 
crianças passaram a falar com ele, levá-lo a um passeio pela sala e até decidiram qual seria o 
seu nome. Observando esse movimento das crianças, alterei minha voz e dei vida ao esqueleto 
de papel como se fosse um fantoche. As crianças sorriram e começaram a conversar como se 
ele fosse mais uma pessoa do grupo.  
Decidi experimentar a reação das crianças ao dizer que ele estaria observando nossos 
encontros e que gostaria de participar sempre que possível. Elas, por sua vez, responderam de 
imediato, acolhendo-o, dando beijos e abraços. Algumas ficavam mais receosas com o pedido 
ou com um pouco de vergonha, mas, no geral, felizes pelo “novo integrante”.   
Na dissertação de mestrado de Cristina Decico, a autora cita uma história narrada por 
Gianni Rodari a respeito de um professor que levou para sala de aula de uma quinta série um 
professor-fantoche. Embora com mais de 10 anos de idade, as crianças entraram rapidamente 
no jogo de faz de conta e “diziam a este fantoche tudo aquilo que não ousariam dizer ao 
professor verdadeiro que ficava sentado em frente ao palco ouvindo tudo o que as crianças 
pensavam dele” (DECICO, 2006, p. 23). Rodari conclui que: “comunicar por meio de símbolos 
não é menos importante que comunicar por meio de palavras. Aliás, algumas vezes, é o único 
modo de comunicar com as crianças” (RODARI apud DECICO, 2006, p.24). 
Na semana seguinte, retornei com o esqueleto tridimensional, como de costume e elas 
me questionaram sobre a troca, pedindo para levar novamente o esqueleto bidimensional. De 
fato, a função do esqueleto, para elas, não era funcional (apresentar os ossos), mas se tratava, 
como apontado acima por Decico, de um jogo de faz de conta. O esqueleto se transformara num 
personagem, então não poderia ser substituído pelo de formato tridimensional. 
 A princípio, questionei o uso de um esqueleto bidimensional com receio de deixar a 
desejar o estudo da estrutura óssea do corpo humano, mas, ao observar as múltiplas funções 
que as crianças deram a ele, repensei a escolha e decidi manter o esqueleto de papel. Além 
disso, observei que passaram a ter mais interesse pelo esquema de ossos do corpo: 
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Figura 9 - À esquerda, a imagem do esqueleto de papel utilizado na prática do Pilates Kids; à direita, o 
esqueletosendo utilizado em outra perspectiva. 
Fonte: Acervo pessoal. 
 
Foi muito interessante observar como um elemento que inicialmente teria apenas uma 
função passou a ter outras possibilidades de trabalho. É por esse motivo que o universo infantil 
me atrai e me inquieta desde meu primeiro contato com crianças como professora de dança 
desse público. Essa experiência me atrai pelo fato de as crianças serem como esponjas, como 
se possuíssem antenas. Cada olhar, ação e suspiro são intensos o suficiente para se tornarem 
uma brincadeira ou apenas o início de uma conversa, o que me inquieta porquecada encontro é 
um desafio e o caminho a ser seguido pode ser surpreendente.  
Apresento, a seguir, uma descrição mais detalhada de cada etapa do Pilates Kids com o 
intuito de compartilhar ideias para o trabalho com crianças e, além disso, registrar algumas 
propostas que costumo utilizar. 
As etapas possuem especificidades de conteúdo e de abordagem no que diz respeito às 
diferentes faixas etárias (4 a 6 anos; 7 a 11 anos). Essas especificidades foram sendo descobertas 
ao longo dos anos de trabalho e estão descritas no início da dissertação.  
3.1.1 Acordando os sentidos 
Esta é a primeira etapa do trabalho. Ela tem duas funções básicas: 1) acolher as crianças 
para o trabalho do dia; 2) promover o aquecimento do corpo para a fase subsequente.  
O acolhimento ocorre por meio de atividades que as estimulem à entrega àproposta do 
dia. É nesse momento que se percebe como a criança chegou para a atividade e, a partir desta 
percepção, organiza-se as propostas de movimento. Em outras palavras, como o foco está em 
“estimular o corpo sensível da criança” (MILLER, 2012, p. 88) abre-se espaço para o 
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instrutor/facilitador/professor criar possibilidades de ação, garantindo que a criança, além dos 
aspectos já citados, perceba o grupo e o seu corpo no espaço. 
O aquecimento corporal visa, mais do que reconhecer “as possibilidades de movimentos 
articulares da estrutura óssea (...)” (Ibid., p. 88), estimular a criança a aguçar seus sentidos para 
a percepção corporal e, consequentemente, a se conectar com seu próprio corpo e com o espaço.  
Nessa primeira etapa, a escolha da proposta ocorre a partir da minha percepção de como 
o grupo está naquele dia ou se alguma criança apresenta um tipo de necessidade específica, 
podendo ser realizada por meio da dança ou por meio da criação de cenários imaginários que 
as levem para a exploração dos movimentos corporais, como esticar e flexionar, espreguiçar e 
encolher. O intuito é “(...) a tomada de consciência de si” (STRAZZACAPPA, 2012, p. 118).  
Por que esta etapa se chama “acordando os sentidos”? 
“Acordando os sentidos” tem como mote acordar o corpo, aguçar a percepção 
cinestésica, a audição, o tato e a visão. A decisão pelo termo surgiu a partir do objetivo principal 
desse momento, que é oferecer à criança um tempo para se adaptar ao espaço onde irá trabalhar 
seu corpo, buscando estimulá-la para que se desliguepor um tempo do que ocorre fora daquele 
espaço e, assim, preparar seu corpo para o início da atividade.  
Gosto da ideia do “acordar os sentidos”, pois nos remete à proposta de Jacqueline 
Robinson, pedagoga e artista da dança francesa, que definiu três etapas para o desenvolvimento 
da dança para crianças, sendo o primeiro, justamente, o acordar para a dança. Em sua 
concepção, a dança para crianças pequenas, de 4 a 6 anos de idade, deveria se constituir como 
momentos de exploração de si, do corpo próprio e do corpo no espaço, acompanhado por 
instrutores que seriam os provocadores de situações exploratórias dos diferentes sentidos e 
ritmos. A segunda etapa era a iniciação à dança, na qualesboços de estruturas técnicas de 
diferentes estilos de dança, incluindo algumas noções de nomenclatura, passavam a serem 
trabalhadas com crianças de 6 a 8 anos. Apenas após essa idade é que se iniciava a aula técnica 
de dança em si (ROBINSON, 1988). 
Uma de minhas escolhas para este primeiro momento é uma música sugerida pela 
professora e pesquisadora Marina Elias55, cuja letra se refere a algumas partes do corpo. O 
                                                             
55 Marina Elias é atriz, diretora, pesquisadora e sapateadora. Atualmente, é professora doutora do 
Departamento de Artes Corporais da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
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arranjo dessa música instiga o movimento do corpo em harmonia com o ritmo, sugerindo à 
criança que se movimente por meio da dança.  
Acredito que o profissional deva fazer suas escolhas musicais. Como nos explica Fux 
(1996, p. 67): “busquemos a música que corresponda a cada um de nós e tratemos de dar-lhe o 
elemento criativo, com nossos movimentos. Só assim a música e o movimento terão uma 
unidade criadora e será a vivência real de nós mesmos.” 
Na primeira vez que ouvi a música acima citada imaginei as crianças explorando a 
criatividade e a expressividade por meio da dança e, ao mesmo tempo, reconhecendo partes do 
corpo, como mãos, ombros, cotovelos, joelhos, pés e cabeça. Os dizeres finais da letra propõem 
uma movimentação do corpo todo e, consequentemente, das articulações dos membros 
superiores e inferiores, do tronco e da cabeça.A cantora se chama Bia Brendan. Segue a letra 
da música: 
 
Vem dançar, requebrar 
Vem fazer o corpo se mexer e 
Acordar 
 
É a mão direita, mão direita, mão 
Direita agora, 
A mão direita, que eu vou acordar. 
É a mão esquerda, a mão esquerda, 
A mão esquerda agora 
As duas juntas que eu vou acordar 
 
É o ombro direito, é o ombro direito, 
É o ombro que eu vou acordar. 
É o ombro esquerdo, é o ombro 
Esquerdo 
Os dois juntos que eu vou acordar 
 
É o cotovelo direito, é o cotovelo 
Direito 
É o cotovelo que eu vou acordar 
É o cotovelo esquerdo, é o cotovelo 
Esquerdo 
Os dois juntos que eu vou acordar 
 
É o braço direito, é o braço direito 
É o braço que eu vou acordar 
É o braço esquerdo, é o braço 
Esquerdo 
Os dois juntos que eu vou acordar 
 
É o joelho direito, é o joelho direito 
É o joelho que eu vou acordar 
É o joelho esquerdo, é o joelho 
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Esquerdo, 
Os dois juntos que eu vou acordar 
 
É o pé direito, é o pé direito, é o 
Pé direito agora 
É o pé direito, que eu vou acordar 
É o pé esquerdo, é o pé esquerdo 
É o pé esquerdo agora 
Os dois juntos que eu vou 
Acordar 
 
É a cabeça, os ombros, as mãos, 
Cotovelos e braços 
Que eu vou acordar 
A cintura, a barriga, o bumbum, 
Os joelhos 
Tudo junto que eu vou acordar. 
 
A música é a própria norteadora da ação. Nesta proposta, eu atuo mediando, sugerindo 
e estimulando a criança a experimentar suas movimentações corporais, enquanto ela reconhece 
a parte do corpo citada na música. 
 Em outras propostas de dança utilizadas nessa etapa, procuro manter o mesmo foco, 
que consiste em aquecer o corpo da criança e garantir que ela sinta todas as diferentes partes do 
corpo em movimento. 
3.1.2 Método Pilates solo 
Após o aquecimento, partimos para o trabalho específico com os movimentos criados 
por JosephPilates. Com o intuito de estimular as crianças a reconhecerem e a explorarem o 
espaço onde irão trabalhar seu próprio corpo, sugiro que cada criança pegue um colchonete e 
escolha um lugar para se posicionar no chão. Ao explorar o espaço, elas reconhecem também 
o corpo do outro e, assim, aguçam a sensibilidade e identificam pessoase objetos que compõem 
o espaço. Busco incentivar esse momento e, para isso, proponho mudanças de níveis e 
velocidade, peço para imaginarem cenários, como um chão que escorrega ou que está quente 
ou, por vezes, apenas observo, evitando interferências, para que as ações aconteçam de maneira 
autônoma até que escolham o seu lugar no espaço. Além de seu próprio lugar, também é 
observado o lugar do outro. Estimulo as crianças a decidirem qual disposição o grupo estará 
naquele dia. Apenas após a organização delas, me posiciono. Geralmente opto por fazer isso, 
poiselassão influenciadaspelo meu posicionamento, tendendo a ficar de frente para mim, em 
uma disposição lado a lado. Procuro fazer cada encontro de uma maneira diferente para 
estimulá-las a não se condicionarem a escolher sempre o mesmo lugar e também para evitar 
que escolham o posicionamento a partir do meu lugar no espaço. Assim, peço para que elas me 
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digam onde posso me colocar e me posiciono. Observo que geralmente a organização apresenta-
se em círculo ou lado a lado. 
Embora exista um protocolo a ser seguido para o oferecimento das movimentações do 
método Pilates solo, a seleção dos movimentos do método é feita por mim no desenrolar da 
proposta, utilizando como base minha formação de instrutora, para garantir que as crianças 
pratiquem movimentos de flexão, extensão e rotação, que são a biomecânica básica de todos os 
movimentos humanos e dos movimentos do método Pilates (DE MARKONDES, 2001, p. 9). 
Além disso, cuidadosamente seleciono diferentes posicionamentos do corpo em relação ao solo 
para que assim possam explorar a relação com a gravidade e a tridimensionalidade do corpo.  
A seleção, além de ser feita por mim, a maneira como os movimentos são trabalhados 
também é diferenciada.Costumo utilizar histórias com tema de animais, natureza, e/ou faço uso 
de acessórios que compõem o cenário imaginário que as crianças e eu criamos para iniciar os 
movimentos do método Pilates solo. Os temas escolhidos se referem ao universo das crianças. 
Como destaca Pregnolatto (2004, p. 39), ao sugerir aspectos necessários para um trabalho com 
crianças: 
 Trabalhar com ações do cotidiano e vivência de características de animais e 
plantas (desenvolvimento físico), figuras arquetípicas dos contos de fadas e 
histórias populares (desenvolvimento anímico) e com a vivência dos grandes 
ciclos da natureza (desenvolvimento espiritual). 
Além da importância dos aspectos citados, a escolha por trazer diferentes propostas está 
relacionada também à minha percepção de que as crianças, depois de um tempo, se 
desinteressam por já saberem do que se trata ou porque sinto que esgotei as possibilidades da 
proposta. 
Abaixo, apresento uma sequência de imagens que registram diferentes momentos do 
Pilates Solo. As legendas indicam os nomes dos exercícios que estão sendo realizados e 
identificam as histórias que serviram de inspiração para a movimentação: 
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Figura 10 - Uso de acessórios para a prática do movimento roll up do método Pilates solo. Nesta imagem 
as crianças experimentam uma modificação56 do movimento citado, utilizando a Bola Suíça e deixando 
as pernas afastadas. 
Fonte: Acervo pessoal.  
 
 
Figura 11 - Desenvolvimento do roll up modificado. Movimentamo-nos imaginando que somos as 
pétalas de uma flor que se abrem e fecham com o sol. 
Fonte: Acervo pessoal.  
                                                             
56 O termo modificação é utilizado pela PhysicalMind Institute® ao se referir a uma alteração feita pelo 
instrutor para ensinar um movimento do método. A intenção é simplificar o movimento para que o 
praticante consiga chegar à realização do movimento original. 
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Figura 12 - Criança experienciando o movimento rolling like a ball do método Pilates solo enquanto 
ouve uma história contada por mimque diz existir um jardim repleto de tatus bolinhas. E nós somos os 
tatus bolinhas da história. 
Fonte: Acervo pessoal.  
 
 
Figura 13 - Preparação para o movimento swimming do método Pilates solo. As crianças estão 
posicionadas para acompanhar a história contada por mim. A narrativa propõe que cada criança escolha 
um lugar alto para saltar. Ao fazê-lo, irão voar até o mar, mergulhar e nadar até a ilha mais próxima. 
Fonte: Acervo pessoal.  
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Figura 14 - Movimento mermaid do método Pilates solo. Nessa história as crianças estão em uma ilha 
habitada por sereias que sentavam nas pedras para tomar sol. 
Fonte: Acervo pessoal.  
 
 
Figura 15 - Crianças experienciando diferentes movimentos do método Pilates solo. Neste dia uma das 
crianças propôs que cada uma lembrasse diferentes movimentos a partir da música que soava no espaço. 
Fonte: Acervo pessoal.  
  
3.1.3 Bola Suíça 
Dando continuidade ao trabalho, parto para os movimentos propostos pelo curso de 
Bolas & Rolos do centro de formação De Markondes Pilates®, autorizado pela PhysicalMind 
Institute® de Nova Iorque. Nesse caso, 
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O objetivo principal deste trabalho não é transpor os movimentos do método 
Pilates para as bolas e os rolos, mas reunir conceitos e movimentos 
apreendidos no contato com várias abordagens corporais, ampliados pela ideia 
de construção de formas complexas, a partir de outras mais simples, de modo 
progressivo e individual. Ainda, levantar a hipótese de que a instabilidade das 
superfícies, onde eles são realizados estimulam a percepção corporal, a 
concentração e atenção aos movimentos e asseguram estímulos 
proprioceptivos que encomendam contínuos ajustes da forma e da função do 
corpo, durante a execução de cada movimento. (MACHADO, 2009, p. 18) 
 No caso do Pilates Kids, utilizo do material estudado apenas o repertório de 
movimentos na Bola Suíça. Somado a isso, proponho sugestões de movimentos que vivenciei 
com a Bola Suíça e a dança e permito que as crianças criem novas movimentações com o uso 
da bola, explorando o máximo de possibilidades entre o corpo e o acessório. 
O uso da Bola Suíça apresenta-se em todos os encontros e é o acessório mais popular 
entre as crianças. Como dito anteriormente, a textura da bola, sua cores, o volume e o peso são 
atrativos aos olhos dos participantes. A proposta de instabilidade que a bola oferece é o ponto 
principal de desejo: as crianças experimentam diferentes quedas,ao sentar nelas e pular o mais 
alto que podem e, assim, encontram prazer por ser o acessório que apresenta maior desafio: 
Para uma análise séria do valor da queda, devemos partir da base conceitual 
de que o equilíbrio perfeito é estático e, por essa razão, é a negação do 
movimento; todo movimento é um princípio de queda e toda dança é uma 
sucessão de compensações entre perda e recuperação de equilíbrio. 
(OSSONA, 2011, p.35) 
Para iniciar esta etapa, cada criança escolhe uma Bola Suíça que seja adequada a sua 
altura. Ao ingressarem no grupo, faço uma introdução sobre o uso da Bola, orientando 
procedimentos de segurança e explicando que, ao sentar-se na bola, é necessária a formação do 
ângulo de 90 graus entre joelhos e quadril. Progressivamente, torna-se automático para a criança 
discernir qual bola é mais adequada para a sua prática. 
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Figura 16 - Posicionamento na Bola Suíça com ângulos de 90 graus entre joelhos e quadril. 
Fonte: Acervo pessoal.  
Um aspecto relevante do uso da BolaSuíça é o estímulo ao que chamo de “estado de 
prontidão”, que significaria sentir em meu corpo a necessidade de estar alerta, pronta para cair 
ou mudar repentinamente a relação do meu corpo com a Bola. Para manter esse estado corporal, 
o aspecto biomecânico se evidencia, pois as cadeias musculares mais profundas do corpo são 
ativadas e, consequentemente, uma maior variedade de fibras musculares torna-se ativa.  
O uso da bola favorece também a fluidez do movimento, pois em uma superfície 
instável, o estado de prontidão deve ser constante para que não haja queda e incompletude de 
movimentos. Nesse caso, costumo oferecer as propostas de movimentos na bola para serem 
devolvidas individualmente em dupla ou em grupo.  
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Figura 17 -Prática, em dupla, de movimentos na Bola Suíça. 
Fonte: Acervo pessoal.  
3.1.4 Percurso circular 
O objetivo principal desta etapa é retomar algumas propostas feitas, no encontro do dia, 
e trabalhar o corpo das crianças nas diferentes superfícies instáveis. Para iniciar, posiciono 
alguns colchões em círculos. Cada colchão possui um acessório. Cada criança se posiciona em 
um dos colchões e eu oriento qual será a tarefa a ser feita em cada ponto. Dois tapetes 
permanecem sem acessórios, sendo um deles chamado de “tapete livre” e o outro de tapete do 
Pilates solo. 
Neste momento, a música promove um ritmo para atividade e cria um ambiente alegre 
e divertido. Ao bater as palmas de minhas mãos, as crianças revezam os tapetes, explorando as 
possíveis movimentações sugeridas no início. O tapete livre e o tapete do Pilates solo permitem 
que a criança rememore movimentos do método Pilates − sem que o meu corpo seja referência 
− com autonomia e, assim, criam sequências de movimentos livres e fazem sua própria seleção 
de movimentos de solo. 
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Figura 18 -Crianças experimentando movimentos em acessórios de superfícies instáveis que desafiam 
as crianças no trabalho de propriocepção. 
Fonte: Acervo pessoal.  
 
Esta é uma maneira de trabalhar nesta etapa. Costumo oferecer diferentes propostas 
procurando manter o objetivo principal. Por vezes, a criação do percurso é minha; por vezes, 
deixo que as crianças decidam como será esse momento. 
 
Figura 19- Criançascriando um percurso circularutilizando diversos acessórios. 
Fonte:Acervo pessoal. 
 
Nos registros acima, destacam-se momentos em que as crianças montam o percurso, 
decidem como será a trajetória e propõem os movimentos que experienciariam. Enquanto fazem 
o percurso, eu me mantenho atenta à proposta. Às vezes, participo; outras vezes, apenas observo 
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e me ofereço para ajudar nas decisões de como irão proceder com as experiências de 
movimento. 
3.1.5 Brincadeiras 
As brincadeiras tornaram-se uma etapa em função da própria demanda das crianças. Ao 
chegar à sala, elas costumavam contar sobre as brincadeiras que haviam feito com os amigos e 
as sugeriam para que pudessem brincar no Pilates Kids. Acredito que isso acontecia não apenas 
pelo fato de serem crianças, mas também por eu ter como premissa o respeito a cada uma delas, 
respeito este que dá espaço para a voz da criança. Assim, as brincadeiras foram incluídas na 
última etapa, ora sendo propostas por mim, ora pelas crianças. Algumas delas tornaram-se parte 
do programa do Pilates Kids por virem ao encontro dos objetivos narrados no início dessa 
dissertação. São elas: 
Trocando as bolas 
As crianças posicionam-se no chão, em dupla, de costas uma para a outra, com as pernas 
estendidas à frente e levemente afastadas. A cabeça e o sacro devem permanecer apoiados no 
corpo do outro durante toda a atividade. Uma delas segura uma bola de 45 cm nas mãos e a 
mantém apoiada no solo. Imediatamente, ao início da minha contagem, que vai de um até onze, 
a criança leva a bola do solo até acima de sua cabeça e aguarda sua dupla pegar e imediatamente 
colocar a bola no solo novamente. Ao final, trocamos as duplas até que todas as crianças 
tivessem experienciado a atividade com todos do grupo. 
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Figura 20 - Brincadeira “trocando as bolas”. Essa proposta tem como objetivo estimular a mobilização 
da cintura escapular, mantendo a tração no eixo axial da coluna. Além disso, as crianças identificam o 
eixo da coluna a partir do contato com as costas do colega. 
Fonte: Acervo pessoal.  
Pega-pega alto, médio e baixo 
O grupo se espalha pelo espaço e escolhe quem será o pega. Coloco uma música e 
anuncio se a brincadeira será no nível alto, médio ou baixo. Se for o nível baixo, o grupo deve 
permanecer próximo ao solo e se deslocar sem alterar o nível, podendo rolar e escorregar o 
corpo com o uso das mãos e dos pés em qualquer decúbito. No nível médio, a criança precisa 
imaginar que está passando por um túnel com o teto bem baixo, que a faz manter-se agachada. 
Pode-se usar as mãos e os pés como apoio, não sendo permitido apenas que se deite no chão ou 
que se levante completamente. No nível alto, as crianças devem dançar o tempo todo. Não é 
permitido correr. Assim que o pega alcança alguém do grupo, este se torna o próximo“pega”. 
Em todas as finalizações, eu anuncio um nível diferente.  
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Figura 21 - A brincadeira “pega-pega alto, médio e baixo” consiste em explorar os níveis do corpo no 
espaço e as possibilidades de deslocamento desencadeadas pela própria proposta da brincadeira. 
Fonte: Acervo pessoal.  
 
Brincadeira das partes do corpo 
O esqueleto de papel aparece como condutor da brincadeira. Eu dou vida a ele, alterando 
minha voz e conversando com as crianças. Apresento alguns ossos como o esterno, as 
escápulas, os ísquios e as cristas ilíacas. Vou até a caixa de som e coloco uma música para tocar. 
As crianças começam a dançar. Anuncio que podem utilizar qualquer objeto da sala caso seja 
necessário. Quando paro a música anuncio o nome de um osso e a ação que deve ser feita com 
ele. Exemplo: colocar ísquios no chão, procurar o esterno do colega, encostar sua escápula com 
a escápula de um colega. 
Escravos de Jó 
As crianças se posicionam em círculo, sentadas no chão. Cada uma permanece com uma 
bolinha nas mãos. Coloco a música dos escravos de Jó e iniciamos a brincadeira. Em seguida, 
ficamos em pé e pegamos uma Bola Suíça de 45cm. O jogo recomeça com as crianças rolando 
a bola pelo chão da mesma maneira que haviam feito anteriormente. Por fim, fazemos a mesma 
proposta em pé, lançando as bolas pelo ar direto para as mãos do colega ao lado. 
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3.2 Experiências para além da Revitae: Just So Brasil e Non Solo Danza 
Em 2016, tive a oportunidade de levar o Pilates Kids para compor o quadro de atividades 
que seriam oferecidas às famílias e às crianças dentro de um evento de campismo familiar 
intitulado Just So Brasil57, organizado pelas produtoras Joana Germani e Isabella Coudry. Sair 
do espaço fechado e organizado, onde os materiais estão em seus lugares e onde o corpo está 
adaptado, e trabalhar em um local a céu aberto - afinal a estrutura do festival seria montada em 
uma fazenda - seria desafiador e, ao mesmo tempo, apresentava-se como um momento oportuno 
para que eu colocasse em prática a estrutura base do Pilates Kids e, assim, verificar a 
funcionalidade da proposta para além da Revitae. Seria a chance de testar a eficiência do 
trabalho desenvolvido com um público leigo em relação à proposta. Será que ela funcionaria 
em espaços fora da Revitae?  
Espaço, elemento fundamental da alteridade. Espaço que acolhe, que 
rejeita, espaços de emergência, espaços do possível e do impossível, 
espaços do entre”, espaço, subjetivos, espaços porosos, espaços de 
heterotopias, espaços vulneráveis, espaços que dilatam, que comprimem, 
espaços que protegem, espaços que exterminam. Espaços relacionais, 
espaços paradoxais, espaços comuns, espaços sociais, corpo/espaço, 
espaço/corpo, espaço/mundo. (VIANNA, 2015, p. 34) 
O desafio também se apresentava no formato do trabalho. Ao invés de encontros 
consecutivos, em que se pode ir tecendo, aos poucos, um trabalho progressivo, teria apenas um 
único encontro pontual com as crianças. 
Paralelamente ao festival de campismo, surgiu mais uma proposta itinerante. Desta vez, 
o Pilates Kids iria me conduzir de volta58 à escola Non solo danza, na cidade de Cavalese, na 
Itália. A ideia previa convidar as crianças que frequentam o espaço para uma vivência, uma vez 
que nunca tinham ouvido falar em um trabalho do método Pilates com crianças. 
Ao longo de minhas experiências como facilitadora de atividades corporais para o 
público infantil, as crianças ensinaram-me a observar. Assim, deixo-me conduzir pelo corpo do 
outro para poder conduzir o corpo dele, aprendendo a escutar o que ele tem a dizer. Ouço 
sugestões de histórias, gritos e sorrisos. Ofereço narrativas, movimentos e brincadeiras - não 
necessariamente nesta ordem. Compartilhamos os momentos e construímos propostas. Procuro, 
                                                             
57 Festival de Arte e Campismo, inspirado no festival homônimo realizado no Reino Unido. A primeira 
edição ocorreu na Fazenda Vassoural, na cidade de Itu, interior de São Paulo, de 10 a 12 de outubro de 
2016. 
58 Nos anos de 2007 e 2009, estive na escola Non solo danza para ministrar um workshop de dança e 
para trabalhar em um espetáculo da escola junto à equipe de apoio. 
79 
 
ao ouvi-las, intuirqual caminho seguir. Este era um dos pontos em que eu me apoiaria. A 
intuição também seria o meu guia por acreditar que 
A intuição vem a ser um dos mais importantes modos cognitivos do homem. 
Ao contrário do instinto, permite-lhe lidar com situações novas e inesperadas. 
Permite que, instantaneamente, visualize e internalize a ocorrência de 
fenômenos, julgue e compreenda algo a seu respeito. Permite-lhe agir 
espontaneamente. (OSTROWER, 2014, p. 56) 
Assim, a estrutura que eu me apoiava até então para desenvolver o Pilates Kids, somado 
à intuição e ao espaço dado à escuta das criançasforam os principais pilares das quatro 
intervenções no Just So Brasil e do encontro com 15 crianças na escola Non Solo Danza. Relato, 
abaixo, essas duas experiências. 
3. 2.1 Just So Brasil 
 
 Figura 22– Mosaico de imagens das crianças participando do Pilates Kids no festival de arte e 
campismo Just So Brasil. 
Fonte:Acervo pessoal. 
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No Just So Brasil, trabalhei com um número grande de crianças por grupo e, embora 
tivesse solicitado um galpão fechado, a oficina foi realizada ao ar livre. Cheguei à fazenda 
Vassoural e me deparei com um imenso espaço a céu aberto, repleto de sons da natureza, das 
crianças e de suas famílias. A organização do evento conduziu-me até o local onde eu iria atuar. 
Percebi de imediato que não seria possível o uso da trilha sonora, pois o canto dos pássaros, o 
barulho do vento, das folhas das árvores e as vozes dos participantes do Festival preenchiam 
completamente o ambiente. 
Assim, a natureza delimitaria meu espaço - ou seja, uma alteração do espaço físico-,e o 
número de crianças participantes seria provavelmente bem maior do que o de costume - as 
turmas na Revitae tinham no máximo 6 crianças. 
Em uma situação nova como o Just So Brasil, a intuição levou-me a acessar meu 
repertório de vivências como facilitadora para, então, decidir em que direção seguir com a 
atividade para mediar as propostas da melhor maneira possível. 
Com a ajuda de algumas pessoas da produção dispus as Bolas Suíças e o bosu embaixo 
de uma árvore, sobre um gramado, despertando o olhar curioso das crianças que estavam 
próximas do local: 
 
Figura 23 –Crianças brincando com as Bolas Suíças antes do início do Pilates Kids. 
Fonte: Acervo pessoal. 
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 Após o anúncio da primeira atividade de Pilates Kids do dia, olhei em torno e havia em 
média 15 crianças com seus pais. Eu só tinha 12 Bolas Suíças, um bosu e meu corpo para guiar 
a proposta. Devido ao contexto, dei espaço à intuição, decidindo iniciar com uma história 
usando palavras que levassem as crianças aos movimentos do método Pilates solo. Os pais 
foram se afastando vagarosamente e as crianças permaneceram na atividade, acompanhando 
meus movimentos e muitos deles experimentando pela primeira vez algumas movimentações. 
Enquanto eu conduzia esse momento percebi algumas crianças entrando na atividade depois de 
iniciada e outras saindo para participar de outra vivência ou simplesmente indo ao encontro de 
seus pais. Neste ponto me dei conta de que era impossível controlar o número de crianças e a 
permanência delas durante toda a proposta. 
No decorrer da atividade percebi que o espaço ao ar livre que antes parecia ser um 
desafio tornou-se um lugar extraordinário, pois 
O espaço aberto é um estímulo à divagação: estamos em sintonia com a 
natureza. Ela, em sua desordem, nos faz bem. Sem ela não existiríamos. O 
estado de alerta da natureza não é estressante nem exige grandes esforços. 
Basta estar ali. Estar fora é inspirador e favorece vivências de forma natural e 
ilimitada. (HOLM, 2011, p. 14) 
Confiante na ideia de que o espaço aberto é um estímulo à divagação, mantive a mesma 
conduta que costumo seguir, propondo uma ideia após a outra, independentemente da 
quantidade ou fluxo de entrada e saída das crianças. Mantive meu olhar atento para possibilitar 
as diversas relações do corpo com o espaço enquanto eu contava a história, além de respeitar 
as movimentações que surgiam paralelamente às minhas. 
Entreguei-me às sensações de meu corpo em meio à natureza e propus, junto a alguns 
movimentos do Pilates solo, movimentações que eu observava no corpo de alguma criança ou 
ainda movimentos advindos de minha inspiração no momento. 
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Figura 24 - Movimento proposto por uma das crianças – nesta imagem imitávamos um elefante. 
Fonte: Acervo pessoal.  
 
 
Figura 25 - Movimento do método Pilates solo (swan). 
Fonte: Acervo pessoal.  
 
Experimentamos, desta maneira, inúmeras possibilidades de movimento diante do 
repertório, tornando o momento prazeroso e, em relação ao espaço da Revitae, bastante 
prolongado.  
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 Quando percebi que havíamos experienciado diferentes níveis e possibilidades de 
movimento, ofereci às crianças as Bolas Suíças. Seus olhos brilharam e algumas crianças que 
estavam próximas à atividade correram para participar. Embora eu tivesse pedido à produção 
um limite de faixa etária, deparei-me com crianças de 3 a 12 anos participando 
simultaneamente da atividade, devido à impossibilidade deste tipo de controle. 
Pedi para que alguns pais auxiliassem seus filhos mais novos na experimentação dos 
movimentos sugeridos por mim, afinal, a primeira experiência com a Bola Suíça, para muitos, 
é bastante desafiadorapor causados desequilíbrios que ela causa. Fizemos um rodízio nas 
Bolas Suíças para que todas as crianças passassem pela experiência.  
Após o trabalho com a Bola Suíça, propus como fechamento a brincadeira do “Pega-
pega baixo, médio e alto” por julgar não haver a possibilidade de montar um circuito em razão 
da grande quantidade de crianças frente à quantidade de materiais e ao fluxo de entrada e saída 
da atividade. Fiquei um pouco receosa ao propor essa brincadeira pensando que talvez as 
crianças pudessem se dispersar pelo espaço, mas mesmo assim arrisquei e o resultado foi 
surpreendente: as crianças delimitaram o espaço de corrida apenas em cima de alguns tapetes 
de borracha que a produção havia concedido para o Pilates Kids e se envolveram com a 
brincadeira. 
Por fim, decidi finalizar os encontros com uma roda. Pedi para que todos dessem as 
mãos e balançassem para cima e para baixo rapidamente. Para dar sentido ao nosso momento, 
pedi que as crianças me dissessem o que gostariam de jogar para as nuvens. Assim, cada uma 
escolheu algo e, utilizando a imaginação, jogamos para cima, ao soltar as mãos. O ato de 
lançar as mãos para a direção do céu sinalizou o final de nossa vivência. 
Este foi o relato do primeiro encontro e pareceu-me como a primeira subida ao palco 
após uma nova coreografia. Essa sensação que me acompanhou desde a infância costuma 
aparecer em situações em que eu já conheço o repertório, mas preciso colocar à prova para 
ver a funcionalidade. Por causa disso, detalhes como os registros fotográficos aconteceram 
apenas no último dia, momento em que eu já havia reconhecido o espaço e conhecido pessoas 
que, gentilmente, fizeram alguns registros por mim. 
 No total, foram realizadas quatro intervenções no festival. Em duas delas foi possível 
organizar um percurso com o bosu, os discos de equilíbrio e as bolas suíças. Foi possível 
também iniciar no terceiro e no quarto encontro o que chamo de primeira etapa, que é o 
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acolhimento das crianças59, propondo a montagem de um caldeirão, conforme citado 
anteriormente.  
Destaco que algumas crianças participaram dos quatro horários do Pilates Kids. A cada 
participação, sinalizavam o que haviam feito de interessante anteriormente, chamavam-me a 
atenção para que eu observasse a melhora dos movimentos e mostravam-me também algumas 
conquistas de equilíbrio na bola.  
Refletindo sobre o contexto, arrisco dizer que, mesmo com pouco tempo de trabalho, 
uma semente de inspiração foi depositada naquelas memórias corporais. Mesmo com essa 
dinâmica proposta pelo Just So Brasil, consegui pontuar alguns princípios do trabalho que 
desenvolvo mesclando o método Pilates solo e a dança, além de fazer correções para facilitar 
e ensinar o caminho de alguns movimentos propostos. 
Colhendo alguns breves relatos, a partir de duas perguntas, consegui mensurar o que 
significou a atividade para aquelas crianças. Perguntei-lhes se já conheciam o método Pilates 
e se haviam gostado da vivência. Ouvi como resposta que a atividade era divertida e 
desafiadora. Disseram também que ainda não haviam praticado o método Pilates, mas a 
maioria relatou conhecer o termo porque seus pais praticavam o método. 
3.2.2 Non Solo Danza - Itália 
A escola Non Solo Danza é uma associação que promove o ensino da dança na região 
do Trentino Alto Adge, província de Trento, em Cavalese, na Itália, oferecendo cursos de dança 
moderna, contemporânea, hip-hop, dança do ventre e Pilates. Em setembro de 2017 vivi mais 
uma experiência itinerante com o Pilates Kids e, mais uma vez, estava com a sensação de estreia 
de uma coreografia. 
Eu já havia feito mais de um trabalho com a equipe da escola na época em que morei na 
Itália. Embora eu já conhecesse o ambiente, senti-me desafiada ao ter que lidar com uma língua 
diferente e, consequentemente, com crianças de outra cultura. De todo modo, segui confiante 
por acreditar que a linguagem corporal é a comunicação mais eficiente que já experimentei. 
Ao chegar na sala onde a atividade iria acontecer, relembrei alguns detalhes do espaço 
físico que se diferenciavam daquele ao qual estou habituada: o chão emborrachado na cor 
                                                             
59 A primeira etapa denomina-se “Acordando os sentidos”. Para mais detalhes, ver o capítulo 3 dessa 
dissertação. 
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laranja, a sala com as portas e janelas completamente fechadas devido ao clima frio da região 
e um espaço bem maior em relação ao utilizado por mim na Revitae. 
O convite chegou às famílias por meio de uma carta, enviada durante as férias de verão 
na Europa. Os dizeres anunciavam a proposta de um único encontro em que uma brasileira 
trabalharia com o método Pilates solo com crianças. 
Era segunda-feira à tarde. O dia estava frio e o céu da cor cinza. Aos poucos, as crianças 
foram chegando na sala e sentaram ao lado da porta de entrada. Totalizamos um grupo de 16 
pessoas.  
Olhei para aquelas crianças e todas olhavam para mim em silêncio. Os olhares calados 
me deixaram um pouco ansiosa por causa do costume de receber as crianças agitadas e falantes. 
Talvez seja o ambiente, mas arrisco dizer que o clima e a cultura daquela região estavam se 
apresentando para mim.   
Iniciei convidando as crianças a fazerem um círculo, sentadas no chão. Fiz uma breve 
apresentação sobre mim e sobre o trabalho, dizendo que precisaria da ajuda de todos para 
encontrar as palavras que me faltavam. Após perguntar o nome de cada criança, minha primeira 
pergunta foi se alguém conhecia o método Pilates, ou ainda, se sabiam do que se tratava a 
atividade. As crianças responderam timidamente que não conheciam o trabalho, mas que 
suspeitavam ser uma atividade corporal. 
Decidi iniciar propondo uma formação em círculo com as pernas afastadas e as solas 
dos pés em contato. Geralmente, essa proposta de aquecimento convida as crianças a se 
entregarem à atividade, além de passarem a observar o grupo. Ofereci para cada criança uma 
overball. Tínhamos que passar as bolas que chegavam até nós para o colega ao lado, 
deslizando-as por cima da própria perna, evitando, assim, que tocassem o chão. 
Experimentamos no sentido horário e, após duas rodadas, invertemos. 
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Figura 26–Momento do acolhimento às crianças para o início do Pilates Kids. 
Fonte: Acervo pessoal.  
 
Ao observar que as crianças estavam mais relaxadas e entregues, comecei a me preparar 
para iniciar uma história que levaria ao Pilates solo, mas desta vez intuí que a história 
precisaria ser diferente por se tratar de crianças de um país diferente do meu. Imaginei que 
elas talvez não conhecessem alguns animais da fauna brasileira e eu costumava utilizar a 
mesma história de base para iniciar. 
Assim, mudei a proposta no mesmo instante: rememorei uma cena que costumo fazer 
com as crianças na Revitae. Simulo jogar uma corda na mão de cada criança e peço para elas 
segurarem firme e descerem com a coluna em direção ao chão, de modo bem devagar, sem 
soltar a corda. Quando estão deitadas, digo a elas para segurarem ainda mais firme porque eu 
vou puxar. Sinalizo que todas devem manter as pernas apoiadas no chão durante todo o 
percurso do movimento. Ao final, completam o movimento roll over60 do método Pilates solo. 
A cada gesto e movimento, as crianças começaram a participar da construção ativamente, 
auxiliando-me na escolha dos elementos.  Eu perguntava como se chamava na língua italiana 
o animal que eu estava imitando. Em seguida, perguntava com o que se parecia o movimento 
                                                             
60 Neste caso o roll over é proposto de maneira adaptada, considerando que o movimento original 
consiste em levar os braços esticados para cima da cabeça, ao apoiar a coluna no chão. Além disso, 
propus que o movimento fosse feito com as pernas afastadas, enquantoo movimento original é feito com 
as pernas unidas. 
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que eu estava fazendo e, desse modo, o jogo de pergunta e resposta nos uniu e a atividade foi 
iniciada. 
Experimentamos movimentos do método Pilates solo tendo a história como fio 
condutor. A história nos levou a diferentes lugares imaginários, como o céu, o chão, o mar e a 
floresta. Após sentir que havíamos explorado diferentes decúbitos, apoios e movimentos em 
múltiplas direções, propus que cada criança pegasse uma Bola Suíça.  
A quantidade de bolas contemplava apenas metade da turma, do mesmo modo como 
ocorreu no Just So Brasil. Sugeri que as crianças formassem duplas e compartilhassem a Bola 
Suíça a cada proposta. Elenquei um movimento de flexão, um de extensão e alguns de desafio 
de equilíbrio para serem realizados individualmente e em grupo:  
 
Figura 27 - Movimento de extensão apresentado por mim e posteriormente experienciado em dupla. 
Fonte: Acervo pessoal.  
 
Percebi que algumas crianças estavam ociosas e, imediatamente, propus algumas 
estações alternativas ao trabalho com a Bola Suíça. Neste momento, a etapa do circuito foi 
iniciada.  
 Nomeei o trabalho com as Bolas Suíças de estação número um e organizei um segundo 
espaço com tuning balls e o nomeei de estação número dois. Essa bola, quando utilizada com 
adultos, tem a função principal de oferecer carga ao movimento. Para o trabalho com as 
crianças, utilizo apenas para desafiarem o equilíbrio. O trabalho consiste em caminhar sobre 
duas bolinhas, cada uma embaixo de um pé. O desafio é conseguir deslocar tocando a sola do 
pé apenas na bolinha. Além da proposta de desafio de equilíbrio, ela estimula a criança a 
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compreender a importância do enraizamento de seus pés no acessório para que não caia durante 
a caminhada, resultando no fortalecimento do arco do pé. 
Após as crianças experienciarem as propostas das duas estações, propus, como no Just 
So Brasil, a brincadeira do “pega-pega alto, médio e baixo”. O curioso desse momento foi 
observar as crianças brincando. Elas corriam ora para fugir, ora para pegar alguém de maneira 
bastante cautelosa. Fazendo um paralelo com as crianças com quem trabalho no Brasil, percebi 
um excesso de cuidado ao se deslocar no espaço e uma organização em círculo para o 
acontecimento da brincadeira. Para as crianças italianas, utilizei diversos comandos de voz para 
que explorassem mais o espaço, se arriscando mais na mudança dos níveis e na velocidade de 
deslocamento. Mesmo assim, elas continuaram contidas, correndo um pouco mais lentamente 
do que as crianças com quem trabalho. Ademais, elas se organizavam para correr no mesmo 
sentido, desenhando no espaço um círculo que rodava na mesma direção.  
Ao observar esse comportamento, ou melhor, a movimentação desses corpos, 
rememorei os dizeres de Paulina Ossona (2011, p. 71): “os movimentos do homem em geral 
são influenciados pelo terreno em que vive, e muito cedo essa forma de mover-se é refletida 
também na ação dançada”. Na proposta dessa brincadeira é possível apreciar os corpos das 
crianças livres pelo espaço, especialmente no nível alto, em que a proposta é dançar. 
Ao final da brincadeira, organizei as crianças em círculo e finalizamos com uma roda 
de conversa. Perguntei a elas o que haviam achado da vivência. Elas responderam 
positivamente, relatando ter sido muito divertida. Despedimos-nos e, mais uma vez, tive a 
sensação de ter feito uma troca produtiva e com aprendizados para ambas as partes. 
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CAPÍTULO 4 - Considerações finais: A voz das crianças 
À guisa de caminhar para uma conclusão, abro espaço para os protagonistas dessa 
pesquisa, as crianças, compartilhando a voz de algumas que me acompanham há 6 anos. Fiz a 
seguinte pergunta: O que significa o Pilates Kids para vocês? E pedi a cada uma que me 
trouxesse, da maneira como preferisse, uma resposta. 
Apresento o material que me entregaram e teço algumas reflexões sobre. 
 
Figura 28– Desenho entregue por uma criança que frequenta o Pilates Kids há 6 anos, em 
resposta à pergunta “O que é o Pilates Kids para você?”. 
 
A criança, ao entregar-me, explicou: 
Para mim o Pilates é quando você se enturma e fica em harmonia com o 
ambiente ao seu redor. Aliás, o Pilates prepara para coisas que você não está 
acostumado a fazer. Daí eu fiz esse círculo se expandindo com as setinhas para 
mostrar que com o Pilates você vai alcançando mais coisas e essas coisas 
naturais (aponta para os desenhos de fora do círculo) estão entrando dentro do 
círculo por causa que a pessoa está ficando em harmonia com ele. 
Embora as imagens falem por si só, deixei que me explicasse, diante do desejo de 
mostrar o desenho para mim e para as demais crianças.  
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Esse desenho foi a primeira resposta que recebi. A minha expectativa era receber cartas 
e/ou desenhos com conteúdos ligados a situações que vivenciávamos em sala, mesmo tendo a 
convicção de que estávamos criando uma história juntos e que, consequentemente, nossas 
vivências se refletiriam para além desse espaço. Esse desenho ia para além da nossa sala 
também.  
Contemplei a imagem por um tempo. 
 Olhei o corpo desenhado, de braços abertos, e me lembrei do homem vitruviano de 
Leonardo da Vinci, não pelo aspecto da beleza e perfeição, mas pelo símbolo de equilíbrio que 
ele também representa. Essa imagem fez referência aos meus estudos de Laban sobre cinesfera61 
e também a um movimento do método Pilates62 feito em umequipamento. Em ambos os casos, 
a ideia é expandir, perceber as amplitudes máximas a que chegam seus membros em torno de 
seu próprio corpo, traçando um círculo imaginário que referencia o diâmetro que nosso corpo 
alcança no espaço. Nessa primeira observação, encontrei no desenho a referência ao 
movimento, sendo este um dos pilares de nossa prática.  
O coração desenhado ao centro também me chamou atenção. Acredito na relação 
sensível do professor/aluno e o quanto isso abre portas para o ensino-aprendizagem, para a 
escuta do professor e para a voz do aluno, trazendo crescimento para ambos. 
As “setinhas” reforçavam a ideia de que existe não somente o dentro, mas também o 
fora; fora da cinesfera, junto ao meio que nos rodeia e onde estamos inseridos.  
Os desenhos da borboleta, da árvore e da folha simbolizaram o diálogo da criança com 
o meio ambiente, tendo o trabalho corporal como um dos aspectos que facilita essa relação. 
  
                                                             
61 Cinesfera ou kinesfera, segundo Marina Elias (2007, p. 21), “é o círculo de vivência que eu levo para 
o espaço. A Kinesfera é determinada pelo alcance máximo delimitado no espaço, que cada intérprete 
pode obter com seu corpo, alongando seus membros em qualquer direção a partir do centro, sem que 
haja deslocamento de uma de suas pernas”. No desenho, a cinesfera foi simbolizada pelo círculo em 
volta do corpo. 
62 O movimento citado chama-se side splits. Ele é feito no reformer, um dos aparelhos utilizados para a 
prática do método Pilates. Consiste em manter-se em pé em cima do equipamento, com um dos pés 
apoiado na parte fixa do carrinho (split board) e o outro pé no apoio que desliza para, então, afastar 
braços e pernas simultaneamente e, em seguida, voltar à posição inicial, com os braços ao lado do tronco 
e as pernas alinhadas às cristas ilíacas. 
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Figura 29 –Carta entregue por uma criança que frequenta o Pilates Kids há 6 anos em resposta 
à pergunta “O que é o Pilates Kids para você?”. 
 
Essa carta chegou na semana seguinte à entrega do desenho. Foi-me pedido para que eu 
lesse somente em casa. Respeitei a vontade da criança e guardei a carta. Ao final do Pilates 
Kids, quando estava sozinha, li a carta. O primeiro ponto que chamou a minha atenção foi a 
leitura do termo lordose. Na verdade, o termo correto, no caso dessa criança, é escoliose, e esse 
equívoco é o ponto mais valioso de seus dizeres. Não importa se a questão é a escoliose ou um 
encurtamento de cadeias musculares, mas a compreensão de saber o que significa esse desvio 
e como trabalhar isso.  
A palavra “corrigimento”, tão bem elaborada por ela, fez referência ao que cito no início 
dessa dissertação sobre minhas questões corporais na infância. Eu gostaria que meus 
professores de dança tivessem esclarecido quais eram as minhas questões corporais e, porcausa 
disso, ajo dessa forma com todas as crianças com quem trabalho. Os pais costumam trazer as 
dúvidas sobre as questões posturais e/ou anatômicas de seus filhos, e eu busco esclarecer com 
base nos estudos que tive em dança e na certificação do método Pilates. Caso haja algo que não 
sei abordar, busco informações e dou a devolutiva, tanto para a criança, quanto para os pais, 
fazendo encaminhamentos para profissionais especialistas no assunto. Para as crianças, procuro 
também esclarecer,sem uma linguagem infantilizada, o que significam as questões 
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apresentadas. De todo modo, o objetivo principal é esclarecer a questão e não rotular a criança. 
O estímulo à descoberta de suas potencialidades é o objetivo principal. 
A referência à palavra “professora” mostra que há uma educação corporal de fato. Além 
de instrutora de Pilates, sou professora por formação e isso valida minha relação com as 
crianças, pois provavelmente sentem que aprendem algo ao frequentar o Pilates Kids. 
A palavra lúdica vem caracterizando a palavra professora, evidenciando a busca por 
uma abordagem que se aproxime do universo infantil. 
 
Figura 30 -Desenho entregue por uma criança que frequenta o Pilates Kids há 6 anos em resposta à 
pergunta “O que é o Pilates Kids para você?”. 
 
  Essa carta evidencia os entrelugares da dança e do método Pilates. Os dois universos 
convergem sem deixar um se sobressair em relação ao outro. A intensidade com que fala sobre 
o movimento do método Pilates é a mesma com que fala sobre uma composição coreográfica. 
  O movimento “V” faz referência ao movimento Teaser do método Piltes solo. Ao dizer 
que desde pequena gosta de praticá-lo, a criança sugere que o conhece há algum tempo, afinal, 
hoje ela está com 13 anos. 
  “Vivo me corrigindo sem perceber” traz a ideia da autopercepção e, consequentemente, 
da incorporação de outros padrões, comumente proposta por algumas linhas da educação 
somática como o método Feldenkrais: 
O objetivo de Feldenkrais não era normatizar os corpos dos indivíduos, mas, 
ao contrário, estabelecer um equilíbrio corporal de cada um de acordo com 
suas possibilidades. Cada corpo é único; logo, cada corpo tem suas próprias 
possibilidades e seus próprios limites. (STRAZZACAPPA, 2012, p. 91) 
Ao usar o termo coreografia, a carta demonstra a presença da dança não apenas como 
princípios que embasam a prática, mas também como pensamento e linguagem. Coreografia 
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não é um termo do Pilates; é da dança. Enfatizo isso, pois, em muitos momentos, me questionei 
sobre a presença da “dança” no meu trabalho com Pilates. Embora saiba que ela está presente 
através do meu background, no planejamento das aulas, no pensamento por trás das propostas, 
é importante notar que ela aparece no discurso das crianças também.  
A trajetória dessa pesquisa ensinou-me a importância de ressignificar o olhar para o 
trabalho que desenvolvo. Colocou-me frente aos meus questionamentos e contradições sobre a 
educação corporal das crianças, levou-me a refletir sobre a minha atuação como artista-
professora de dança e instrutora de Pilates e me desafiou a escrever aquilo que aparentemente 
só é compreendido através da experiência do movimento corporal. Além disso, deixou-me 
frente a frente com minhas limitações e me levou a rever o caminho que percorro com as 
crianças há 6 anos. 
Dialogar com a banca de qualificação e com os autores que escolhi levou-me a olhar 
separadamente para a dança e para o método Pilates, fazendo-me revisitar os entrelugares desses 
dois universos, tentando, assim, encontrar suas relações. Com isso, esse processo despertou em 
mim o desejo de continuar a me aprofundar em leituras e estudos referentes à infância e à 
criança, dando continuidade ao processo de lapidar meu olhar para essa perspectiva e de seguir 
trabalhando junto a este público. 
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ANEXO 1 – Entrevista com Kathy Corey 
 Trecho da entrevista com Kathy Corey, realizada no evento Pilates’Legend, em São 
Paulo, no dia 18 de julho de 2017.Kathy Corey, 70 anos, é uma Master Teacheramericana do 
Método Pilates que estudou com quatro dos onze Elders. Aproveitamos sua vinda ao Brasil 
para entrevistá-la sobreo cenário do Método Pilates no Brasil e a aplicação deste paracrianças.  
1. O que você acha das vertentes que estão surgindo no Brasil utilizando o termo Pilates, como 
o neopilates, o aeropilates, etc? 
 Eu acho que precisamos ter mais padrões com referência ao que é uma formação em 
Pilates. Precisamos assegurar que, se vamos fazer uma fusão do Pilates com qualquer outro tipo 
de atividade, seja esporte, dança ou qualquer outro programa, primeiro, deve-se ter um sólido 
embasamento no trabalho do método e ensinar a partir daí. Tem havido muitos casos de usar 
uma pequena parte do Pilates e misturar com estas outras atividades e estamos perdendo a 
essência e o poder que o Pilates realmente tem. 
2. Você já ouviu falar no trabalho do Método Pilates com crianças? O que você acha disso? 
Joseph Pilates falava sobre crianças e o Método Pilates? 
 O primeiro livro do Joseph Pilates é chamado Your Health, escrito em 1934. Neste livro 
há um capítulo que diz “Primeiramente, eduque a criança”,afirmando que é melhor criar bons 
padrões do que corrigir maus hábitos em uma idade mais avançada. Há programas sendo 
desenvolvidos agora que começam com crianças. Eu ministro um curso em Pilates para crianças 
que é bastante lúdico, mas, ainda assim, começamos trazendo os primeiros princípios de Pilates 
para aquele corpo. Mr. Pilates desenvolveu seu trabalho observando animais na floresta e 
crianças brincando. 
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ANEXO 2 – Entrevista com Cecília Panelli 
 Trecho da entrevista com Cecília Panelli, realizada no Studio Águia Parda, em São Paulo, 
no dia 17 de julho de 2017. Cecília Panelli, 40 anos, é Mestre em Educação Física, Bacharel e 
Licenciada em Dança. Foi certificada por Romana Kryzanowska em 1999. Atualmente é pré-
treinadora de GYROTONIC® e certificada em GYROKINESIS®. É autora do livro: Método 
Pilates de Condicionamento do Corpo: um programa para toda vida (Phorte, 2016, 3ª edição) 
e tradutora da obra completa de Joseph Pilates para o português.  
1. Qual a relação de Wiliam John Miller com Joseph Pilates para terem escrito conjuntamente 
o livro Return to Life through Contrology? Sei que eram amigos a partir de algumas 
referências. Há mais informações? 
Eu não sei. O que eu sei é o que todo mundo sabe. É o que tem no próprio livro, Thais. 
O que eu acredito é que Pilates, na verdade, escolheu essa pessoa porque ela devia ter alguma 
facilidade como escritora, alguma experiência nesse ramo para publicação, né? Porque a gente 
não escreve um livro da nossa cabeça apenas. A gente tem que ter alguém que já tenha 
experiência norteando a nossa escrita, o que deveria acontecer e nem sempre acontece (risos). 
Então, acredito que seja uma pessoa com experiência nisso.  
3. Você sabe o que Joseph Pilates fazia exatamente quando trabalhava no circo? Porque no 
circo há muitas possibilidades de atuação. 
Ele trabalhava com as lutas greco-romanas. Eu acredito que ele fazia apresentações 
dessas lutas que aparecem nos DVDs dele em preto e branco. Eu sei que o interessante é que a 
inspiração de Wunda Chair foram aquelas coisas redondas. Sabe onde o elefante subia? Dali 
que surgiu a inspiração para Wunda. E o trapézio veio do trapézio do circo mesmo. Havia 
também aquela coisa dos campos de concentração, pois eles fugiam muito dos campos, né? A 
Carola Trier foi uma dessas que fugiu como contorcionista nas trupes circenses, que fugiu em 
espetáculos.  
4. Eu descobri em seu livro que Joseph Pilates e Rudolph Laban se conheceram. Li também 
que Joseph Pilates se relacionou com figuras importantes da dança como Martha Graham, 
George Balanchine, Ruth Saint Denis e Ted Shawn. Todos praticavam o Método Pilates? 
O que tem na bibliografia é que a maioria era aluno deles. Eles indicavam para tratar 
lesões com o Joseph Pilates. Agora, eu sei que o Balanchine fez uma coreografia. Eu falei no 
livro o nome da coreografia, mas está é uma edição que não tem mais. Ela é caríssima, para 
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comprar só em leilão, mas nós temos aqui Ted Shawn. O problema é que a filha, a neta e a 
própria Romana diziam assim: “Não escreve sobre mim. Escreve sobre Joseph Pilates”. Elas 
são muito fechadas e ficaram muito tristes por causa das modificações que fizeram com o 
método. Então, por causa disso, elas se fecharam muito e é muito difícil fazê-las se abrirem. Eu 
explico para elas que nós precisamos publicar, precisamos mostrar, falar para o mundo. Muitas 
das coisas que eu escrevo é depoimento da Romana. Quando eu falava ela dizia que eu não 
precisava fazer isso. E a filha e a neta seguem o mesmo padrão. Para você ver, a filha dela veio 
para o Brasil agora em março. Elas deram aulas fechadíssimas, só para a gente, e ninguém ficou 
sabendo. Elas não querem saber. Muito triste.  
Olha aqui [aponta para uma foto]: uma apresentação das que Pilates tinha que fazer. Ele 
fazia defesa pessoal e trabalhou com a polícia inglesa.  
Aqui ele se reunia com os bailarinos na casa de campo! [aponta para outra foto] Dá para 
ver Ted Shawn fazendo aula mesmo. Eles eram bem próximos e ele de fato fazia aula. Dá para 
vê-lo na Guilhotina e em mais fotos. Já quanto a Martha e aos outros, eu não posso afirmar com 
certeza. 
Olha, essa é uma circus performer [aponta para outra foto],porque bailarinos e o pessoal 
de circo também faziam aula. Achei mais um: Hannya Holm, pioneira da dança moderna. E 
tem, por exemplo, bailarinos do Cunningham, que faziam Pilates com eles. 
5. Hoje encontramos muitos lugares oferecendo certificações no mundo todo. Por que você 
acha que o Método Pilates foi disseminado tão rapidamente? 
Um dos grandes motivos é que a técnica é supereficiente, pois mostra o resultado muito 
rápido no corpo, e o segundo motivo é que esse monte de curso de formação é puramente 
financeiro. Tem muitas pessoas que fazem um curso de um final de semana e nomeiam como 
Pilates. Eu vim de um evento agora que não dá nenhum exercício parecido ou próximo aos 
movimentos originais e, mesmo assim, denominam como Pilates. As pessoas estão ganhando 
dinheiro com isso. Agora nós temos o neopilates e tem um monte de foto disso por aí. É uma 
coisa cheia de atividades circences, é andar no elástico, pendurar na Lyra. Quer dizer, são coisas 
que não são Pilates, mas o nome Pilates é tão forte que, quando você o coloca - como Pilates 
dance, neopilates - se torna um produto muito vendável hoje em dia, então tudo que tem o nome 
Pilates se torna vendável em razão do retorno que se tem ao fazer e da forma como a mídia 
colocou isso. Então, ele cresceu dessa forma e as pessoas usam o nome Pilates para venda, né? 
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Além disso, dão curso, inclusive se transformam em estrelas do Pilates. No entanto, na verdade, 
o efeito do Método puro é que fez com que os outros métodos ficassem bons. E também tem 
uma coisa: até o ruim ou o muito modificado é bom, de tão boa que a técnica é. A técnica é 
eficiente, entendeu? Então, as pessoas se aproveitam dessa disseminação. A outra coisa é que 
o Brasil é um país de movimento. As coisas aqui crescem muito rápido.Aqui nós somos pessoas 
de movimento, pessoas de sol, de andar na praia, de correr. O movimento está intrínseco no 
povo brasileiro, né? Faz parte da nossa cultura ter um corpo bonito, ir para a praia, por isso aqui 
as técnicas crescem muito rápido. 
7. Joseph Pilates escreveu em seu livro, Your Health, quase dois capítulos que versam sobre 
os cuidados e necessidades das crianças com relação à saúde. Qual era o intuito desse 
registro? Ele já tinha algo que indicava um interesse em trabalhar com crianças? 
Não, não tem nenhuma bibliografia a respeito disso e nem a Romana nunca comentou 
nada sobre a ligação dele com crianças. O que eu lembro é de um depoimento pessoal da Sari, 
que foi levada a estudar com Joseph Pilates quando ela tinha oito anos de idade. Ela era bailarina 
e tinha tido uma lesão de tornozelo, como a mãe, né? Aí ela olhou Joseph Pilates... E comenta 
que olhou aquele senhor de cabelos que pareciam de algodão doce, com aquela bermuda, 
pelado, e falou assim: “Ai, não quero fazer aula com esse senhor”. Ela não gostou dele de cara. 
Ela não gostava de ter aula com Joseph Pilates e preferia a Clara. Isto é o que eu sei do contato 
dele com crianças.  
Essa parte de crianças tem muito a ver com as informações e as ideias que ele tinha no 
passado, com aquela coisa da prevenção. Como a gente gastava tanto dinheiro com 
medicamentos para as crianças de uma forma que ele considerava super incorreta, se a gente 
podia trabalhar com a prevenção, com o movimento e gastar muito menos dinheiro? O governo, 
em vez de investir em hospitais e medicamentos, deveria investir na saúde e no movimento, 
segundo a visão dele. Acho que era uma coisa muito política também, relacionada a ideias 
políticas que ele tinha, que eram muito avançadas para a época nesse sentido.  
Clara era professora de jardim de infância, né? A Clara tinha, se não me engano, 
formação em pedagogia, mas ela era professora de jardim de infância. Ela aparece com aqueles 
aventais brancos. Eles ficaram de branco porque eles queriam dizer que eles não eram médicos, 
mas tratavam da saúde. Clara, nesse sentido, parecia enfermeira. A gente fala que ela era 
enfermeira, mas, na verdade, ela não era enfermeira. Ela era professora de jardim de infância. 
Por isso, toda a parte didática do Método vem da Clara e da Romana. Joseph Pilates era menos 
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didático, né? Ele trabalhava mais com atletas e bailarinos de alto nível. Tinha menos didática 
(risos). Sempre muito toque e contato com os clientes, mas menos didático, que é o que se 
conta. 
8. Você já ouviu falar no trabalho do Método Pilates para crianças? O que você acha? 
No tempo em que eu estudei com a Romana vinham crianças no Studio. Lá em Nova 
Iorque não tem babá, então ninguém se atreve a ter uma. Por isso, a criança vai para a escola, 
mas sai às três horas da tarde, em geral. De manhã até as três horas, as mães iam para o Studio 
e tinham que levar os filhos. O que eu via na cultura americana era uma mãe e um filho 
executando solo junto, com aquela disciplina americana, em silêncio e fazendo tudo! E eram 
mandadas muitas bailarinas jovens do The New York City Ballet para a gente fazer reabilitação 
com Pilates. Então, no Studio, tinha crianças. Eram crianças novas, mas a criança americana é 
diferente da criança brasileira, né? É uma criança que já não entra no Studio e sai correndo, 
fazendo bagunça, pois fazia a aula inteira com a mãe, em silêncio, realizando todos os exercícios 
direitinho. Eu guardei essa imagem e trouxe aqui para fazer com os meus filhos, né? E eles 
fazem. Eu dei já um workshop de Pilates infantil e foi muito interessante. Todo o processo de 
montagem do workshop foi muito interessante. Eu vi coisas fantásticas. Eu trabalho sem 
equipamentos antes de a pessoa se tornar uma adolescente e trabalho muito com solo. Eu 
acredito que os acessórios são lúdicos. O magic circle é, mas a repetição é importante para a 
criança e a parte lúdica que ele tem. Como ele dava o nome de alguns animais para alguns 
exercícios, as crianças adoram. Os que são engraçados, os que têm nomes interessantes são os 
que eles mais se interessam. Eles gostam muito de todos os rolamentos também. Por isso, eu 
dou Pilates para crianças, os meus filhos praticam e eu acho super possível. Em Nova Iorque 
eu vi muito desse trabalho com crianças. 
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ANEXO 3 – Entrevista com Elaine de Markondes 
1. Como você conheceu o método Pilates? 
Conheci em um evento de dança que eu fui em Buenos Aires. Eu já tinha morado em 
Nova York alguns anos antes. Apesar de isso já ser 1984, 1985, o Pilates não era difundido nos 
Estados Unidos, né? Então, eu estava procurando o Pilates e não sabia que estava procurando 
por ele, mas eu já estava procurando por ele e eu o encontrei no evento de dança que eu fui em 
Buenos Aires. Nesse evento chegou um fisioterapeuta dos EUA que pediu para a coordenação 
do evento de dança, que estava sendo promovido pela associação Argentina e era um evento de 
técnicas somáticas, um momento para falar e a coordenação deu esse espaço para ele. Ele falou: 
“Tô chegando dos Estados Unidos, onde fiz uma formação muito interessante num método 
novo que eu acho que tem muito a ver com a dança e eu queria falar um pouquinho dele. Chama-
se método Pilates”. Foi quando eu falei "nossa, foi isso que eu vim fazer aqui". Eu sempre gosto 
de dizer que eu estava procurando não sabia o quê e tive que ir para Buenos Aires para achar. 
Então, foi assim que eu encontrei o método Pilates.  
 
2. Tenho uma dúvida. Você foi certificada pela Eve Gentry? 
Não, a Eve já não vivia mais. Ela morreu em 1994 e eu fui fazer minha formação em 1999. 
Quem abriu o instituto foi a Eve, Michele Larson e a Joan Breibart, né? Depois a Eve teve as 
doenças dela e tal, mas, de verdade, o instituto, quando começou a existir em 1991, tinha o 
nome de Institute for the Method Pilates, não era PhysicalMind®. Depois da morte dela é que 
ele foi reconfigurado, né? Então, eu não fui certificada por ela; não conheci a Eve Gentry. 
 
3. Por que você acha que o Método Pilates foi disseminado tão rapidamente? Você falou isso 
para mim na época, mas eu queria saber hoje o que você pensa hoje. 
Isso você quer dizer onde? Porque nos EUA não foi tão rapidamente. Nos EUA, na verdade, o 
método caiu em um ostracismo absurdo depois da morte de Joseph Pilates, depois de 1967. Eu 
vivi nos EUA, em Nova York, em 1984/85, e não ouvi falar sobre o método Pilates. Me lembro 
daquela época, porque eu transitei muito por técnicas corporais, eu fiz muito trabalho do corpo, 
eu dançava, eu fazia aula de ballet clássico e tal, mas eu fui procurar essas coisas 
complementares. Eu fiz formação em ideocinese nessa época e eu escutava muito falarem do 
Rolfing, mas não tinha nada de Pilates em 1984/85 lá. Então, de verdade, não foi difundido na 
época. O PhysicalMind® foi a primeira escola de certificação que surgiu nos EUA, em 1991. 
Quando a Eve Gentry foi para Santa Fé - ela foi para Santa Fé em 1968, depois que o Pilates 
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morreu em 1967 -, os Elders se dispersaram por que não tinham mais motivo para ficar. Ela 
trabalhou com ele de 1936 a 1967 e foi a Elder que mais tempo trabalhou com o Pilates. Quando 
ele morreu, ela voltou para o oeste dos EUA, porque ela era da Califórnia e ela tinha vindo para 
Nova York para dançar. O primeiro movimento dela e da Jon foi reunir os Elders para 
conversar, porque a preocupação era "meu Deus, a gente precisa construir, organizar e fazer 
com que existam mais instrutor de Pilates, senão, na hora que nós morrermos, não tem mais 
Pilates". Porém, talvez pela geografia de lá ou sei lá se existia algum tipo de antagonismo entre 
eles nessa época, essa tentativa de reunir os Elders em Santa Fé para poder coletar os registros 
e pensar o que que nós vamos fazer com tudo isso não deu certo. Então, o instituto abriu seu 
primeiro curso de certificação. Desde 1991 o instituto foi se reorganizando. Acho que a Pollstar 
passou a existir também naquele lado do mundo, no oeste dos EUA, uns 8 meses talvez depois 
do PhysicalMind®, que instituiu um núcleo de motivação para sistematização do método.  
 
4. Quando você foi convidada para ser representante do PhysicalMind®no Brasil, tinha você, 
a Inelia, a Alice e quem mais? 
Era isso. Porque não tinha escola brasileira de certificação, né? Tinham as escolas 
internacionais, e a gente acreditava na validade desse selo, já que o método vinha daquele lugar, 
dos EUA. Tinha a Inelia com o Instituto de Pilates, a Alice com a Pollstar, e eu cheguei 
organizadamente, porque a Alice estava aí já antes de todo mundo, eu acho, e no Brasil meu 
primeiro contato foi com ela, através da dança. Quando eu decidi que eu queria fazer a minha 
formação, eu fiz a escolha pelo PhysicalMind®, pois eu me identificava com as propostas. 
 
5. O que você acha das vertentes que estão surgindo aqui no Brasil e que utilizam o termo 
Pilates, como Neo Pilates, Ballet Pilates e tantas outras? 
O nome Pilates já tem uma potência suficiente. A gente não precisa grudar nome nenhum nele 
para dizer que ele é melhor ainda. Eu acho que o que a gente precisa é entender melhor o que é 
o Método Pilates. O PhysicalMind® tem essa ideia de sempre trazer contemporaneidade, né? 
Contaminar as ideias do Pilates com as necessidades, com as ideias com que a ciência sabe 
hoje, o que para mim é muito importante, me faz me identificar demais com a metodologia, 
porque combina com meu jeito de pensar, com a abordagem do outro, etc. E eu sempre gosto 
de pensar, né? Eu vejo o Pilates como um grande inventor, pois a gente sempre escuta as pessoas 
dizendo que ele estava à frente do seu tempo. Então, por isso, eu fico imaginando o modo como 
Pilates estaria pensando o método dele se ele estivesse aqui hoje, que tipo de equipamento 
utilizaria, que cor teria, porque ele provavelmente estaria também inovando, talvez trazendo 
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startups para o método dele. Se a gente acredita que ele era, de verdade, um visionário, ele 
estaria sempre criando ideias novas sobre o próprio trabalho. Nesse sentido, respeitando essa 
tendência que a gente encontra na biografia dele, eu acho que ele estaria fazendo coisas muito 
parecidas com o que o PhysicalMind® está fazendo, que é inovar sempre, sem deixar de ser o 
método que ele é. 
 
6. Você cita muito a dança, o que muito me interessa. Eu li que Pilates conheceu Rudolf Laban 
e ele tinha um grande link com os bailarinos da época que são importantes para nós da área 
da dança até hoje: Marta Graham, Balanchine, Ruth Saint Denis, Ted Shawn. É uma 
curiosidade minha: eles praticavam o método? Quem praticava? Os bailarinos deles também 
praticavam? Você sabe qual deles praticava? 
Acho que todos de alguma forma beberam dessa água mais ou menos ao mesmo tempo, né? O 
que aconteceu: quando Pilates chegou em Nova York, a informação que eu tenho é a de que o 
Studio que ele abriu na oitava avenida era no mesmo endereço ou muito próximo do Ballet da 
cidade de Nova York. Os bailarinos, então, começaram a se tratar, entre aspas, porque era um 
método que ninguém conhecia, mas as pessoas começaram a provar e existia até uma 
proximidade geográfica que justificava esse contato. Os bailarinos de dança moderna vieram e 
experimentaram e, possivelmente, a primeira posição do Pilates é a posição da Marta Graham. 
O ângulo de abertura, a rotação externa, que não é aquela coisa do clássico, que era aquela coisa 
do ballet clássico da época... Essa coisa da distância de um punho entre os dois hálux 
provavelmente vem da contaminação com a Marta Graham. Eu também gosto de pensar uma 
coisa: esse excesso de movimentos de flexão que a gente vê na técnica dela e na técnica dele é 
algo que o mundo também estava pensando. Não é exclusivo do método Pilates, não é exclusivo 
da Marta Graham, pois tinha acabado de acontecer a transição do século XIX para o século XX, 
a revolução industrial, e as pessoas estavam em pé na fábrica com dor lombar. Rodar, abrir, 
flexionar, fortalecer o abdômen, essa ideia lombo pélvica da primeira metade do século XX no 
mundo da atividade motora era, então, real, mundial, não era exclusiva. É por isso que a gente 
vê esse excesso de movimentos de flexão na construção da metodologia. 
 
7. Você já ouviu falar no trabalho do método Pilates com crianças? O que você acha?  Você 
se recorda se o Joseph Pilates falava sobre crianças e o método Pilates? Porque sabemos que 
no Your health ele escreve aqueles quase dois capítulos, mas sabemos também que ele fala das 
crianças ao abordar quando os adultos tiveram problemas lá na infância, mas ele não se 
aprofunda dizendo “eu acho que a criança...” 
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Talvez não tenha dado tempo ou talvez ele tenha se ocupado tanto em sistematizar o trabalho 
dele. Eu acho que ali as coisas foram como oportunidades, pois os bailarinos caíram na mão 
dele e as crianças, não. Acho que as coisas foram se organizando a partir das oportunidades que 
surgiram, porque, de verdade, nos primeiros anos o Pilates não era um método conhecido; ele 
demorou para ser. Na verdade, o Pilates tomou forma de verdade fora desse núcleo de Elders. 
Depois que as formações começaram a surgir, aí que as coisas se multiplicaram. Eu me lembro 
que, em Your Health, ele fala sobre a importância do papel que o Estado tem quanto às crianças 
passarem o dia inteiro na escola e que o Estado deveria ser responsável pela qualidade da 
cadeira onde elas sentam... Eu acho que é por isso que ele traz esses conceitos de ergonomia, 
como os relacionados ao modo pelo qual você deve deitar, além das camas que ele desenhou. 
Ele inventou muito mais aparatos, mas a maioria dos equipamentos inventados não foi 
industrializada. Eu não sei se ele estava pensando mais na questão da criança ou mais na questão 
da ergonomia, porque ele fala sobre um equipamento que faça você sentar melhor e deitar 
melhor, mas traz isso como uma responsabilidade do Estado. Acho muito importante tentar 
garantir isso ao indivíduo sem ter um custo ou tentar compartilhar essa responsabilidade com a 
saúde - porque é o nome que ele dá para o livro dele - com o Estado. Nele ele fala sobre criar 
uma cultura da saúde, de você criar uma consciência desde sempre sobre a saúde. Nesse caso, 
eu acho que aí envolve a criança, porque se ele está achando que o entorno é responsável por 
assegurar saúde, ergonomia, corpo confortável, ele está dizendo que isso deve existir sempre, 
desde quando você nasce. O conceito de contrologia é baseado em ser feliz, em ter saúde e ser 
longevo e, para isso, é preciso se movimentar. Eu acho que isso tem origem lá no turneirismo, 
que tem a ver com ele como criança. Ele frequentava aqueles ginásios onde as pessoas se 
mexiam todos os dias. O movimento sócio filosófico do século XVIII dizia que era tão 
importante se mexer, quanto trabalhar, quanto rezar, quanto socializar, então as pessoas não 
tinham escolha, pois elas trabalhavam todos os dias, iam na igreja todos os dias, iam no ginásio 
todos os dias. Não era uma escolha, fazia parte da rotina, porque as pessoas nasciam em famílias 
que frequentavam esse espaço, então elas iam para esse lugar. Por isso, eu acho que ele pratica 
desde a infância, né? Talvez seja tão importante esse tema para ele que ele nem divide. É 
importante quando fica adolescente? Não, sempre é importante! Desde que nasce! Não é pra 
escolher quando, é sempre. 
8. E hoje você acha interessante o método Pilates ser trabalhado com as crianças? 
Eu acho, por causa dos conceitos de trabalho com a respiração, o trabalho com a percepção 
corporal. Eu acho, no entanto, que é importante graduar e a gente não criar especializações 
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prematuras em qualquer corpo infantil. É lógico que você precisa criar facilitações para que as 
escolhas deles na adolescência sejam escolhas verdadeiras, mais genuínas, como "eu quero 
nadar, eu quero fazer ballet, eu quero fazer pilates". Acho que é mais ou menos isso que você 
está identificando... No caso deles, você não vai trabalhar com forma, você vai trabalhar com 
estímulos, você vai escutar as motivações e organizar uma proposta de trabalho corporal, né?  
Hoje, quando eu falo de alinhamento, eu estou pensando muito em alinhar o imaginário ao real, 
aquilo que eu penso que eu sou e aquilo que de verdade eu sou; aquilo que eu penso que existe 
em volta de mim e aquilo que de verdade existe. Então, eu acho que esse trabalho da percepção 
corporal equaliza isso e eu acho que isso é fundamental desde sempre. De verdade, Thais, eu 
acredito que até a diferença entre o parto normal e o parto cesariana define possibilidades 
diferentes para o indivíduo porque é uma experiência sensório-motora. Imagina o que que é 
você sentir a pressão do canal de parto para nascer e você não sentir. Eu acho que isso muda e 
ajusta melhor a relação entre imaginário e realidade. Por isso, eu acho que o trabalho com a 
percepção, que faz parte principalmente da metodologia da PhysicalMind® é fundamental, pois 
tem outras escolas de pilates que não valorizam isso ou que não tem isso como ênfase.  
Não sei se você chegou a falar nisso, mas tem uma bibliografia chamada “Discovering the body 
wisdom", da Mirka Knaster, que lista o pilates da PhysicalMind® como uma técnica de 
educação somática. Ela escreve um livro sobre as técnicas de conexão entre corpo e mente no 
mundo, dividindo entre orientais e ocidentais, e ela cita o Pilates ali e cita o PhysicalMind® 
como uma técnica que trabalha isso, que é o caminho dos fundamentos, que é pura Eve Gentry. 
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ANEXO 4 – Termo de consentimento livre esclarecido 
Título da pesquisa: Reflexões sobre um trabalho corporal para crianças nos 
entrelugares da dança e do método Pilates solo. 
 Pesquisador: Thais Sans Di Stefano 
Orientadora:Prof.ª Drª  Márcia Maria Strazzacappa Hernandez 
 
LABORARTE – Faculdade de Educação- 
UNICAMP    
Nome: 
________________________________________ 
Idade: _____ anos RG: _____________________ 
O (a) Sr. (a) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa acima intitulado, de 
responsabilidade da pesquisadora Thaís Sans Di Stefano, orientanda da ProfªDrª Márcia Maria 
StrazzacappaHernandèz, na área de concentração Educação,Conhecimento, Linguagem e Arte, 
linha de pesquisa Ensino e Formação de Professores no programa de Pós-Graduação em 
Educação da Faculdade de Educação da UNICAMP – Campinas – SP. 
O objetivo da pesquisa é dissertar sobre a estruturação de uma atividade corporal para crianças 
que utiliza como ferramentas de trabalho o Método Pilates solo, a dança e as brincadeiras 
infantis. 
A presente pesquisa tem, dentre suas características, a coleta de dados por diversos materiais, 
como diário de bordo, fotografias, vídeos, registros dos participantes, dentre outros. Também 
apresenta sintonia com a metodologia de pesquisa-ação, ao passo que a análise coletiva dos 
dados e as ponderações de outros pesquisadores são contribuintes para o processo de pesquisa. 
Com o intuito de proteger os/as entrevistados (as) de todo e qualquer risco ou dano à dimensão 
psíquica, moral e intelectual a partir de sua participação, serão tomados os devidos cuidados: 
1) Esclarecimento aos participantes sobre o viés educativo da pesquisa; 2) Esclarecimento de 
toda e qualquer dúvida dos participantes, em qualquer momento da pesquisa; 3) Garantindo que 
a qualquer momento, o (a) participante pode desistir e participar da pesquisa, sem nada a perder; 
4) Entregando ao entrevistado (a) uma cópia desse Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido; 5) Tomando outras medidas eventualmente necessárias. 
A pesquisa poderá contribuir com conhecimento na área de arte na formação de professores, 
provocando reflexões sobre experiências com a dança e o que isso pode reverberar na formação 
e atuação docente. 
Eu,__________________________________________RG_______________________ 
declaro ter sido informado (a) e concordo em participar ou autorizar a criança/adolescente em 
participar, como voluntário (a), do projeto de pesquisa acima descrito. 
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(     ) Concordo com a divulgação de meu nome completo. 
(     ) Não concordo com a divulgação de meu nome completo. 
  
Data: ___________________________          
Assinatura:________________________ 
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ANEXO 5 - Termo de consentimento livre e esclarecido 
Título da pesquisa: Refleões sobre um trabalho corporal para crianças nos 
entrelugares da Dança e do método Pilates Solo 
 Pesquisador: Thais Sans Di Stefano 
Orientadora:Prof.ª Drª. Marcia Maria Strazzacappa Hernandez     
LABORARTE – Faculdade de Educação 
UNICAMP    
Eu,________________________________________________________________________
_______________________________________, 
portador (a) de documento de identidade nº_____________________________, declaro que 
fui informado (a) sobre os objetivos da pesquisa e consenti em participar da mesma 
voluntariamente. Declaro ainda que estou ciente que posso interromper minha participação a 
qualquer momento e que todas as informações obtidas serão utilizadas exclusivamente para os 
fins desta pesquisa de mestrado. 
 
(     ) Concordo com a divulgação de meu nome completo. 
(     ) Não concordo com a divulgação de meu nome completo. 
 
Data: ________________________ 
 
Assinatura:_____________________                                                                                                                                                                                                                   
 
 
